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D E L 
D i a r i o d e l a ftflarina 
D I M I Postal. 
5 r * X " O O Í O S 
12 meses $21-2^oro ¡ 
•f11^ H lisia flc M B L I id . 
fd f ^00 
í 12 meses fló-OO plata 
I d 
i d . f 4-00 
id . 
i d . 
Galiana. 
12 meses ?14-0D j.1 ta 
6 i d « 7-00 i d . 
3 i d - $ 3-75 i d 
E n esta fecha he s e p a r a d o al Sr. D . 
Toribio González del c a r g o <le agente 
del DIARIO DE L I MARINA , en Í I 0 3 - 0 
Colorado, y para sus t i tu i r lo , he nom-
brado al Sr . D . Eleufer io Ozotes, quien 
efectuará los cobros desde IV d e l mes 
actual, y con él se e n t e o d e r á i i hxs seño-
res suscriptores en dicha l o c a l i d a c t 
Habana 22 de Enero de 1903. 
E l A d m i n i s t r a d o r 
J . Bf. V l I . L A V K R D E . 
D e a n o c h e 
D I S C U S I O N D E U N P R O G R A M A 
Se h a n r c t i i i i d o l o s c x i n i n i s t r o s í"it-
Bionistea p a r a d i s c u t i r e l programa 
r e d a c t a d a p o r e l s*'fl<>r Mootero l l i o s . 
L A S C O R T E S 
d e e r e t o d e c o n v o e u t o r i a d e C o r -
t e s se p u b l i c a n i e l <*i;i 1 4 d e M a r z o .v 
a q u é l l a s se r e u n i r á n e l 11 d e Mixyo. 
F O N D O S PUBLICOS 
l J i l > r a s , :t3.4:i, 
J ' r a i i c o s , SíS.*.?5. 
C u a t r o IKH- < i e n t o , 7 l . í ) 5 . 
T 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
Waahimjfou, Kim-o 2%. 
E L T R A T A L K ) C O N C U B A 
D í c e s c q u e e l p r e s i d e n t e Koosevelt 
j - e l Secretario d e l i s i a d o p r o > e c t i * n 
alargur e l plazo p a r a l a r a l ¡ti r a c i ó n 
d e l t r a t s u l o c o n C u b a . 
P o r o t r a par te*, l o s j e l e s d e l ; i s p r i n -
c i p a l e s f r a c c i o n e s d e l S e n a í l o í ' . s r ^ n -
r a n p o s i t i v a m e n t e « p i e d i c h o t r a t a d o 
será a p r o b a d o a n t e s d e l 81 <lcJ p r e -
s e n t e . 
F T S C A L I Z A O I O N A I> U A N E I í A . 
E l p r e s i d e n t e C a s t r o !. \ inaujfesta-
d o q u e e s t á e o n r o r n u ' «'ti « p i e l a s |KK 
t e n e i : i s a l i a d a s í i s c a l t e e n l a s A d u a n a n 
v e n e z o l a n a s , á f i n d e svsej^itrar l a |>n r -
t e p r o p o r c i o n a l de l o s ¡ i í ^ r ( > s o s d e l a s 
mismas q u e l e » corrcspomla. 
C O M P L I C A C I O N I C S T E M I D A S 
A u m e t i t a e n l o s c í r c u l o s g - u b e r n a -
nteiltales l a i r r i t a c i ó n c o n t r a A l e -
m a n i a , y se t e m e q u e s u r j a n p r o n t o 
g r a v e s c o m p l i c a e i o n e s v s i l o s a l i a d o s 
n o l e v a n t a n p r o n t o e l b l o q u e o d e l o ^ 
p u e r t o s v e n e z o l a n o s . 
LOIHJrrs, Enrro 25 
Q U I E R E N G A R A N T Í A S 
A s e g - ú r a s e <jne I«KS n l f a d f M n o l e v a n -
t a r a n e l b l o q u e o d e l o s p u e r t o s v e n e -
z o l a n o s , m i e n t r a s e l p r e s i d e n t e ("H*-
r u r a c a r a n t i a d e 
i e t r a s el 
tro no les d é nna sej 
j . as.ro. 
i T R E C H O S D I F E R E N C I A L E S . 
ItespeCtoa) t r a t a d o de reeipi-ocidad 
c u t r e Cuba y los Ivstadns T n i d >s, el 
g o b i e r n o de la G m u ¡ i r c f a n a e s l á t r a -
t a . i d > de a v e r i - í n i r si Cuba ha pq-
d i d o á l o s H i t a d a s U n i d o s que esta-
blezcan derechos d i fe renc ia les sobre 
el a z ú c a r do las A n t i l l a s inglesas; y a 
u n a p r e g u n t a en eso sei»t¡«lo que el 
J anba jado r b r i t á n i c a en W a s h i n g t o n 
l ia dir igido al Secre ta r io H a y , é s t e le 
c o n t e s t ó q u e a l m o d i í j e a r sn A r a n c e l 
de A d u a n a s , los l i s t adas Cuidos no 
l i a c i . ' i nar la c o n t r a r i o a l derecho qnc 
k » .•l^iNtc. 
Nol iciai 
Ai/rva York, Enero f-í 
( ' e i . h r e s , á f-f.TS. 
Descucñto papel comercial, 00 d j v . 5 
á 5.».; por 1(>0. 
^ d jv , b«n-
á la vi.>»ía, á 
Cambios sobre Londres, 
queros, á $.4.83-95. 
Cambios sobre l andres 
$4.86-t)ó. 
Q u n b i o s sobre Pa r í s , 00 d ¡v , banqueros 
J 5 fraiuos 1S.3|4. 
l i l em sobre Hamburgo, 60 d i v , ban-
queros, á 9 4 5 ^ 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 4 por 100, ex-inteivs, á 110. 
Centrííuufas eu plaza, á 3.13{lo cts. 
( • u t r í í ugas N? 10, pol. 90, costo y flete, 
2 .1j8ctá . 
Maseabado, en p l a í a , A o.5{16 rts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, á 3.1 j l 6 cts. 
Se han vendido 20,000 sacos. 
M a n t e e n del Oeste eu tercerolas, $10.40. 
Harina patent Minnesota, á $1.35. 
Londres, Enero 2$ 
Azúca r cent r í fuga , pol . 90 á 9s. 3d. 
Muscabado, á Ss. 9d. 
A z ú c a r de remolacha, á entregar en 30 
d ías , 8-5 . 
Consolidados, ex - in t e ré s , á 93.5il6. 
I)esciiento, Banw luglaterxa, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español , á 83.9¡16. 
París, E/tero 2$ 
Renta francesa 3 por 100, ex- in te rés 
J00 francos 00 c é n t i m o s . 
S e c c l o a l e r e a s i í í ! . 
Aisj)ecto de la Plaza 
Enero 24. de 1903. 
Azúcares,—El mercado local cierra sin 
var iac ión á lo anteriormente áv i sad i^ hj*-
biéndose lancho las siguientes ventas: 
1.000 sje eenff., pol. 95-80, á 3 - V i ^ rs. 
arroba, S á g u a . 
1.000 S{C centf., pol. 95, á 3-808 rs*. Arro-
ba, .Matanzas. 
Cambios.—Cierra el mercado con de-
manda moderada y poca Vi ir iac ión en los 









Londres 3 d ^ . ]0.3[4 
" 00d |v . 19. 
Par ís , 3 d i v . 6.7j8 
U : imburgo, 3 d|V . 4.1|fí 
Estados U n i d o s 3 d ¡ v 9.1)4 
Empana, s] plaza y ) 
cantidad 8 d i v . | 10, ^2 
Dio. papel comercial 10 
Monedas erlranjeras. — Se ooUzao hoy 
cerno sigue1: 
Oreerth&cRs . 8.7jS á 9 
Plataanieric-ana . 8.3(4 á 8.7^3 
plata españo la . 7S.3i I á 79 
Vulures y Arciones.— H o y ha he-
( ho en b Bo l sa la siguiente venta: 




íres de la 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
C o m p a ñ í » de Alniac« 
pós i to de Sasta C<U 
C o m p a ñ í a Lonja de 
Haoana 
Ferrocarr i l de Gibara i r l o lgu ln . . 
Acciones 
Obligaciones jssr* 




Habana 24 de Enero de 1903. 
Ein 
Sin 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
BUQUES D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Di» 24: 
De Cayo Hueso en 7 horas, vapor amencano 
Oiivette, c p i l á n A l i e n , t r ipulantes 55, 
tonadas 1.69Í con carga general, corres-
pondencia y 53 pasagtros á G. Lawton 
Childs y cp. v , T • 
D« K o t í e r d ^ n , en 26 diaa, vap. nol . Louise, ca-
p i t án Ipina , t r i p . 22, tod. 2044, con c a r b ó n 
de t r á n s i t o al Cónsul de Holanda. 
SALIDOS 
Dia 24: 
Para Cayo Hueso y Tampa, v apor amencano 
Oiivette . 
P a r » New Y o r k . vap. am, Méx ico . 
Para New Orlcans, vap. am. Excetsior. 
M Q v i m i e n t o _ d e p a s a j e r c o . 
L L E G A R O N 
De C-yo ITaeso y Tampa en al vapor ameri -
cano O L I V E T T E : 
Sres. J. C Curry—J. S. Page—E. Page—J. C. 
Prifehard—J. P. feleeth—E. P. R o e n i í — G . W 
E . Koenig—G. W. S. Eenediet—E. A b b o t V - G 
P. Chase—E. C. Chase—C. R. Chaw—H. J. 
Riley—D. P. Reed—K. Dai l—W. E. Clow—B. 
C. V a t « - J . Sardinia—J. V/ . Stelee—H. Bel l— 
L . Muñoz—M. P. Muñoz—II . Von Walthanser 
—J. B o r - d y - W . G. Fleches—S. A. Tortson— 
I . Campo y dos de famil ia—A. Escobar—J. 
Beangnrdis - F . P o w e l l - G . Rol lán—C^lcr t ino 
F e r n á n d o z — B e n i t a F e r n á n d e z — L e o a o r Pérftz-
R. Airaren—Rosa M . A l v a r e E — P a b l o ^ í o s q u e r a 
—J, C. Sebunlz—E. S. Gato—J. Yubiza- * 
Pérez—W. I I . Smith—vV. Q. Sword. 
-Mar ía 
R E V I S T A m M ü & S A D O . 
Habana, ei d" Enero de 1903. 
A C E I T E D E O L I V A S . — E l da los Estados U-
nidos se vende como de Andaltu ia, y á menos 
preeio que el que vlcnr de EepallA; Coti "i rros 
en latas de 23 libras do á 9-75; latnR de 9 l i -
bran do ? WVJ f\ a-,x5 v latas de I j . ; libras libras de 
tlO á 10 75 qtl. 
A C E I T E R E F I N O . — S o vende de ? 5 ^ á 6 ' í 
cain el eFpnñol y de £3-75 á7>-. el t r aucó í 




Precios de 75 á SO ct« lata, se-
AOE1 TUNAS.—Bu^na exMenvia y buena dt 
Qianda, d<- 40 á 45 bita, oun'jt^s grantlee. 
AJOtí.—TJOS que vient-i, 
ts. manen-T-ia, s^^ü;! o! u»e. 
Los dv Méjico, no hay. 
17 ) 
E^jiañu de 23 ií 75 
e x i i t >nei>U! y corta 
B O L e 
C O T I Z A C I Ó N o n c m 
D E L A 
« A P R Í V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L d<* K 
de Cnba 3?4 á 4J¿ valor. 
PLATA ES P A Ñ O A L : 7S>H' á 79 
FONDOS PUBLICOS 
Comp. Vend. 
Valor. F . g 
Obligaciones Ayuntnmicnto p r i -
nuna bipotoca 
Obligacioiios hi p o t r e a r í a s del 
A yinit-i miento 
Billetes liip<>U;cario6 de la Isla de 
Cuba -
A C C I O N E S 
P.anco BRpafiol de la Isla de CuDa 
Banco Agrícola 
F.anoo df^l Comercio 
C ompaRta de Ferrocifrriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Compañía d<f Caminos de Hierro 
de CárdenAS y Jíicaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanza y Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del Oeá-
Compañía Cnbana Centra! Rail -
way Limited — Preferidas 
Idem, idem. acciones 
Compañía Cub.ma de Alumbrado 
rit- (.tas 
Bonos de la Compañía Cubana de 
Gas 
Cónipa5f.i de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada.. 
Bonos Hipotecarios d» ta Compa-
ñia de Gas Con?ol¡dadtt 
Uip.<t̂ -"vi-:..< (.V.;,v?rt >dog 
de GT»Consolidado 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía do Almacenes de Ha-
Compañía del IMque Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó-
sito de la Habana 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s de 
Cionfuoeos á \ illaclara 
Nueva Píinrica de Hielo 


















L O H O M B R E S 
D E N E G O C I O S 
<]ué deseen r 
casa mejores 
nr PUS oficinas como es debido, obtienen en esta 
muebles y más baratos cjtie en ninguna otra E n 
maquinas de escribir, bufetes, sülas, cajas-arcliivos y demás mneWes 
tenemos sin duda el surtido mas completo que existe en la ISLA 
D E C U B A : 
C h a m p i o n i¿ P a s c u a l 
AGENTES GENERALES EN LA EEPL'BLiCA CÜBANA P E L A m m U "OPERWOOD" 
l n i i K ) i tiidí»rcs miHd»lcs jiara IH ca*a y la oficina 
ALCA?ARPEAS.—Buen» existencia: Cotiza 
mo« de f 1 ;i 37 ctjá. gorrafóhéi .b 
A12íSX')It A ?.—3uonas  
demanda, ú'̂  fJo á 2-3 qti 
A L M I D O N . — E l de yaer. del país se coti«a de 
v otras procedencias de Jj-S5 í qtJ. 
A L P I S T E . — R e g n l ^ r existencia y corto con-
suiro; CotíaMBOS de ; 5 S t •' qtl. 
ANIS.—Tiene corta deittáuda: Cotizamos de 
$3,' .'. íí Pqtl . 
A V K l J . A ÑAS.—Se cotizan defS á 6 ^u fnUÍ . 
A R R O Z . — d de Valencia, de ; '. \ i -i -, quin-
tal. 
E l do semilla, de $2-45 á r>50 qtl. 
E l de CanUIks. de |3>í á 4 qtl. 
AZAFRAN.—Poco consumo de esto aríícmlo. 
Cotizamos de $5 á 103¿ libra, según clase, 
tal. N 
Bacalao BalifaX de VA á 4^ q t l 
FIl robalo, de 4^ 4,'. Qtl. 
F l Noruego, de f7;,4 á R qtl. 
Pencada, d ?1 á V<¡ qtl. 
C A L A M A R i : S . — i l u c h a existencia: Cotiza-
nio-; h S'-í seg(\n m -.rca. 
t \ FE.— Cotizamos: t̂ l de CostaRica y Brasil 
de 4 W».̂  qtl. 
De Puerto Etico, clase corriente y bnon» de 
fi';1; á -ÍIN'Í qtl. 
De Haciem! •. de ílS!.r á 19 qtl., se^rún clase. 
Del pnía fle fl3' . •< 14 qtl. 
C A S T A Ñ A S . - D e í ^ á f!í qtl. 
C E B O L L A Q . — E e p a S a , de $1-5^ á 2 qtl De 
Isla<. s e in í l l^ á 5 •'.. 
De) m.í-<. á fb&i q!». 
C I R U E L A S —Coi i /nm.* & í 90 centavas 
eajá. 
C E R V E Z A . — I . i ' - M r e el consumo d la que 
viene, do lucra, debido -í la aceptación alcanza-
da p.ir la r.'.bi inwL» en ei p-íís, se vende d<; >... 
á ... y i^s ot ra -
C'-'t;.'. -:»>«'- de ?T.5« < ?io caja de S4 medlafl ho-
t.eü-j.s ó tarrq§. lá cerveza inglesa y s)»v!r!ftna; y 
U de ^ . rea superior 6 flO-flO caja dt * í medias 
ooiellao; 
fte los Estados Unidos 
La-; niarbea de m í - crédito se co'izan f, ?1 d '> 
cena de inedias hotel!as en '•uj'«s y Ijarrfles, ha-
biendo ol rae desde *12-V> cajas y barri-
les de S decenas de inedia* botellas 
De t . - p a ñ a : 
Puede afirmarse que ho e x i g e n c i a » ' n s -
bles éfi la d« Santnrrier v t iüon. 
COÑAC.-Cotizamos: el.'/os flr«B de IWí* 
2B|4 caja y chi-ses corrientes do f T ' . á l O ' i 
ca ía . 1 • 
De Jerez, de ?5V, ft 8>, caja. 
C< -MINOS. -Co t i i amos de 97% ft 8!í Otl. 
CUÍCHAUOS.—H\iena solicituJ; cotizamos 
de f).R5 ' 1 qM. 
( E¥OCOLATG&—Según obwM do y.ñ f.ñM qtl. 
CHORIZOS.—Los do Asturias, de íl-SO á 1-30 
lata. 
De Bilbao de A 3,75 los bu<»no<. 
FIDEOS.—Loe; de Bspa&i se ve:ui«n de «4.50 
á 1 ... I enjs «rtin cl.u 
Loe del pa!¡» c< tiran def4-25 4^6 las 4 cajas 
doamn-r i .^ y bl neos. 
De 1«J6 E«t MI. , Unidos 1. <> aigúíiie partidas 
qn^ sf» % end sn í 94.90 ' '. ü I 4 o .¡-i*» 
FORRAJE.—^Irí? ei de loe Estados Ur.nlow se 
vende á .*l-50 á r - l - t ' qtl. 
Del país á f l - t fq t l . 
Aven ».—La existencia es h^i^ja • la demanda 
regular. Cotizamos: blanca á fl-7Ó qll . y la ne-
gra A ?l-30 qtl. 
A rocho.—Continf;- bajo e! precio.d-? este ar-
t ículo que 8e rende de i f l W qtl. 
Heno.—E¡1 de los Helados Unidos se cotir.a fle 
- f l - 1 0 á ? l - 2 0 m i p a c r - . 
F R I J O L E S . — D e Méjico de $3-40 i S RVjrt. 
Dal país: de f4-50 6 fñ qtl. 
De los EeTudos Unidos: blancos en s-jet» de 
$4 á f5K qtl. y en barriles 4 « «. 
Colorados 5 S'i á 7 en br.rrilcs y sacoe. 
GAP. BANZOS.—De Españ-i se Venden media-
nos ¿í f 1-75 qtl. y morunos i $-í-5* Qtl. Lo« g-M^ 
dos corrientes'de f i ' í á 55:,. I * * gordoe es-
peciales de £3-60 á fl -50. , . . , 
GINEBRA.—í ío tiene w i a c i o n el precio de eaio articulo, eotir&ad ̂  ^ ^ Ü v,vé« garrafón, 
según clase v marca, y en r:jj-'.s enri ÍO«* AoMeS 
ofuu se'.iciilas, á ST-ócl v los enaKos á 
ucra id. J 
c 51 
1 Uibu Uli. 
La giivcbra fal>r¡cada en el n a t s s e v e n d e á 
S4-00 g i r r a f . n , y el g a r m f ó n de la que viene de 
Araberes» & $10-50, 
La holandesa se ofrece de ?7 4 $.>-ÍO. 
H A R I N A . - E l mercado americano, U n «hún-
dante en t r i g o , l lena totalmente el c o a í s m o de 
este p a í s sin que puedii niagfin o4ro hacsrle 
J A R C I A Y SOGA.—Surtido el mercado y 
buena demanda. Cotizamos: Jarcia M a n i l a le-
g í t i m a á $16 q t l . y sisal á $14-50 q t l . * 
JAMONES.—De Espanade f30 4 f35 q t l . , 
americanos de f l 5 4 21 q t l . 
LAUREL.—Escaso consumo 4 $3-25 q t l . 
LACONES.-De Galicia de |3-00 4 8-00 docena, 
segunda clase. De los Estados Unidos carecen de 
salida. 
L E C H E CONDENSAD A.—Hay siempre bue-
na existencia de esta conserva y se regula el 
precio por su clase. 
Cotizamos las mejores 4 $7-25 caja de 43 latas 
y otras 4 $4-50. 
LONGANIZAS.—Se cotizan de $70 4 $71 q t l . 
MANTECA.—Cotizamos de $10-00 4 14-50 q t l . 
en tercerolas. 
En latas desde Í15 4 $17-75 q t l . , habiendo 
marca* especiales ce m4s al to precio. 
M A N T E Q U I L L A . — R e g u l a r existencia. De 
Asturias do $15 4 $24 q t l . Americana de $17 4 
| t 9 ó menos, segíín clase, y la Oleomargarina 4 
t l S ' i y 19 q t l . Copenhague de $45 4 $18 q t l . 
M E M B R I L L O . - D e $133.< 4 15 ' í q i l . 
MORTADELLA.—Regu la r demanda y media-
nn existencia de 35 4 40 centavos los ouartoe. 
MORCILLAS—<5»caeean y es tán muy solici-
tadas; so vendenden de 80 c í s . 4 $l-2ü lata. 
NI 'ECES.—Nohay existencia. 
OREGANO.— Grandes existencias y escasa 
demanda. Cotizamos 4 12-25 q t l . 
PIMIENTOS.—Buenas existencias y regular 
demanda, de 20 4 22 rs. por K y K lata. 
^ P A T A T A S . — S . - g ú n clase, de $1-75 4 $3-25. 
PIMENTON.—Regular existencia. Poca de-
manda, de $9-50 4 10-25 q t l . 
PASAS. — Mucha existencia; cotizamos da 
$1 25 4 $1-55 eaja. 
QUESOS. -Pa tng rá s cotizamos de $20 á 21 quin-
tal . De Crema de $22-50 á $24-50 q t l . De Flan-
de^ de $14 4 15. 
BAL.—Cotizamos en grano fie $1-05 4 $1-10 cts. 
y mol ida de fl-15 ñ $1-30 fanega. 
SALSA D E TOMATES.—Buenas existencias. 
De ?1-3?¿Í á $1-75 las 2U latas; no hay cuartos. 
S A L C H I C H O V A M E R I C A N O . — B u e n a exis-
tencia, de $16 4 $20 q t l . 
SARDINAS.—hi tas . Es buena l a solicitud 
de este a r t í c u l o y se venden de 17 4 1S cts. los 4 
cuartos en aceite y tomate. 
En tabales.—Hay clases buenas y se venden 
desde $1-14 4 1-20 tabal s egún tam iño . 
SIDRA.—De Asturias de «2-50 4 4-25 caja, se-
gún marca. Inglesa de di/erentes marcas, de 
$2 á 3. 
TASA JO.—Regular existencia con demanda. 
FlnctÚH alrededor de $11 '4 4121,' q t l . 
TOCINO.—í>e $10 4 13^. 
VELAR.—Poca existencia y poca demanda; 
i:\s grandes y 4 $ -̂25 las 4 cajos de la-s chi-
cas. De Roe amo ra do $6 4 $i2. s egún t a m a ñ o ; 
d^l p i t s ií f12 y *o, según t a m a ñ o . 
V I N O TINTO.—Cotizamos de $19 4 Qo4. pipa, 
segíín marca. 
V I N O A L E E L A Y N A V A R R O C A T A L A N . — 
Corren estos borecida suerte que los t intos co-
munesoa, sin buen mercado consumidor aunque 
4 mejor precio. Cotizamos de $50 á $52 los 4 
cn.irtos. 
V I N O SECO Y DULCE.—Es elgo Bolicitado 
e l h g í t i m o de C a t a l u ñ p . / y a é vende 4^5-75 él 
nd-stela; el soco á $fP25 bar r f l , precios 4 que co-
tizamos. 
V I N O NA VA PRO.- E n estos vinos ha babldo 
demanda, cxcí lando los precios según marea 
ntre • y iSA >ipa. 
V !>TO E N I v A l A — D e Jerez. Alguno mayor 
demanda tienen los v¡no« do esta procedeiuda, 
i • wlo notable lacant idad do cliosque viene en 
ñocoyes y en pipa-s para embotellarle en el 
pnís. Su3 precios var ían según las clases-y en-
v.-'.̂ es. 
I!e otras proeedem-ias. especialmente de Ca-
talnSa, vienen t a m h i é n algunos vinos g e n e r ó -
los y SJCOS que halian cabida en el mercado, 
sot izamos do $4-00 ¿1 *S C0. 
El v ino t in to que viene en cajas para mesa, 
fcione t a m b i é n nuena acogida y se vend-.: de 
$1-50 4 $5-50 caja. 
E m p r e s a s U c r e a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
Ce tizamos de $5-50 4 fñ-W saeo. 
HIGOS.—Los de Sraimn de fa 4 13 qtl. 
Le.x> de $1 4 $1-6 caja. 
11A BICHUELAS.—EstAbiep provista de este 
grano la plaza, siendo muchas las clase» que 
hav. 
Cotizamos las de Galicia de $2!^ á $4-00 q t l . , 
la alemana de J ó ' i 4 $5><í 
JABON.—Kl m4ssol ic i t sdo e? el amar i l lo ae 
Rocamora de $«•. í 6-^7 q t l —El I 'anco de Ma-
l lorca de $7-75 4 $8 caja. El «merioatTf» de 
$.V7> ¡5 cajas de 1'25, y f) del pafe de $4 
á *1 T." q t l . . del pa í? de In mar. "Candado"', 
-A * "Corona" 4 en panes. 
* Uiva i .u C i t y " 4 #5-60. 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E C U B A ' 
E l CHns^jo dy dirección de este Estableci-
miento ha acordado admitir cantidades en ñ -
pósi to con interés ron arreglo á las bases estable-
i-id.is quese poad'-íin de nia:iifiesto en el Banco. 
L o qne so hace púo'.i io par» general conoci-
miento; debiendo advertir que tedo depn,-i; o 
(;n- se Con&tituya «ntes do* 28 do Febrero 
jjróximo devengará el interéa correspxiditn.fe 
al actual aemestíO. IT vbana 24 de Enero de 
l;)0í5—El Director, Ricai-d j Galbis. 
c 182 alt 5 26 E n . 
s o a s r A D D E A U X I L I O 
D E C O M E R C I A N T E S E I N D U S T R I A L E S 
t>B LA raLA DE CUBA. 
s r o . v r o c Í r o n i A : 
Por acuerdo del Sr. Previdente interino, ten-
go el honor de convocar A los Sres. socios 4 1a 
: i gai'd-'. Junta General ordin-.rix, qu - tend -4 
lngrir \¿B 12 d 1 día 1 d í p /óx im 1 ra JS de Fe-
brero en el casino Español de esta Ciudad. 
Habana, do Eaero de 1903.—El Secretario 
Contador, A. An'Jnori. 
734 7-25 E 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A 
c te B é n d l c e i t c i i b 
E n ennrplimien to de lo qne dir 
lo 24 del RtgUino nto, so cita íí 
CÍQR para la Jur. la General ordin 
rá celebra-se el domingo,! de 
mo, 4 ias doce do! dia, en los sale 







Contador, Juan A 
c 152 
laS por la Sociedad en el ejerci-
Enero de 1903.—El Secretario 
Murga. 
Sa-22 Sd-23 






B l D 
S E C R E T A R I A 
1 itn g e ñ e n d ordinaria quo t e a d r á 
. go 2.5 del actual, 4 las doce del 
ia wúm. 109. 
>7de Enero de 19C3.—El Secretario, 
135 a l t 4-20 
j u j l t 
D E L 
COMERCIO DE LA EABANA 
SBCnBTARIA 
De erden del Sr. Presidente y para c í m p l i -
» u t a r lo que prescriben los Estatuios Socla-
í ^ s , se oonvoea a l<.s st^ñores Asociados para la 
Junta General Ordinaria del i re del 
a ñ o de 1 * « , y que t e n d r á lugar en los salones 
d-; est« Centro, 4 las siete y mediado la noche 
del domin sro dia 25 del mes a ^ ^ r i . 
L o ^ue se hace p ú b ü c * ^a i j i*»r.oc i miento de 
los ee í iores Asociados, quienes para concurrir 
al »c to deben estar provistos oel recibo de la 
cuota social del mes de la fecha. 
La Memor ia impresa de los trabajos efectua-
dos ñ o r la Inrec t i» a en los qne e s t á n incluidas 
proposiciones de nuevas obras en la Quinta, 
e s t a r á 4 di»po>iei6n de los señores Asociadoe 
en esta S e c r e t a r í a desde el, s á b a d o 24 de este 
mes. 
Habana, 10 de Enero de 1P03.—El Secretario, 
M. P a ñ i '.^ua. 
6tJ Sa-CO ld-25 
T H E C U B A N S U G A R R E F I N I N G C 0 . 
Fábr ica v^n Cárdenas .—lK'i )ós i tos generales en Cárdenas y Teniepte jBeiy n ? 9 
N n c s h os precios de a z ú c a r e s g r anu l ados , has ta nuevo aviso, s e r á n 
los s iguien tes . 
G R A N U L A D O S CORRIENTES en barriles, t% (Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa-
ñol , la l ib ra , m4s\ '*l (UN PESO) por el envase. 
G R A N U L A D v ^ S CORRIENTES en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada uno 5 (CINCO 
CENTAVOS) oro espai,~ol, la "libra, l ibre de envase. 
E s é o a A z ú c a r e s t e n d r á n los s igu ien tes descuonlos: 
En lotes de 50 barri les l;!») (UN DIECISEIS AVO) de centavo oro e spaño l la l ib ra . 
En lotes de 109 barriles, l/S (UN OCTAVO OE CENTAVO) oro e s p a ñ o l la l ibra . 
E n lotes de 500 barriles ]4 (UN CUARTO) de centavo oro e s p a ñ o l la l ibra . 
C n todos los casos, las conducc iones s e r á n p o r c u e n t a de los comprado re s 
c 109 90-10 En 
. J E O í l O S 118" 
T ALMACENES DE REaLA. 
( L I M I T A D A . ) 
A T X J I T I S I C I O N D K A T R A V E S A Ñ O S 
Necesitando esta C o m p a ñ í a adqui r i r 65.000 
a t r a v e s a ñ o s de madera dura de las clases y con-
diciones que se consignan- a d m i t i r á proposieio-
nee » o r el total ó partes de la expresada can t i -
dad hasta el dia 2 de Febrero p r ó x i m o . 
CLASES D E M A D E R A QUE SE E X I G E N 
• J ú c a r o prieto. 
Moruro . 
J i o u í . 
Saoieú . 
Yan i l l a . 
Guayacan. 
Joeuma amari l la . 
Quiebra hacha. 
Caoba bien hecha. 
C h i c h a r r ó n . 
Roble de olor. 
Acana y Roble^ guayo. 
D I M E N S I O N E S . 
Largo 9 p iés ingleses. 
Ancho 8 pnlgad.-vs inglesas. 
Grueso Ü pulgadas inglesas. 
CONDICIONES. 
Laa expresadas medidas se e n t e n d r r á n en el 
corazón de 1.a madera, el grueso y alto han á i 
ser uniformes, han de estar labrados - ó ase-
rrados 4 cuatro caras, s e r á n rectos p e r í e e t a -
n í en te sanos, sin grietas, ni caries que 4 Juicio 
del Ingeniero alteren sn du rac ión . Las piezas 
qne por no l lenar los requisitos no se admitan 
como de p r imera cl ise , pod; ;'in serlo como de 
segunda ó tercera según sus condiciones. 
lia entrega ss e f ec tua rá en los meses de Fe-
brero 4 31 de Diciembre de 1903, por partidas 
qn< no bajar4n del 10 p g mensual de cada con-
trata on eaalqniera es tac ión do esta E u i p r e u ^ ó 
do. las de Matanr'jus 6 C á r d e n a s y J í c a r o , en cu -
yo caso s e r í a de cuenta de está C o m p a ñ í a el 
flete de joe referidos atravesaños. 
i j l ó los <itu> se adjodiqu •" la contrata fonnv 
H%ár4n sn coinpfoimfío, ar-iraiitizánuolo cotí u.i 
depós i to del 5 p . g del Í.XMI de la oierta. que se 
dcvofvera al cnnip l imiento d j la misma. 
Las ofertan se lia -íio eu ¡.¡i.-go cerrado en el 
qne re ex p rega rá ' ' P R O J M ' S K i o N KS SOBRE 
A T R A V E S A Ñ O S " y se d i r ig i rán al Secretario 
del Consejo Local . 
Villanueva. 
Habana, Enero 17 de 100J. 
c 132 0 20 
Goni]>afiia de Seguros M u t u o s c o n t r a 
I N C E N D I O S 
E S T A B L E C I D A E L AÑO 1855 
Oficinas: H A B A N A NUM. 50 
Capital responsable. 3 ^ ^ ^ B . 8 1 8 . 0 0 
Siniestros p a g a d o s ^ 
hn.sta Nl.re ^ 
Pegado en Ipbrc, por 
a veriaa de la < . 
Ppe. Alfonso n 3i5.''P 




1 : 4 8 4 . 6 8 5 *2J 
Por nna módica cuota asegura tincas y e: ta 
Meeimicntos mercantiles, y terminado el ejerci-
cio social en 31 d»̂  Dieieninre do cad«t ano, el 
qne íngros»- sólo i a r i la p irte proporcional 
coi ref pondiente á los días quo lálten para «fi 
conclnfión. 
Habaua, Diejembre 31 de 1502.—E¡ Director 
d 1 turno, Antonio González. 
La Comisión ejecutiva, Juan Palacios.—Fmn-
CÍMJO Salaya. C 21 alt 4d-'j E -
« u uü UÜl 
( N a l t o n a l B a a ü i o f G u l N i ) 
Calle de Cuba uúm. 2 7 . — H a b a n a 
Hace toda claso do operaciones ban^xi-
r'.ns. 
Exp ide vnrtas de c rédi to pura Uifl iM ia.s 
ciudades d e l nunulo. 
ILice i»agos por ca^lo y pira sobro la^ 
p r i n e i p a l c s poblac iones ae lo-< E s t ü d ü t i 
l ' n k i o s , Kuropa, t ' i i i nn y el J a p ó n ; sobre 
Mndr id , ^ ipitalcs de p r o v i n c i a s y domíls 
pueblos de la r e n í n s u l a , Islas Baleares > 
Í H i a i r i a s . 
A . I m i t o en su Caja de Ahorros wial-
quicr c a n t i d a d que no baje de ciAco pi'scs 
y a b o n a n ] i>or ellos e l inlcrós de t n v jvir 
ciento anual, s i é m p r e que el depós i to se 
haga por u n per íodo no DMBQff de tres m e -
ses. 
A d m i t e d e p ó s i t o s -X plazo fijo de tres 
ó m á s mescji a b o b a n d o intereses conven-
cionales. 
Hace papos y cobros por cuenta n^ena 
y opera i p u a í i n c n t e en sus SUCUraales de 
Sa n t i a go de C uba, GK»nfaegos y Matan-
zas. 
c 53 l Eu 
Centro General te Cosorciaaícs 
é I t t i M m l ^ í U ¡a i ü íe Cuta 
Habiendo sido i n v i t a d { esta Corpora-
ción por ei señor Sivretr rio de Hacienda 
para deeignar un l>elegado que el p ró -
x i m o lunes 2d informe á lo Comisión del 
Gobierno que realiza 1^ reforpiadel A r a n -
cel de Adui*nas ptftd aju^tnrio l i las esti-
pubu'ionee del Tratado d e O o m ^ r c i o con-
cer tado entre los Estados Cuidos Nor t e 
anier ícanoe y Cuba, por acuerdo de la ] ) i-
rectiva de este Centro se i n v i t a á todos 
los comerciRntes 0 iudu.siriales y preferen-
temente á los señores asociados para que 
hasta las diez de la m a ñ a n a del día 26 
p r ó x i m o venidero, env í en por os» r i to á 
la Sec re t a r í a de la Asociación, A g u i a r S l , 
ultos, sus informes concretos y razonados 
sobre las aiteracioues qne les interesen en 
ios derech*» a rance ia r iü j . 
B l secretario, 
Laureano Jiodríguex, 
Ci45 4-22 
G o w S i a ÍBI Ferrocarril t M m a 
SECIIETAPJA 
Por d ispos ic ión del Sr. Presidente, de esta 
C o i n ^ ñ í a , do conformidad con lo acordado por 
la Junta Direc t iva y lo que previene el Kegla-
mento, se ci ta 4 lo.c Senorcs accionistas para ce-
léb'rar 1» sesión ordinar ia de la Junta General, 
el 31 del con ieate 4 la* doce del d ía en el S a l ó n 
destinado al efecto en la Es t ac ión do Garc í a . 
En esa eopión so l ee rá el Informe de la Junta 
Direc t iva «obre el ¿ I t l m o afio serial que venc ió 
el 31 de Oetubro pasado; se presentara el Balan-
ce correspondiente á eso mes revisado por la 
Comiífíón que se n o m b r ó para ello; se p r o c e d e r á 
4 elegir Ir.s personas que han de reemplazar á 
dos íir^s. Voeolra qu'í h » n cumplido ra t é r m i n o 
ro.glamenlfi! iu; y se t r u t a r á n los deri/is asuntos 
qie' se crean oonveniente 8«>meter 6 la, conside-
rnc ión d« la Junta. 
Desde eata ftH-ha hasta el 31 de ests mes se en-
c o n t r a r á en esta Oficina la lista de los Señores 
aoeionistas 4 disposic ión de los que deseen exa-
minarla . 
Oportunamente se a v i r a r á la fecha •-• a n » 
pueden los Sres. aeeinniKta^ reeogor el i u í o r t n e 
citado de l.-v j u n t a Diree l iva . 
Matanzas, Enero 15 de W J . 
AU'tfro IAtrasiidn 
SECRETARIO 
C 120 l a r t ^ 13d-Í7:jB 
Sot ída í t l m é MrnccíGü del Vedado 
BEpRETARIA 
Pongo en dóaoobuie .^ to de los señores socios 
que la Di rec t iva ü c o n l ó en la S'-sión del 9 del 
mee que ou rm. se pareciese nna ñ inc ión en la 
á i t i iua ilecciiH del corriente me9J así como que 
s. diesen BJUM s^Borcs sooios cinco bailes de 
disfraces ca el Carnaval d.-l presente a ñ o en los 
jueves 19 y 2i> d • Febrera v en los jueves 5, 12 y 
U* de Marzo. Qne durante los d í a s que restan 
de En#TO, loe que se inseriban como Aoeios en 
la S o e r e t á r í a por las noohcs y rti Habana 112 
durante el d ía n . iga rán solamente las cuotas 
Mncillae d j Reglamento- p.-ro <pie los quo lo 
l.H^ran en los m^ñes de Febrsco y Manso ten-
dí «n qne OMpir d^ble cuota da ingreso y tres 
inensdaUaaoefl adelantadas. Y por ú l t i m o , 
que no habr4 soelo^t-ranstruntee sino los extraer 
e.lnarios que bfu\ de cumpl i r los requisitos del 
Ko^lainent* y los aouerdos la Directiva. 
I-iab»,»» 74 de Enero de J?03.—El SecreUirio. ÁrUonio (íormáitíz. e 11(5 15-14 B 
S O C I E D A D A N O N I M A 
L A E E B U L A D O R A 
Esta Sociedad empeiar4 4 repar t i r el d iTi -
dendo acordado en w ú l t i m a Juntajreneral , e » 
la m i.-ma forma acostumbrada en anos anterio-
res, el p r ó x i m o domingo 2rt del corriente de 
ocho 4 once de la m a ñ a n a y d-̂  entro 4 cinco de 
is tarde, continuando los domingos 1. y 8 de Fe-
brero 4 las n t a M i horas, y en lo sucesivo to -
dos los d í a s de once 4 doce. 
Rtlbaoa, lí>de Enero de líX)3.—Por c r í ^ i del 
Presidente: El Secretario, 
•Francíoeo J/. Lavar.ámi, 
1*4 l-a-19 6d-20 
íFARTAJf fBNTO DH: OBftAS P U B L I C A S . 
J laOtfka éA Diatrilo de la lla'^ nía 2*1 de 
Cuero do 1901. l lanta las 2 d • Vi tardo d 1 dia 
:' do Pobrero do l'M3, tm rooibirái en est i OÚJÍ-
aa, C*l7.adA del Cerro número 440 B. proposi-
clone^i en pbejf* cerrados para el suminlsttO 
de ji4»-dr* macnacada p vr» la reparación delta 
klleñMttOS 3 aJ ó / 4 * i ó iiK-ia^iTCi, reapecíiva-
rnente, de L-a carro,tens d J h\ Habana 4 San 
Crsí*qi)«il y Saoana á BJÍU«A1. Las proposicio-
nes s e r á n aiMertas y lotd vs plbUcaraeate 4 la 
hora v focha monciona*! vs. E n eütta oficina y 
en la Dirección Gkmdral. Habana,se facil itarán 
kl «pie lo <»<>lioi*e los pii gas d^ M>ndiCÍOIieS| 
moat^os en b^nuo y eaantos iuform 
liero Jefe. 
idt on £ ín i r ra . 
Ricardo V. M din.v In i 
e Isw alt . 
l I M S P á l í f B P A R I H m 
6 2,3-ETI. 
Sin eoorar n*<la h.is? i la terminaoió ^ y abo-
nando tod«» lo:) gastos qne se origin.-ni, mo 
hago cargo d-r correr T^stamcntarLui djc l -.r*-
t-ina* de herodiros, expedienten y Juicios de 
reclamaciój» <Je toda el ¡se; y pon^o al eorríon-
• • • ha- i» d jjarlah inscriptas e-i 1 rogi. íro.i do 
lap-optedad. La titul ición do fincad rft :t¡o^8 
y urbanas, adelanto dinero á los Uitcreaádua 
que carefoan d« rrcur^o;!. Djy l:>s infornud^r 
garantías qu.; pidan. Y pago al mi - me p-o-
porcione estes aju.itos.—Mamiol Valió i . C u j a 
62 de 1 4 4. 
732 4 25 
C E N T R O 3 Í Í N r R O 
Se c i ta 4 lodna los dueños de minas, para qne 
alistas por si ó por Aed io de 
" Junta General q r -la 
nal en el C isln > BepaSol do esta capi-
Uvl 4 I .A d<>fl e» punto ñ¿ ].\ tard -. para acordar 
ouante» convenga 4 La industria Minera en esta 
I l . iy á e . t e centro.—Habana, 20 de Enero de 
1903.—Enrique Coliaso y J. Sta. Eulalia. 
725 3d-24 la 24 
íañsfiA IG EótlBuaa 
SEC R ETAR IA 
La segunda Junta general ordinaria qne pres-
cribe el a r t í c u l o 33 del Reglamento, para toma 
de posesión de Is nueva Directiva y aar cuenta 
del informe de la Comis ión glosiaora, tendr4 
efecto 4 las? doce del dia del p r ó x i m o doiningo 
25 del actual, en los salones del Cedtro Gallego. 
Lo qne se recuerda á los señores socios como 
citacien á dicha Junta. 
Habana. Ei.ero 19 de 1903.—El Secretario. M i -
gael A. Garc ía . 
C IJá 6-20 
E L F K N I X 
Con dicho t í t u l o »e ha abierto una B a r b e r í a , 
e i 1» ntanr.ana de Gomer psr Monaorrate, j 
teoya el g i^te d» p«>der ofrecer al pdblico en 
general mis aarvicios, segoro que el que me v l -
ute , 9uo<lar4 tamnlnTtfiie. 
Se ofrece de \ ds. ano y S. S. O. B. S. M . 
Leovi ldo OouztUez. 
6S5 4 24 -
7 >RESTATA R IOS.—A los que deseen «Ifitenor 
- p.'^stanos. Se traspasa i v i ate aoeiones de la 
O f i a j ^ M a Colonial ae P r é s t a m o s y Depós l toe 
ai c < .ILi! v • f «^m 9-4torce in oses pagau.js. I n -
f o r m a r á n calle c?. «C^UMI * tú. altos. Vedado. 
U S E S E L A 
O d o n t a l i n a 
D E L 
I» IKI>!CO-CI I í U ANO-1>! :N T i S T A 
Prorioso recurso de momento para quitar ixs -
TANT A N 'CAMFNTE el m á s «tgtulu doiorde dien-
te ó muela careada. Ca-,: . fVasepll< vasa m é -
todo para usarla.—De venta en toó . las l a -
ucas. C 90 ÜO-H * 
2 su A U l A ' B M i A - S á í e i é a é í l a s a a & ^ . - ' ü N i S f l 2 5 1 3 0 3 . 
M i l 
_ E n reciont* sesión que celebró 
el Senado se ticofdó que pasase 4 
la Oomiiií'u de Códigos p i ' O -
posiciun del s¡enor Zayas para e j e s 
se derogue un decreto de la Se-
cretaría de Justicia fechado en 31 
do Enero de 1901 y publicado el 
3 de Febrero siguiente en la Oaac-
ta. No concedimos atención en un 
principio á este asunto; mas re-
gistrando después por curiosidad 
la colección legislativa nos dimos 
cuenta, .sorprendidos, de que el 
señor Zayas pretende nada menos 
que negar á la Iglesia personali-
dad legal en cuestione^ conten-
ciosas que se relacionan estrecha-
mente con la propiedad de los 
bienes que legítimamente posee. 
Cuando cesó la soberanía espa-
ñola, algunos deudores de la Igle-
sia pretendieron negar á ésta nO 
sólo derechos, sino hasta persona-
lidad respecto de bienes de cape-
llanías colativas, memorias de 
misas y las demás fundaciones de 
carácter eclesiástico. No -era esto 
lo más grave, sino que algunos 
jueces y tribunales aceptasen tan 
extraordinario criterio, al punto 
de haberse sustanciado distintos 
ex.pedie.ntes de capellanías de ins-
titución canónica, llevándose ^ 
efecto .las cancelaciones en el Re-r 
gistro de la Propiedad sin citación 
ni audiencia del representante de 
la Iglesia; y eso á pesar de que 
las leyes español:!-, de-desvincu-
lación, hechas extensivas á Cuba, 
no rigieron nunca, por excepción 
.expresa, respecto d fundaciones 
eclesiásticas. 
Los tribunales, así-lo entendien 
ron siempre, lo mismo la Audien-
cia de- l i i Habann y do Puerto: 
Príncipe que el Tribunal Supre-. 
mo, considerando las fundacionesj 
eclesiásticas como bajo la directai 
y exclusiva administración de laj 
Iglesia que las poseía^ con perso-
nalidad reconocida igualmente! 
Í)or el Gobierno, por los Tribuna-es y por los particulares, que en 
prueba de. ese, reconocí miento vo-
'nían pagando rentas, pensiones ó* 
réditos y las demás pre-Siaciones 
•que la f u n d ac io^i h ab í a i A ue - to. 
E l Tratado de\ París reconoció 
y amparó esa situación lujídic* 
al consignar cu artículo VII Í 
que la renuncia ó cesión heclm p C r 
España de todos loiedifitíós, mue-
bi-ss, ciaarteles, fortaleza^ estable-
cimientos, rías públicas y demás 
bienes inmuebles que «on arreglo 
á derecho son del doniinio públi-
co, ''en "nada puede m e r n u i r la 
propiedad ó los derechos que co-
rresponda, con arreglo á las leyes, 
los poseedores pacifieos de los-bíe-
nesde todas clases de las Provin-
cias, Municipios, E^tabteekmien-
tos^ públicos y pnvjidos, Corpó-
racione sCiviles ó EcksiaMicas 6 
cualesquiera otras colectividades 
que tienen personalidad jur ídica 
paía adquirir y poseer bienes en 
los mencionados territorios re-
nunciados 6 cedidos" etc. 
E l error en que incurrieron va-r 
ríos jueces respecto de este asun-
to después de la cesación de la 
soberanía española se explica, 
aunque no se justifica, por la in-
experiencia.de algunos de los que 
fueron entonces nombrados para 
administrar justicia. Dicho error 
partía de haber confundido el 
concepto de la potestad, que el Es-
tado reconocía á la Iglesia hasta 
1899 , con el de la personalidad 
rídica. La primera la perdió la 
Iglesia, ó por mejor decir, no con-
tinuó eLEstado reconociéndosela, 
á partir de aquella fecha, pero la 
segunda no pudo haberla perdi-
do, puesto que el Estado la con-
cede A. todas- las asociaciones y 
corporaciones creadas para fines 
lícitos, y además, porque fué ex-
presamente reconocida en el p á -
rrafo del Tratado de París copiado 
más arriba. 
El decreto de 31 de Enero de. 
1901, cuya derogación solicita el" 
señor Zayas, se limitó, á recordar 
con mayor amplitud que lo he-
mos hecho nosotros la legislación-
vigente en la materia, y á orde^ 
nar. su aplicación-por los jueces 
y tribunales; do modo que dicho 
decreto no introdujo reformas n i 
derogo precepto legal alguno. 
Entonces ¿por qué so reclama una 
medida que equivale á mejorar, 
ó mejor dicho, íi negar la perso-
nalidad jurídicf¿ de la IgleáaJ y 
á menoscabar lu^ derechos como 
propietaria? 
Tenemos plena confianza en la 
Comisión d&Jüódigos fcel Senido 
y en la inayctói eáa Gaibica, 
y desde luego damos por cierto 
que no ha de prosperar una pre-
tensión que si la puedan recomen-
dar necesidades do buMe pam 
alcanzar á hurto de la justicia lo 
que ésta y la ley deniegan, no 
•cabe esperar que prospere en un 
pueblo que íieni^ interés en ros-
petar pactoe mt^rnaclonalpsmuy 
solemnes, y en asentar su sobera-
nía y su condición do pueblo ci-
vilizado y libre en ei respeio del 
más sagrado de los derecíios, des-
pués del de la vida: ei derecho de 
propiedad-. 
SO de Bntro. 
A l cañonero alé lnái i 'Fantficr h a b r i 
que clasificario entre los barcos históril-
cos, como las arcas de Colón, como 1* 
Ftor de Mayo en que los puritaqpS vi»-
nieron á A m é r i c a , como la Vietory ei> 
que m u r i ó el gran í í e l s o n s u gi'an muer-
•te, como aquel Oreiwque, que, a l lá x^or 
los años de 73 y 74, e n v i ó el gobierno 
írancós á-CiTita Vecchia, p a r a protojev 
á P í o I X y que estuvo á punto de e c i a r 
á pelear á I ta l ia con Pranc ia , 
E l FanÜter debutó en A m é r i c a OOTJ Ja 
s^ipresión de K i i l i c k y su Cresta 
Gorrión; t o m ó parfce, d e ^ m é s , en- lá 
portentosa hazaña del bombardeo de 
Puerto Cabello, y, ahora, l ia cafíDiiem 
do el fuerte San Carlos, en l a boca del 
lago de Maracaibo, en los momentos en 
que se vi\ á negociar en "Washington so-
bre las famosas deudas de Venezuela. 
¿A qué este cañoneo , que, como se 
dice por acá, ha sido reciprocado por el 
fuerte venezolano y no sin hacer blau-
coí Be h a publicado que el Pantter 
quer ía forzar la entrada del lago para 
apoderarse del cañonero venezolano 
Miranda. Bienj esta es una explicar 
c ión; pero ¿cómo se explica esa expli; 
cac ión! ¿Por quó ese acto de hostilidad 
en los momentos en que se abren nego-
ciaciones y en que, s e g ú n los ú l t imos 
despaclios, Inglaterra 6 I ' a l i a se huma-
nizan con Yenezuela y es tán dispuesta^ 
á no exigir efectivo, de contado, en pa* 
go de las deuras, siempre que se las dé 
garant ía suficiente? 
E l efecio Droducido en Washington 
por la Mteva t e o r í a 4GI rdnSier ha 
sido m t y d e s a g a i d a b í i So efoeraba 
que, coCla t u ^ c i a M i e s , se futrara 
en un per ídüo de papado traJWBiiio y 
que se fues© o l v i i í i n d o í a tristej figui-a 
hecha f o r í.>5 l!l>ttid.>5 « n i d o s ea estas 
ú l t i m a ! semana^ pero, cu vista*de ese 
episodio de HaBa|jaibo; hi prcguí i ta del 
d í a es estat 
—¿Qué so traen los alemanes 
A q u í nadie duda que se tnum al^o y 
que ese «Iga norpvefo ser favorable á 
los E r a d o s UnWos. So sabe q^e en 
B e r l í n no gobiernan cliiquillos, sino 
hombres formales, calculadores, fríos v 
ouo todo lo hacen con el i m p l a ^ b l e 
método germánico . E l emperador-Cfcii' 
llermo tiene algunas juauíií'S anticuor 
tLusj cree dema-siado^u *i.-Aei^cho di-
vino y es un tanto aficionado á los gol-
pes de iaíitro; peix) se le reconooo daaa 
inteligencia, gran cultura y amor á su 
país . S u canciller, el «onde de B i l l ó n , 
sobre tener talento, tiene gracki, como 
se ve en los discursos juneatos ó iróni-
cos que pronuncia en d Parlamento. 
N i el soberano a l e m á n m>sa. ministro 
proceden por impulsos instintivos y. 
desordenados. Piensan lo .que l iacan. 
De aquí Ja perplejidad reinante en 
"Washiugton y de la cual no d a cabal 
idea la prensa americana, quo, en este 
caso, no omite su nota favorita cuando, 
trata dei)ol5tica extracjfera: l a bravata, 
í í o dice como Tartar ia : 
— ¡ Q u e vengan: 
A l principio dijo: 'Necesitamos una 
gran escuadra." Y , ahora, apenflsse' 
l lama Pedro. S i n duda, espera ót que 
es tó;construida esa gran escuadra para 
contarnos sus impresiones. 
Y a se empieza a q u í á 'caer en la cuen-
ta de que se comet ió una falta al tomar• 
las F i l ip inas; primero, porque, con eso, 
esta n a c i ó n COÍ-Ó de ser potencia exckb-
sivamente americana y ex traña i l l a s i n-" 
trigas y. complicaciones de las grauch-p 
potenciasj luego, porque se ofendió á 
Alemania que-quer ía el Archipiélago!;" 
y, finalmente, porque, para conservaiv 
lo, se requiere, a d e m á s de una gran es-
cuadra, una buena alianza. Por suerte, 
ambas cosas e s tán a l alcance de -esta re-
p ú b l i c a . 
X . Y . Z . 
D E C I E N F U E G O S 
(Por te légrafo . ) 
Cienfuegos, Enero -84-
A la l ina de l a tarde d-c ayer c o m e n -
z ó el ju ic io oral de la causa por se* 
cuostro del n i ñ o P é r e z . 
F o n i u m el t r i b u n a l los m a g i s t r a d o í s 
s e ñ o r e s Xarc i so Menocal , quo o c a p a 
l a presidencia , B e n i t o B e s a d a , G u t i é -
rrez QIHTWS^ Aure l io L l a n o s y S a l v a -
dor G o n z á l e a T o l l ^ z . 
E l l U i n í s t e r k ) fiscal e s ü í á cargo del 
. seíkH- Fcdeidcd G a r q í a Kataig , siendo 
defensores l o s l e t r í u l o s Antoifio F o n t , 
J u a n Sc l iwien , Ezni l io 3 í a r i n o l y Jo%c 
Posa4a . 
L o s tu^ocaí'ados so* FAusofeco I ' r a t , 
J u a n y R a f a e l Montos de O c a , S c -
<•:::: L-'.Í:) Outrférroz» R é p t t o WktyUfíi, 
Vicento «Caüinana, J a a n 5 I a r t í i i « z y 
ÍLoren^o R o d r í g u e z . 
E l F i s c a l en sus conclusiones provi -
sionales pide p a r a los s i e í o pr imeros 
cadena perpetua , IKU* est imarlos a u -
tores l e í setueatit), y | ) t E a c íVi l t ln ío 
diez y s í e t o a ñ o s de cadena-temporal 
y seis a ñ o s y n a d í a de presidio ina-
5'or por considerarlo c ó m p l i c e de l crM-
men. 
I^as Oofonsas iautfiressm en sus oon -̂
clusiones provisionales l a absolucfi^a 
•de los procesados. 
H o y se l ian pract icado Jas prueba*» 
de c o n f e s i ó n do los acusados 
r ie ia l caligrilftca y l a medicaj esta ü lr 
t ima p o r ios doctoras P e r n a , Ortega 
y BEíünulude». 
A s i s t i ó a l acto numeroso p ú b l i c o . 
Fumar iega. 
(Por t e l é g r a f o ) 
fíanla Clara, ^ de Enero Ue 1908. 
« ' D I A 1 U O D E I Í A M A R I N A " 
H a b a n a . 
E l caiuít-feer general' del t i empo mar 
ñ a u a ( loHiín^o s e r á profeablcmentfc 
c o n t ó s igue: 
Propendo á nublados y l luvias; y Si 
c o n t i n ü a elcamibib de viecatos del l S i i | r 
a l Oeste, como e s t á iml icado , c a l ó n 
Jover, 
— . - . — 
E L M E X I C O 
Ayer a las dos de la tarde salió paija 
Nueva York.e l vapor americano Mexicv, 
con carga general y pasajeros. 
E L O l y l V E T T E 
Pam -payo Hueso salió ayer el vapor 
americano Oiivettê  ctm carga y paspgeros. 
E L E X < J E U S I O R 
Con*car.|a y pasajeros s t l i ó ayer para 
XapvfiOrAians el -suapor i n n o r i e a D o 
celsior. 
SECRETARIA 
Cumpliendo lo dispuesto en el Reglamento 
General de este "Cen t ro" se c i t a -á los s e ü o r e a 
socios para la PRIMERA JUNTA GENERAL ORDI-
V»,RiA correspondiente a l nño de 1903 quo so 
l l evará á efecto en los salones de esta Sociedad 
¿1 aafcnjnf o ü Ac3 pr íüximo mes do Febrero fi 
«as 19 deludía. 
E n esta Junta, que se eelebr-avá cualesquiera 
que sea el n ú m e r o de concurrentes y despuéá 
que sean cumplidos los re'qalsftos que aeíerai i l r 
ha el apartado pr imero del ar t . 73, se proceder^ 
ü la e l ece jéa de j e» : si&ñore* ^ u » J»ui de conr-ti-
t u i r l a J au ta Í l i / - íc túrra»a9a<i l l í lña de 19C3 í 
líKW, así como de la " C o m i s i ó n informante do 
la Memor ia social" .q»o seríi presentada en 
aque l acto. 
Paijiidcpositeir Issjcar.fliílatiiDRS ce t a r in j dis-
puestas en el sa lón p r inc ipa l cuatro mesas n ú -
meradas, donde en la pi-imera s e r á n admi t ido^ 
los v o t b i d e los Boéoras-sooios, ca jos T«ciboá 
•contengan desde e l íoiio laJ»120:.©ií U» ^«sguada 
del 121 81*279;-en Ta tercera del2B0-all5-i-y fi&al. 
. m é a t e en la euak-kv de l^ lS &1562. 
S e r á requisito,indispensable p a r a ^ l aeeee^ â  
local y tomar jparte en l i s eícpOTOA ŝ l a i)recpn-
taci6n c k l recibo do ouotawotkil ewr t t s ixmdi tn - í 
.terai mee de la fe«ha. u^rrop y ÍXOLÜSÍVO qud 
se r á admisil^lcpara dichos, efectos:. 
Lo qire por d ispos ic ión d e l sefibr» Bres5de?»ta 
se publica i » ? oetb .me dio ofeca. ge i i s ra l cono-
cimiento. 
Habana, 24 do Enero de 1903. 
E l Voca l Secretario, 
Jiuuu JPei'ignat 
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SECHETAR1A 
Se ci ta por este medio á los s e ñ o r e s asoejadoa 
para qiie<ooiicBir»anjá l k j t n t a . t i ' imegtwirojtdlt 
naria que l ia de c e l e b r a í s e á la^ docc^y a é d S 
del p r ó x i m o domlngc 25 del corriente en l a so? 
l a de sesicne^ de;oste Cffytro. 
E n dic t ía jun ta se tratn.rán todos los asuntos 
—ipensable ac»€tlitfi.P quo 
CÍ?ÍD oon-esponcücnto al, mog la Je«h i i y qiv 
se es tá en pleno disfrute de todos los Qevecno; 
socialeq. 
L o que de orden del s eño r Presidente se hac4 
p ú b l i c a pe» OBte medio p i » a gcne^a3, ctm^cl» 
miento. 
IIaba,na-"23de-Enci»o de l í^Sr—El SccretariO| 
Juan G. Pumariega. ol-iO 5-21 
511 m á s elegpnta y confortable y el4Bred|lecto de los desposados para su e s t ac ión de L U N A 
D E M I E L . „ , . , . 
Soberbios depaa tomeníjc- B nr b a ñ o todcp, tanto en su h i s tó r i co g ran sa lón como en su ano-» 
xo nuevo E d é n . ;, 
Excelente cocina y esmerado sel-vicio su ideal restaurant; 
Los jardines, parques, giorietas, fueiite^, etc., ofrecen ol míis bello conjunto de recreativas 
comodidades. 
C. 1G6 , a l t 10-25 B ^ 
Y á p o r c s d o t r a v e s í a - : 
T Á P O R S S ^ C O E m 
COMPAKIA HAMBURGUESA Aí'IERIGAM! 
X I K E A D E D A & . A I í T T L r ' L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
Salite replarcs y, fijas m c i m l c s 
de H A M B U R G O el 24 de cada meSj para. la . 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . : 
L a Empresa admite igualmente carga para» 
M a t á u z a s , C á r d e n a s , Cienfuegos, Santiago dei 
Cuba y cualquier otro puer to do lacos ta Nor t e» 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre-que haya la, 
carga s a ü c i e u t c para a n i e í i t a r l á escala. 
Sal ió en viaje extraordinar io do H a m b i u g o : 
pora la Habana directanicnte el vapor 
119 
de 3.500 toneladas, que l l e g a r á sobre e l 10 de 
Enero . 
E l vapor correo a l e m á n de 3254 toneJadás 
Cap i t án J. V O N H O L D T 
Sal ió de Hamburgo y escalas e l 2 de En^ro y( 
•e espera en este puerto sobre el 24 de Enero. 
' ADVERTENCIA IMPORTASTE 
Esta Empresa pone á . la d isposic ión de los-
Benores cargadores sus vapores para recibir 
£ a r g a on.uno ó m í a puertos de la c o s t a ^ í o r t e y i 
Our de la lá la de Cuba, filempro.quc la carga 
que se ofrezca sea suficiente para amer i tar la^ 
^TJ ^rT>r,'^a^caTga SG admito para I I A V R E i 
y i iA.MBURGO y t a m b i ó n para cualquier otro 
tounto, con trasbordo en Havre ó Uomburiro á ' 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE NEW-YORK 
N O T A . — E u esta Agencia tambióir 
Be facilitan informes y se venden pása-
les para los vapores K A P I D O S de DOS; 
H E L I C E S de esta Emprefía, que hacen; 
e l servicio semanal entre ÍOW Y O R 1 C 
P A R I S , (Chebnrgo), L O N D R E S ( F l y - ! 
J n o n ü i ) y H A 3 I B U R G O . 
P a r a m á s pormenores dirigirse á su; 
consignatario 
Enr iquo H e i l t u t 
St Ignacio 54, Apartado 729. 
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V A P O R E S C O R E E O S 
fielaCocijasía 
A N T E S D E 
A N T O H I O L O P E Z Y 
E L V A P O I i 
C a t a J u f i a 1 
C a p i t á n O A M T S . 
e o t l r s f ^ r a V E R A C B U Z el 4 de PclTrero MaJ 
á de l a tarde l levando la. correspondencia D6-
i l i c a . 
Admi t e carga y pasaje ros pa ra dicho pnerto. 
Los billetes do pasaje solo s e r á n expedidos 
basia laa diez del o í a de calida. 
Laa pólizas de carga se firmarán por e l Con-
signatario antes de oorrerlue sin cuyo requisi to 
darán nulas-
Recibe carga hasta el d í a 5 . . 
NOTA.—Esta Compaü í i ^ tiene abierta u n a p ó -
Uza flotante, así para esta l í nea como para t o -
el.-!.-: las d e m á s , bajo l a cual pueden asegurarse' 
Unios los ofectos que se embarquen eususwa-, 
porea.. 
Llamnmos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasaje-i 
ros hacia el el a r t í cu lo : 11 del Reglamento de» 
pasuje v del orden y r é g i m e n in te r ior .de los va--
purea de esta C'ompañl*. 
"Ix>s pasajeros d e b e r á n esciribir sobre tcdosi 
loé bultos de su;equipaje, sunonjibre y el puerto: 
de destino, con todas sus letras y con la ma-. 
voi c lar idad." 
Lá C o m p a ñ í a . n o : a d m i t i r á bul to alguno de¡ 
eqiiHj^tjc que no lleve claramente estampado eli iiojm r̂c y apellido de su d u e ñ o , a s í como el del¡ 
})ti» t t i ' <i« des^ino.^- jpeJi i í is i jormenores. injpoc-i 
d r á sn Consignatario.—M; C A L V O , Oficios 
C a p i t ó n AJjDASirZ 
saldvii para Puer to Lfcaól i , C o l ó u , S a -
bauil ln, Curaoao , P u e r t o Cabello, L a : 
( ináiriv, C a r ú p a u o , T i - í n i d a d , Poanee, 
S a n J u a n de P u e r t o I t leo , Sarita Ci'uz: 
de Tener i fe , Cád la , y Barce lona , 
el 4 de Febrero 6. las cuatro de la tarde llevan-, 
do la correspondencia p ú b l i c a . 
Admi to pasajiros para Puerto L i m ó n , Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto CaJt>ello y la Guaira^ 
y carga, general, incluso tabaco, pora todos lost 
p u e r í o s do ÍBU iljinerario y d t l Pacíf ico y para» 
Maracaibo con truebordo en Curasao. 
Los billetes- do uasajo sólo s e r á n expedidosi 
hasta,las diez del dfa de la salida.. 
Las pól izas de carga so firmarán por el Con--
signatario antes de correrlas, s jn cuyp requisito" 
se rán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque lias-' 
t a el d í a 51 de; Enero y l a carga á bordo hasta* 
ol d ía 2 de Febrero. 
N O T A . — Esta. C o m p a ñ í a tiene abierta ,una* 
pól iza flotante, así para c s t» l í nea «como parai 
todas las d e m á s , bajo la cual pueden osegurarao 
todos los efeotos quo se c-mbarqaen pnsus v a -
pores., 
Llamamos l a -a t enc ión de los s e ñ o r e s pasaje-» 
ros hacia e l a r t í c u l o 11 del Reglamento de pa-t 
sajes y del orden y r ó g i m e n i n t e r i o r de los va-t 
pores do esta C o m p a ñ í a , e l cual dicoffutf: 
"Loa jfasnjeros d e b e r á n oscrihár soore todo?! 
loa bultos d^ sn equipaje, su nombre y el puer to 
do-dustino, con todas sus letruis y c o n l a mayor 
c lar idad," 
P u n d á n d a s o eu esta d ispos ia ión , 1* Compañía-
no a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que no 
llevo olacamento cajtampado -el ¿ o m b r e - y jape-i 
l l i do d é su dueño' , &sí como el de l Puerto do 
destino.- De m á s pormenores i m p o n d r á su Con-
signatario. 
M . C A L V O ; 
OFICIOS N U M E R A 28 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bul to alguno do 
equipaje que no lleve claramente estampado el 
•nombre y apellido de su d u e ñ o , as í oomo el del 
puerto dedostiuo. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á su Consignata-' 
r i o . 
B I . C A L V O 
OFICIOS N U M E R O 23 
ATÍSO íl los cargadores 
Esta C o m p a ñ í a no respondo del retraso 6 ex-
t r a v í o que sufran los bultos de carga que no lie-, 
ven estampados con toda claridad el destino yi 
marcas;de inerrancias, j i i tampoco de las recia-; 
maciones que se hagan por ma l envase y mar-i 
ca de precinta en los mismos. 
C11 E n 78-1 
N E W Y O R I Q 
A N D 
C U B A MAIIJ 
1 3 1 - v z x j z o j ? 
M b n t e ^ i d e o 
Copitil i i C r m i 
saldY-d imra X e w Y o r k , C:ídiz, B a r c e -
lona y G é n o v a 
el 31 de Enero á las doce del d í a t l l ovando la co-i 
rre6i>€indencia púb l i ca . 
A d m i t e « a r g a y pasajeros, á las que se ofreoo 
el buen t ra to que "esta ant igua C o m p a ñ í a t icno 
acreditado e n sus d i f e r e n t e s . l í u e a s . 
T a m b i é n recibo carga para Lvgla íe r ra , liara-: 
burgo, B r é m e n , Amsterdan, Rot tordan, Anjbe-, 
res y d e m á s puertos de Europa con,conocí-» 
miento directo. 
Los billetea do pasnáe só lo s e r á n axped i í los hasta la v í spe ra del dta de s a l i d * 
Las pólizas de cargase firmarán por el Con-
g g w U r t á a n t e e de con-erlas, sin cuyo requisito 
^ I d ^ a f e v ^ í 0 0 " ^ 6 , " 4 0 ! d,e M a r q u e has-i a ei dta 28 y la carga á bordo hasU.el d í a 2U 
p ó ^ a f c u n ^ J ^ S S ^ t i 1 ^ C i e r t a una 
vapores de esta Compaf i í aTe l cual d icS^s í -
los'í^tS^fjerOS d?berán escribir sobre todos 
"it09. de 8U e ^ R a j e , su nombre y el puer-
yor c ¿ í f ¿ d y o n t o d a a 5 U 3 letras y ¿ n l f m a -
STEAMSHIP 
COMPANI 
R á p i d o servicio «postal y de pasaje d i -
recto de l a H A B A N A ii N U E V A 
Y O R K — N A S S A U - M ^ i c o . 
Saliendo l*is s á b a d o s á J a u n a . p , m . , . I o s martcg 
á las tres p . m. para New Y o r k y los lunes á las 
cuatro p . m . para Progreso y Veracruz: 
^ í o r r o Ca«tle. . . New Y o r k Enero 3 











Vigi lanc ia Progreso y Veraciuz Fbro . 3 
Havana «. . . New York: ... 5 
L a C o m p a ñ í a se;reservael derecho do •cam-
biar e l i t inerar io c iando lo crea conveniente. 
L a J í n e a de W A R D tiene vapores construido* 
expresamientc paa-a este -servicio, que han .he-
cho l a t r a \ 3sía en menos t iempo' que n ingún; 
otro , sin ocasionar cambios n i molestias á lo» 
pasajeros, U n i enób la^Compaf i ía^contra to partM 
l levar la correspondencla-de loa Estados U n i -
dos. 
Havana New Y o r k . 
M é x i c o New Y o r k 
MontereR Prpgnedo y V-eracraz 
Esperanza New Y o r k 
M o r r o Ca*tle... New Y o r k 
} Eavaaa Progreso y Veraci uz 
V i g H a n c i i New Y o r k ... 
Méx ico >New Y o r k 
Esperanza Progreso y Yeracruz 
Monterey .. .New Y o r k . . . , 
M o r r o Castle ... í í e w Y o r k 
C o m p a ñ í a tíe Vapores H a í á ü r p £ s a , 
A J M E R I C A J ^ A 
(HAMBÜS6 AMERICAN LINE) 
Sa ld rá v ía Nassau (New Providence) sobre Q1 
28 de Enero, el magní f ico y nuevo vapor de dos 
hé l i ces de porte de 12,000 toneladas 
C a p i t á n Dempwol f . 
Precio del pasaje á>New Y o r k en 
pr imera c á m a r a $ 50 U . S. C5». 
H a b r á disponible un n ú m e r o l i m i t a d o de ca;-
marotes para pasaje de la Habana á New Y o r k 
cuyos pasajes ee expenden por e l consignatarip 
que suscribe. 
H A B A N A 
SBíXUL I S * * ^ < 5 Í O 3 3 . -
Correo: Apartado 729. 
C 75 19-7 E n 
» MEJICO: Se. venden boletines á todas par-
les de Méjico, á los que se pue ie i r , v ia Vera -
cruz ó Tampico. 
N E W Y O R K : Vapores directos dos veces ái 
l a semana. 
NASSAiJ: Boletines á este puerto se venden; 
en c o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles v ia Cien-
focgos y lo» vapores de la L í n e a que tocan t a m -
b i é n en Santiago de Cuba. Los precios son 
m u y moderados como pueden informar los 
Agentes. 
S A N T I A C O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y 
otros puertos de l a ícos ta Sur; t a m b i é n _son ac-
cesibles por los valores de la C o m p a ñ í a , v ia 
Cienftiegos, á precios razonables. 
E n el escritorio de los Agentes, CUBA 76 v 
78, ha es tab lec ídp unn ofjclna para informar S 
los viajeros que sol ic i ten cualquier dato sobra 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
JFJLETES 
L a carga so recibe solamente la v í spe ra 
de la salida d é los vapores en e l muelle de Ca-
ba l l e r í a . 
Se firman conocimientos directos pnra Ingla-
ter ra , Hamburgo, Dremen, Amsterdara, l l o t -
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires , M o n -
tevideo, Santos y R io Janeiro. 
Los embarques de los puertos de Méx ico ten-
d r á n que pagar sus fletes adelantados. 
IXJS ordenawzaa de Aduanas requieren que 
esto especificado e n los oono<fimientos e l valor 
J peso de Jas m e r c a n c í a s . 
•cé C ^ b a í T r ^ 0 1 6 3 v C a B e Q , ^ o r L 0 i s V. P ía . 
diHgire"1áS p, ' '"Ím;n0re3 6 iníV,rmc3 completos 
' ' . a i l l o y C o i u p . 
" C U B A 7G y 78 
1 £a. 
TRMSPORTE DE GMABO 
p o r v a i K ) r a J c m é n 
C a p i t á n GORTZ 
clasificado A n? 1 en la United StateB 
Standard etc Association, 
E l vapor A N D E S e s t á provisto de corrales 
abundante v e n t i l a c i ó n y todos los perfecciona^' 
m í e n 1*0s requeridos-para e l 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en t a l concepto ?3 
.ofrece á Jos s e ñ o r e s importadores de ganado de 
l a Isla de Cubn. 
Para m á s informes dirigirse a l consignatario 
E X I U Q Ü E D E I L B Ü T 
S a n I g n a c i o 5 i . A p a r t a d o 7 2 0 . 
C U j En 
CdcaSla Geiieral TrasaflíínüGa 
„ D E — — 
VAPORES CORREOS FMNCSSB3 
bigo coutrati) postal cpn el Gobiei>uo 
Franc í ' S . 
P a r a V e r a c r u z d i r e c í © 
Sa ld rá para dicho puerto sobre e l d í a 5 de Ffe-
brero e l . r á p i d o vaporrfiuuicéfe 
Capitán HARGILLIAX-
• Admito cirrga á fleta y pasajeros^ ^ 
Tarifas muy reducidas con conocimientos d5-
rectos de todas las ciudades Importautes qe 
Prancia y Europa. 
Los vapores de esta Compañía slguon dando 
á los señores jiasaieros el esmerado txaío q^o 
tanto tienen acreditado, 
l íe más pormenores informarán sus consignar 
tarios: 
B R i P A T M O N T ' R O S Y 
M E K C A D E U í í S 3 5 
ID-d 25. B 
. FOLCH Y GOMF;, BARCELONA 
E l vapor español ' 
M I G U E L G A L L A R ? 
Cap i t án P A B L O M A S 
Eeaibe carga eu Barcelona hasta ol 
27 del, actnal que sa ldrá para la 
UABAJVA* 
SANTIAGO JDE CUBA 
Y CIEFFVEGOS-
Tobará at lemás en 
V A L B X C I A , 
M A L A G A * 
C A D I Z 
¥ CAJSABIAS 
Habana, 3 do Enero de 1-G02. 
C . BLAJSrCJ£y Ca. 
OFICIOS'20 
C14 • J l ^ E -
V a i t ó r o B c o s t e r o s , . 
E L V A P O a 
Sa ld rá de B A T A B A N O j t p d o s los.vionies Ajas 
cinco do la tarde, d e s p u é s de la llegada dot 
t ren do pasajeros^ efljptzanxlo desdó el día¿ 10 
del .comente mes de.Enero, p; i ra la C O L G i l A v 
P U N T A D E C A R T A S , B A I L E N - y G O E T E 8 ¡ ' 
l levando carga y pasajeros-
R e t o r n a r á do O O R T E S ' á las seis"de la mr.Sa^ 
na todos los lunes por iguales puertos para lio* 
•var á- B A T A l i A K O í o d o s i o s martes por>la niftí 
nana. i 
Para m á s informes», OFICIOS 23, altos. 
Habana, E n e r o s do 1902. 
c 50 1 E n 
D E 
SOBSINOSJlEHSElERá 
C A P I T A N 
D . M A J T U E L G I N E S T A 
Saklnl de este puonto ĉ i d ía26 de.Snora 
íl las 5 de la tordo, para, los do 
Nucvl tas , 
i P w e z t é Padiv», 
Gibara' , 
S a ^ i i a de T á n a m o 
ÍBaracon, 
G u a a t á u a ^ u o , 
y Cuba* 
Admite eatfga hálstít las3 de4a tarde del 
d ía do salidiu 
1 V A P O R 
C a p i t á n . S A N S O N 
Des<lo e? ^MERCOLES l í ' d e Octubre en a d © 
lantc-y basta nuevo aviso, r e g i r á n Jas siguieiV 
tes 
T A R I F A S E N O E O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a it.Sagua y v iceversa 
Pftutyi en l i « 7-00 
I d . en 3? _ | 3-50 
Víve res , ferretería, loza, m e r c a d e r í a 20 cts 
D e H a b a n a á C a l b a j l é u y v iceversa 
Pasaje en l í fl0-00. 
I d . en 3? , $ 5-30-
Víve re s , f e r r e t e r í a , loza, m e r c a d e r í a . 15 cts. 
T A B A C O 
Dc.Caibari<Si4 y S a ^ u a & H a b a n a , l á 
centavas teaciq. 
P a r a m á i l i j fonnes dir igirse -6 sus armadores 
SAN PEDRO.0. 
c-O' 1 E 
D E C I E N F U E G O S 
S a l d r á n todos los jueves , a l ternando, de B a t a b a n ó p a r a Santiago de C n b a 
los v a i K M ^ s K í i L N A 1>Í; L C S A N G E L E S y P C K S ^ I Í E A C O N O ^ ' U l O N , ha? 
riendo escalas en C I E N F U K O O S , C A S I L D A , T Ü N A S , J U C . A R O , SAJNTA 
CUXJ7J D E L K S U U y M A N S A P I L L O , 
l í c o i b e n pasajeros y « i i r a a para todos los puertos indicados. 
Se despacha e » S A N I G N A C I O 8 2 . 
E M P R E S A JDE VAPORES D E I I E N E N D E 2 Y COM?. 
A V Í S O A L P Ü B L J C O 
saldrá de Batabanó todos los DOMINGOS para Cienfuegos, Casilda, 
Tunas y Júcaro, retornando á dicho Surgidero todos los JUEVES, 
Recibe carga los miércoles, jueves y viernes. Se despacha en San. 
Ignacio H ú m e r o 82. c 12 78-1 En 
. - - ' 7^ ^ Ám ^ C ñ ^ 
LA PRENSA 
N o p u e ' K m ser m á s i n j u s t a s la? 
frases q u e Mundo nos d e d i c a 
al t r a n s c r i b i r el s u e l t o en q u é l ie-
m o s «lacio c u e n t a de l a v o t a c i ó n 
Ccusurar, dice, que se baya votado la 
amnis t ía , y hacerlo eu los términos en los 
que parece t o m o que. se goza el D i A K JO 
al verterlos, realmente hiere J a s almas 
generosas, v provoca la protesta más 
e n é r g i c a . . . 
4Qu6» ^PHtaeleal D U K I O que sobre 
los obreros pese más tiempo aún el cas 
tigo & que, á todas luces eon manifiesta 
parcialidad, viohltidoee para ello la ley, 
se les ha stunethh^ Ai>énauos ípie es-
p í r i l u s de eierto Temple naigau, por 
error dü inlorniaeióii de los beebos en 
los cuales bas;i 11. st^unuiie.tite, su creen-
cia de que lo reali/ado con motivo de 
la ú l t ima huelga, bien realizado es!ú; 
caigan, repelimos, desde. la aitnia en 
que los vemos, y se confundan «'on los 
que por amor al mal, s<' solazan en el 
El doctor Frías dice en El Re-
piibUcano, de Santa Clara, á pro-
pósito del nuevo partido: 
E s nuestro objeto, explicar el t-eutido 
en que se ha inspirado H uaero Parti-
do, para colocar a! lado <!ei nombre de 
RepubiicaLO e! crtliñcativo de couser-
rauorr 
i a s fuerzas i>olíticas. que en lo ade-
lante serán cobijadas por el glorioso 
nombre de Kepublicauas, aún cuando 
basta ayer alguna de ellas c o m b a t i ó al 
republicanismo cubano, no se han lla-
mado ni se l lamarán conservadoras 
porque iuteu^n contrariarlas victorias 
del progreso, ni las idea? liberales de 
los tiempos modernos, sino por el con-
trario, para que á nadie quede dudas 
de que defensoras de la independencia 
absoluta de la patria, de las conquistas 
de la Revoluc ión y de los éx i tos del 
pueblo cubano en el gobierno propio; 
se proponen dentro de la Repúbl ica , 
cobi jadas por el pabel lón de la estrella 
solitaria, propendiendo siempre al ade-
lantamiento moral y material del país . 
C O N S E R V A R esa' misma R e p ú b l i c a 
de fendiéndo la contra los enemigos del 
dafío de sus semejantes, los más desva i exterior, así como también do las ígoa-
lidos de sus compañeros , acaso, y d é l a 
justicia principalmente. 
De todos modos, ya sabe el pueblo 
cubano c ó m o escril>e acerca de la am-
UÍKI ía H D i ARIO. 
Desgracia os ln que tenemos 
con ol estimado colega. Kn su 
atVuj de atacarnos no vacila en 
atribuirnos fallas en que no lie-
mos inrurrido. 
¿De dónde deduce que en 
nuestro sniíllo hayamos censu-
rado que se votase la atún istia".1 
No fue el voto, fué la forma 
en que se acababa de realizar 
esa votación, la que liemos en-
contrado mal, de ser cierta, la ver-
sión de "los que se creían ente-
rados de lo ocurrido." 
La oportunidad ó la inoportu-
nidad, la justicia ó la injusticia 
de l a medida era cuestión que 
no quisimos tocar y no tocamos 
en nuestro trabajo, por creerlo 
completamente inútil en aque-
llos momentos. Favorable ó ad-
verso, el voto recaído en el pro-
yeclo ;;ería igualmente respetable 
para nosotros á condición de 
que á él concurriesen libremente 
todos los representantes que la ley 
señala para dar calid'^' íi las 
leves. 
Ahora, bien; simultau ....o-ntc 
con la resella de la sesión había 
llegado á nosotros el rumor de 
una sorpresa, de un ardid de esos 
de que Los Parlamentos corrom-
pidos suelen echar mano para 
legislar; y como ese rumo) pare-
cía tomar cuerpo en el hecho de 
que no hubiesen concurrido á la 
votación más que K7 de los 58 
representantes que forman la Cá-
mara, cuando se trataba de un 
asunto cuya trascendencia he-
xnos reconocido, censuramos el 
procedimiento por informal, de-
jando á salvo la cuestión de fon-
do y, celosos de la ley y del res-
peto que «íe debe á las Cámaras, 
nos hemo* permitido esperar que 
en el Senado no triunfaran tales | 
ardides, siempre en el supuesto • 
de que se hubiesen empleado en | 
la Cámara de Representante. 
No resultó cierto el rumor y lo 
celebramos; pero, falso ó verda-
dero, nuestra intención fué recta 
á salvar los prestigios de las ins-
tituciones y ÍH seriedad del poder 
legislativo, sin locar expresa ni 
tácitamente la amnistía y así 
habrá de roconocerlo el colega 
si ha de tenernos por dignos ad-
versarios suyos. 
Especie no menos> falsa que la 
que hoy nos atribuye El Mando, 
nos achacaba ayer el señor Vi-
lluendas. con ligereza muy ex-
t raña en él, viendo una promesa 
donde claramente habíamos es-
crito una noticia. 
El DlAfifO había dicho ya cuan-
to creía pertinente decir acerca! 
de la proyectada amnistía y no 
teníamos para qué volver sobre • 
la materia. ¿A qué conduce este 
sistema de atacar sobre falsos su-
puestos cuando tan fácil es de-
mostrar la verdad, y menos para 
deducir malquerencias que jamás 
se han sentido en esta casa contra 
el elemento obrero y complacen-
cias en su castigo que con nues-
tros desinteresados consejos he-
mas querido siempre evitarle? 
¡Ojalá El Mundo y otro? cole-
gas nos hubieran secundado 
cuando debían en esa contlucta 
nuestra! No hubieran ocurrido 
los dolorosos sucesos que tienen 
hoy sometidos á muchos honra-
dos hijos del trabajo, fáciles de 
e n g a ñ a r á la acción de los t r i -
bunales. 
ras ambiciones y antipatriót ica conduc-
ta de los enemigos Ulteriores. 
E n tiempo de España eran conserva-
llores, y por lo tanto odiosos p ú a el 
sentimientoenbano, los que á toda cos-
ta quer ían conservar á Cuba para E s -
paña: eso «pie contrariaba nuestras le-
gftitiuis aspiraciones, sin embargo era, 
desde e l punto de vista cspariol, la más 
liel y legí t ima expres ión del palrioi is-
mo metropolitano. 
Estableeida la Repúbl i ea en esta I s -
l:i, iniciada por fortuna una era dentro 
de la cual no es la luer/.a la que puede 
decidir de nuestros destinos, ya que 
ellos só lo dependen de la conducta y 
s;ig;)c!dad del pueblo y Gobierno cuba-
no, benditos -iean los que sin atenuacio-
nes ni reservas mentales, amparados 
con el escudo de su patriotismo y arma-
dos con la verdad, salen al palenque de 
ta vida pnblica pon bandera desplega-
da en la que se lee e^te lema: " R e p u -
blicano conservador", et> decir, c a m -
peones decididos á que perdure y se 
fOAWf; ^ la Hepiíblicu. levantada sobré 
la tumba de lies generaciones de héroes 
y mártires y robustecida por el samo 
amor ú nuestras tradiciones revolucio-
narias. 
Parece mentira que sea nece-
sario aún justificar un nombre 
sin el cual no hay modo de ex-
plicar el principio en cuya vir-
tud se agrupan las partículas que 
constituyen nuestros huesos, los 
¡átomos que constituyen la mate-
' ria. los astros (pie constituyen los 
sistemas planetarios, y los siste-
mas que constituyen é integran 
la creación. 
No es posible concebir un or-
ganismo ftsicuró metafísico, con-
siderado como un componente 
de partes; no es posible concebir 
una doctrina considerada como 
conjunto de dogmas 6 reglas ne-
cesarias para regir la vida moral 
6 la vida civil y poK ica de los 
pueblos, sin que en el sólo hecho 
de existir proclame el principio 
conservador como condición i n -
dispensable de vida. 
Cuando ese principio dejase de 
influir en la naturaleza, la crea-
ción, rotos los vínculos que man-
üenén la infinita variedad de 
sus órdenes en ana suprema y 
eternamente renovadora armo-
nía, desaparecería en el caos; la 
luz' se apagaría; la conciencia 
huiría del hombre y el hombre , 
mkmo no ocuparía logar en el, 
espacio porque ni aún el espacio 
existiría. 
¡Cu&D insensatos los que apre-
cian como un estigma el nombre 
de conservador: decidle á una 
madre que no conserve la vida 
de su hijo enfermo! Decidle á 
Camoens que no conserve, náu-
frago, levantando el brazo sobre 
lascólas enfurecidas que quieren 
ahogarlo, el precioso manuscrito 
de su obra inmortal, que le i m - j 
porta nííls que la vida; decidle á 
Washington que, realizada la in-
dependencia de su patriada aban-
done á las guerras civiles; decid-
le al legislador que estudie su 
época, que consulte las necesida-
des de su país, sus costumbres, 
sus preocupaciones, sus recursos, 
sus relaciones con los demás 
pueblos para dotarlo de un Có-
digo que ha de ser roto por sus 
contemporáneos y desconocido 
por la posteridad...}' las socieda-
des serán antros de fieras; no 
existirán sentimientos, no exis-
tirán patrias, leyes ni gobiernos; 
Persia no depositaría en Grecia 
al morir sus tesoros de sabiduría; 
Grecia no legaría á Europa su 
arte ni su ciencia; Europa no 
hubiera traído á América en las 
caravelas de Colón cuatro mi l 
años de cultura, porque nada 
hubiéramos conservado; y la civi-
lización no es más que esto: el 
milagro del más grande de los 
instintos que Dios puso en la na-
turaleza del hombre, el instinto 
de la conservación. 
Compadecemos al señor Frías, 
obligado en Cuba, y en el siglo 
X X , á convencer á sus paisanos 
de que no hay nada de pecami-
noso y vitando en llamarse con-
servador de una .Repilblica. 
Aquellos para quienes esa deno-
minación es sinónimo de reaccio-
nario, son reaccionarios tres veces 
P A E A B R I L L A N T E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿ E n qué conoce usted si un 
««ICO 
E s t a c a s a e s 
r o d a s c a n t i d a d e s y 
P A T E N T E 
En 1 9 iodos Bmai d la esfera u rótulo m fice: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S n i P O R T A D O R E S 
\ ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A ! ü i a A á G R A N E L y e n 
t a m a ñ o s ; p o s e e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i l l o s u r t i d o d e 
j 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A . 
al día: cuando se asean, cuando 
comen y cuando se acuestan; ac-
tos todos en que tratan de con-
servar, libro de mácula y con las 
mayores comodidades reacciona-
rias posibles, eski carne miserable, 
asqueroso legado de n u e s t r o s 
abuelos, por el cual nos concate-
namos aún al hombre de las caver-
nas y que. sin embargo de todo 
esto, no queremos"mbaudonar á 
los perros, sino trasmitirlo ínte-
gro y honrado d nuestros l^fos y 
á nuestros nietos. 
El distinguido y antiguo perio-
dista D. Manuel González Araco, 
hoy entre nosotros, ha tenido la 
atención de remitirnos con carifu -
sa dedicatoria, un ejemplar de su 
úl t ima obra Castelar, su vida y su 
muerte, ya favorablemente juzga-
da por la crítica, que ha dicho 
de ella ser indispensable á cuan-
tos quieran conocer en la int imi-
dad de su santa vida pública y 
privada al insigne Apóstol de la 
democracia ibérica. 
Gracias m i l al venerable com-
pañero de fatigas é infortunios 
tras un ideal que no hemos visto 
ni veremos realizado en nuestra 
patria, por su valiosísimo regalo. 
Leeremos las 500 páginas de su 
voluminoso tomo con el amor 
7S-1 E 
L A E P I L E P S I A 
0 A C C I D E N T E S N E R V I O S O S , S E C U R A N R A D I C A L M E N T E 
CON LAS PASTILLAS AfflEPILECTICAS DE O O H O - A . 
Véase lo que de ellas dice El Médico Ftáetico, en su número del 30 de Noviembre pasado: 
" E s un producto sancionado por la experiencia de más de 20 años, y cuya base es c\ bromuro de potasio 
q u í n n r a m e u t e puro. Sus resultados son tales, que allí donde la m e d i c a c i ó n polibromurada fracasa, obtienen 
estas pastillas un éxi to . Su Eusociacióo es tan ingeniosa que, contra lo que sucede con el uso prolongado del bio 
muro, el apetito se estimula, las tuerzas renacen, vuelve la a l egr ía sin experimentar el enfermo la somnolencia 
T abatimiento que acompañan el uso ordinario del bromuro. 
K í p r e s s n t a n t e s e n l a I s l a de C u b a B . L a r r a z a b a l y C a . S- e n C . R i e l a n ú m e r o 9 9 
f a r m a c i a de S a n J u l i a n . - H A B A I T A . 
I}e venta, en las princi¡>a1es fatniiaeias de E s p a ñ a , Canarias, Cuba, Méxieo, FUipimt*; 
C 107 alt Buenos Aires y Portayal. 
-mk K e y s t o n c - E l g í P 
c- 'J comprende todjs las calidades de máquinas de relojes en caca 
n!o de ca;a (O 
venta en casa de 
  " í  ro "Macizo, Oro Enchapado, Plata y Ni^utl) e^tá ca 
LOS A M E R I C A N O S 
Mm-alla 79, R A B A N A 
larsl de IM CC.M ^ue te h«LUD en ¡o* 
RELOJES 
K E Y S T O H E . E U Í K Í 
oí ai;.iOf-;s del IBUSÍO. ¿fcíi; ruire* tíf tib-
ie arco 
Reíoi ¿AS. 
óe Oro Enchsp£.cc< 
14 quilates, garar.lr-^ 
per 35 años. 
?rec;o con tnácvvnc 
7 -ovas, 
CK£.EL 
I * Ce 
que nos inspira la memoria del 
ma'estro muerto y la historia, de 
trabajo del confidente viv ). 
Ño n o s rjueda hoy espacio para 
ocuparnos 041 ei examen del pro-
yecto de programa, del partido 
nacional que nos dan íi conocor 
algunos colegas. 
Lo haremos otro din. 
H p i e r a i u a m 
.Pniu asmihvs í|iie lea int^.ms:* se, de-
acá saber el paradero de los á^fípres vsi-
gnicntes: 
Sres. liijos «ta don Luis (Jarcia One 
vns y don Andrés Hernández , nalnral 
el primero de Pesquera y el s u m i d o 
de San Diego rtc los Safios. 
I > . Ramón Caslafio fjópez. 
Evaristo Ca^líwfío IVoveeho 
R i l d o m c r o Onlofiez. 
Juan Orandell Gubtnina. 
,t Fernando Quintana GmwÁlw.. 
Juan Martín Martin. 
Franeiseo Saracía y Rniz . 
Leocadio Mora. 
D ? Antonia S é g ó v í a y S<M tato. 
J). M e l q n i á d e s F o r n á n d o x MaiiíncA. 
,, Vicente Begarra y Daroy. 
Manuel Safora Durillo. 
Aurelio M o r a i í Martínez. 
Los modernos aparatos é ins-
trumentos han quitado toda la 
severidad de antes á las operacio-
nes dentales; las personas y niños 
más impresionables pueden ser 
operados sin resistencia alguna. 
Extracciones dentarias sin do-
lor, con los anestésicos m/ls ino-
fensivos. 
Dentaduras artificiales de oro 
y de cuantos otros materiales se 
utilizan. 
Todos lois trabajos esmerados y 
de absoluta garantía. 
Los precios limitados, hoy es-
tablecidos, permiten el arreglo de 
la boca íi cuantas personas lo ne-
cesiten: 
Consultas y operaciones todoe 
los días de 8 d 4 
N E P T U N O 4 7 
D R . T A B 0 1 D E U 
D e n t i s t a y M é d i c o - C i r u j a n o . 
C _ 7 G 26-87 
L O S M E T E O a O l O B f l S 
Estuvieron acertados este ano 
cuando anunciaron que íbamos á 
tener dias de frío, y los hubo 
fuertes; poro no so contaba con la 
huéspeda, que ha sido la epide-
mia de catarros que deyaron tras 
sí los bruscos cambios de tempe-
ratura. Dé-un extremo á. otro de 
la Isla no se hace más que estor-
nudar, toser y sentirsev molesto 
con dolores en el cuerpo, desvelo 
y la respiración diíieultosji. Esta 
es la ocasión de recordar que los 
catarros de todas clases se curan 
radicalmente c<»n el 
LICOR DE BREA VEGETAL 
del Dr. González, que cuenta más 
de treinta años de éxito y al que 
han debido su curación millares 
de enfermos. No hay catarro, tos, 
bronquitis ó asma que resista al 
L I C O R l )K U R K A V E G E T A L , SÍ SC t O -
ma metódicamente. Allí donde 
fracasan las emulsiones triunfa el 
¡Áe.or de Urea de González, por-
que tiene la propiedad de curar, 
fortalecer y hacer engordar. Se 
prepara y vende al por mayor y al 
por menor en la Botica. Sau José, 
calle de la Habana i u i m e r o l l 2 , 
Habana. 
c 124 16 E u 
. M E D I C A C I O N 
A N T I D I S P E P T Í C A 
KM 
nnlada 
Curación do I» l)ÍH|>epsia, 
Unstralifia, Vúinilus de 
embarazaclii». Con-
Tul&Meiu'iu y toda» 
liu eiifRi-inndadeb 
de) cató IIIH^O. 
D E F O S I T O : 
FARMACIA 
L A C A R I D A D 
T e j a d i l l o 3 8 
esq. 4 CompoBtela. Habana. 
0 1̂ 19 26-31 Db 
HIERRO 6IRARD 
El profeíorHémrd, encargado de 
1» Memoria á 1¿ Academia de Kedi-
dna de Paria ba comprobado « que bt 
enfermot iú aceptan fácilmente, que lo 
tújwta muy bien el ettomago, recnima leu 
fuerza» y cura la cloroanetma, jr lo que 
particularmente ditiinaue eüa nueva tal 
de hierro et que no tolo no estriñe, tino 
Íue combate el extreñimiento, y elevando i iótis provoca numerosas depoticiones ». 
El HIERRO GIRARD cura la palidei 
é e color, los calambres do estómago, 
•1 «mpobracimiento de la sangro; for-
tifica los temperamentos débiles, 
:cita el apetito, regalarixa 
al trabajo monanal, y com-
bata la esterilidad. 
£A todat ktt farmacias 
D E F O S F O G L I C E R A T O 
D E C A L D E C H A P O T E A U T 
Representa la forma en que el fosfato de ctl existe en el organismo. Es 
un rocoDstituyente de primer orden, indicado en la Fosfaluria, la Clo-
rosis la Anemia, las Convalecencias, y de modo genera!, en todos loe casos 
en los que la nutrición está comprometida. Sa prepara también en forma de 
Jarabe, Cápsulas, Granulado. 
PAÑIS : 8, rué Vioienne, y en todas tas Farmacias. 
H U O L C B E Q S O T f i D O 
De G H A P O T E A U T 
v .: jetie ios pr inc ip ios ac t ivos de l a creosota óe b a y a ; 
asociados a l M o r r h u o l ; poderoso m i c r o b i c i d a , const i tuye el 
remedio m á s eficaz que se conoce c o n t r a B r o n q u i j i s , 
C a f a r r o » r o b c l d o s . T i s i s l a r i n g * c a , C o u s i a n f l o n , 
K i i f e r n i r d a d e s d e l p o c h o en 2.* y 3." grado . 
PARIS. S. r u « V l v i e n n ? j en todas las Farmacias. 
P A P E U L L ^ S ^ T I - H E m i N T I C O S P U R G A N T E S D E L A R R A Z A B A L H N O . 
Preséntame, al Público y fi los S r e ^ ^ \ i ^ ]DE V I ^ i A EK TODAS LAS FARMACIAS ACREDITADAS [ 
más seguro y eficaz para destrneción de las I^MBRICEf3 jdeJoa^n in^ . a ^ ^ ^ ^ Ta cnT fTAPTA ^ y los padres deben preferirlo para sus niños, \é *í ^ P . V K A K V I T A R F A r . R I F ' i r A r T n x - r ' a 
Con estos papelillos se artota^ . . 
x»nio el mejor oe los VERMIFUGOS conocidos hasta el día. 
colocad 
Su 
npre segai'a y pai 
is de la muerte, b 
rradable & loa 
}3 es un báJ 
á la vida 
zil de su 
o* arro'an Ir.? LOMBRICES sin cauiarlee pujo m irritacicnes y millares de niños 
acote de este precloao-medicamento. si aso solamente de este precaoso-meaicamemo. 
liotrac^ón v sobre todo sus sorprendentes efectos han colocado en poco tiempo 
fetos papelülcs á ircabm"diJtoá¿s l i r v ^ í í i T G 0 5 cuyos r e á ^ ^ o s h ^ hô  soa poco menos <4ue estériles tu la_ma.voaía de los casos, 
• P . V R A E V I T A R F A L S I F I C A C I O N E S 
exí jase el sello de ga ran t í a de la fannacia SAN J U L I A N 
o n t o d t x s f l a s c ¿ x e t . 
C l i 4-25 E 
• 1 A M I N A - - I d i c i ó n d s l a m a ñ a 
C o n s e j e e x í r a o r d i i i a r i o . 
E n el Cougojo extraordinario cele-
brado ayer al medio día, en la Presi-
dencia, se trató de ios asuntos siguieu-
tes: 
INDULTOS 
E l Secretario de Justicia d í ó ¡eaéítta 
con el expediente de indulto de los con-
denados Evaristo Lauda. Gregorio A l -
bohay, J u a n Benitez, Marcelino E ios , 
Bartolo Griñán y Esteban Beuitez, que 
lo fueron por el Juez Correccional de 
Cienfuegos, con motivo de la huelga 
ocurrida en dicha jur i sd icc ión . A pro-
p a c o r a ází referido Secretario, y de 
conformidad con el Consejo, el señor 
Presidente les iudul tó de la pena de 
ciento veinte días de encarcelamiento á 
que fueron condenados. 
P U E N T E S Y C A R R E T E R A S 
E l Consejo, á propuesta del señor 
Presidente, acordó la construcc ión de 
los puentes de Ramones, Maguey y 
Guayabo, en la provincia de P inar del 
R í o ; emprender inmediatamente la pro-
longac ión de la carretera de Matanzas 
á Canasí , construyéjKlose la parte com-
prendida entre el extremo actual de la 
carretera y el pueblo de Corral Nuevo; 
l a t erminac ión de la carretera de San 
Antonio de los B a ñ o s al R incón y la de 
Managua á Batabanó . 
E l Consejo t erminó á la. una menos 
cuarto. 
Habana, Enero 24 de IDOS. 
AZUCARES.—Temiendoquo la baja ini-
ciada esta semana continíie imperando 
con mayor fuerza, tos hacendados se han 
determinado á no aguardar míís por la 
reciprocidad y aceptan los precios que 
rigen en plaza; con este motivo se ha c-
fectuado un regular número de ven tas, su-
mando las que se han publicado 44,500 
sacos, que cambiaron de manos en la si-
guiente forma: 
11,500 S|C. centrífugas^ pol. S4M |9B>¿ 
de 4.03>/ 3.86 rs. nr., en Ja Habana. 
19,500 sjc. cent. pol. 95i96, de 4. ] i l0 
ú 3.90 rs, ar., en Matanzas. 
3,000 sjc cenf. pol. .95% |9G, de 3.90 á 
8.87 X rs. ar. en Cárdenas. 
10,000 sic cent. pol. 94l9G%, de 4.0(5 á 
3.84 rs. ar., en Cienfuegos. 
E s probable sea mucho mayor el nú-
mero de ventas que se. han hecho esta se-
mana, dentro de los 1 i mi tes de los-pre-
cios apuntados míls arriba, pero debido 
á la gran reserva que se observa respecto 
á las mismas, ha sido imposible adquirir 
los pormenores relativos solamente á unas 
cuantas. 
E l mercado cierra moderadamente ac-
tivo, pues los compradores desean apro-
vechar las buenas disposiciones en que 
están los tenedores para vender, á fin de 
asegurar los lotes do su convejaiencia. 
A l cerrar, cotizamos de 3% íl 3.17¡1G 
rs. ar., por centrífugas, de polarización 
95 [90°. 
Segi'in la Revista de Almnc.mes, el pro-
medio dé precios pairados por cenlrífugns, 
tipo de embarque, pol. 96, en los dos me-
ses anteriores, fué como sigue: 
Noviembre 3.80 rs. ar. 
Diciembre 8..76 rs. ar. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro, ha sido como sigue. 
SA COS 
^Ex istencia en 1" 
de Enero.. . . 
Recibos h a s ta 
el 24 de E n e -
ro 
Total. 
Salidas h a s t a 
el 24 de Ene-
ro 
























H a llovido tan copiosamente esta se-
mana, que las aguas han entorpecido los: 
trabajos de la zafra en varias coniarcas, 
particularmente en la provincia de Santa 
Clara, por cuya razón han disminuido al-
go las entradas de azúcares en los puertos: 
de embarque. 
Otra rémora pnra la za'fra es la escasez; 
de trabajadores de campo, cortadores de 
caña particularmente, en algunas kxal i -
dades y los pocos que hay disponibles,| 
liretenden, como es natural, jornales míisi 
elevados que los que se estíln pagando en 
Ik actualidad. 
Salvo los pequeños contt-atíempos refe-
ridos arriba, la zafra continúa de manera 
muy satisfactoria y aprovechándose de la 
humedad en el suelo, se ha empezado en 
varios püntos á preparar la tierra para las 
siembras de primavera, que se cree serán 
mayores que-las del año pasado. 
M I K L EfH CA^ÑA.—Sin operaciones re-
cientes á queTeferirnos,y escasas existen-
cias en primeras manos, los precios rigen 
cnt« ranu'iito noriiinales. 
TAJIACO.—Rama.—El mercado ha es-
tado nluy animado, y se calcula en 20,000 
el n ú m e t o de tercios qüe han cambifido 
de manos, no habiendo sido m á s impor-
tantes las operaciones á consecuencia de 
las elevadas pretensiones de los tenedores 
de las escasas existencias disponibles, 
particularmente de clases apetecibles. 
Los precios pagados han variado consi-
derablemente, y como se ha hecho ia 
mayor parte de las ventas con reserva 
absoluta, tenemos que abstenernos de co-
t¡7nr, pües hay tanta divergencia entre 
las ofertas de los compradores y las pre-
tensiones do los tenedores, que es ímpo-
sililo fermarse un criterio exacto respecto 
al verdadero valor que tiene tíoy el tn-
bato. 
Torcido y Cigarros. — Se áostione bas-
tante activo el movimiento en las pocas 
fábricas, qne tienen todavía órdenes pen-
dientes de cumplimiento y cuentan con 
acopios de buenos materiales. 
AGTJARDTEXTE.—Con demanda mode-
cada, los precios, rigen sin variación, de 
$10% á $11% los 125galones, ba«e A g r a -
dos, en casco de castaño, sobre el muelle, 
y de $7% á $8% id. el de 20 grados, sin 
envase, para el consumo local. 
.ÁJLSOHOL.—Los precios de este espíri-
tu se sostienen de $32 á $35 pipa de 172 
galoMfc marcas de primera, y de $22 á 
$25 «I? por las de segunda. 
CERA.— L a blanca continúa escasa y 
sostenida, de $28 á $29 qtl. 
Limitadas existencias de la amarilla, 
que tiene regular demanda, de $25 á $26 
quintal. 
M I E L DE ABEJAS.—Con moderadas en-
tradas del campo y buena demanda, rige 
sin variación el anterior precio de 35 cts. 
galón, para la exportación. 
M E R C A D O M O N E T A K I O 
Y D E V A L O R E S 
CAMBIOS.—Con moderada solicitud, los 
tipos que han fluctuado poco durante la 
semana cierran hoy teudiyndo ligeramen-
te á la baja, á consecuencia de haber m á s 
papel en plaza, 
ACCIOXES Y VALORES.—La Bolsa ha 
regido quieta y de manera anormal esta 
semana, también, cerrando hoy las coti-
zaciones algo irregulares, pues mientras 
unas lian tenido una baja de considera-
ción, otras se han sostenido como esta-
ban la semana pasada, ó han mejorado 
algo; el tono general al cerrar, es nomi-
nal. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO .—El ha-
bido desde IV de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, es como sigue; 
OKO. PLATA, 
Importado ante-
riormente $ $ 6.270 
E n la semana... " " 
T O T A L hasta, el 
21 de Enero. . . . " " G.270 
Idem, igual fe-
cha en 11)02... " " 3S5 




riormente $ $ 
E n la semana... " " 
T O T A L al 2-1 do 
Enero $ $ 
Idem. Igual fe-
cha en 1902... " " 1S5.751 
DOS SOCIEDADES PRÓSPERAS 
L a sociedad de seguro* Xew Yorz Li-
fe insurance Coŝ panyj que figura como 
una de las m á s poderosas en los E s t a -
dos Unidos y cuyas operaciones en esta 
isla importan m á s de un m i l l ó n de pe-
sos anuales; tiene confiada su ges t ión 
financiera y depositarla de fondos en 
este pa í s a l Banco Nacional de Cuba. 
E s a confianza mutua entre las dos so-
ciedades, resuelve una garant ía bien c i -
mentada para los asegurados. 
RENUNCIA ACEPTADA 
H a sido aceptada la renuncia que del 
cargo de Juez del Distrito Oeste de la 
Habana, presentó el señor don J o s é F . 
Curbelo. 
EL DIQUE 
E l 23 sub ió al dique el vapor uorue-
go Ulv, de 1405 toneladas, para l impiar 
y pintar los fondos, y ha bajado el va-
por Martique, después de haber hecho 
importantes reparaciones en su casco y 
maquinaria. 
NUEVAS PLAZAS 
Con destino al Departamento de E s -
tado de la Secretaría de Estado y Jus-
ticia, se han creado tres plazas: una de 
Oficial y dos de Escribientes con el ha-
ber anual de $1.200 la primera y de 
§000 cada una de las restantes. 
MINAS 
Se recuerda á los d u e ñ o s de minas, 
la asistencia hoy, domingo, á la j u n t a 
que se ce lebrará en el Casino. 
INFORME EAVORABLE 
E l Gobernador C i v i l de esta provincia 
ha informado al Presidente de la A u -
diencia en sentido favorable, la exposi-
ción del Alcalde Municipal de San Jo-
sé de las Lajas solicitando la incorpo-
ración de dicho término y del distrito 
de Managua, que hoy forma parte del 
mismo término, a l partido judic ia l de 
G ü i n e s . 
ASOCIACIÓN CUBANA 
L a Asociación Cxibana de Socorros Mu-
tuos de la Habana celebrará junta ge-
neral ordinaria y de elecciones, esta 
noche, á las siete, en la casa E c o n o m í a 
n ú m e r o 14. 
E n dicha junta se dará cuenta del 
movimiento de fondos y demás trabajos 
llevados á cabo durante el año p r ó x i m o 
pasado. 
Se recomienda la puntual asistencia 
de los asociados. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
(o ) -
B A L A N C E G E N E R A L E l i 31 D E D I C I E M B R E D E 1 9 0 2 . 
E K M O X E B A D E LOS E. U. 
C A J A : 
E n efectivo $ 1.752.221.83 
Hemesas en camino „ 14.309.37 
Bancos y Banqueros , , 639.561.04 
$ 2.400.002.84 
B O N O S : 
Del Gobierno de los E . D. 2 p 5 . $ S13.S95.C2 
Del Ayuntamiento de la Haba-
na 6 p § 1.032.326.41 
$ 1.846.222.03 
Prés tamos , Descuentos y Letras: á Cobrar $ 1.83.L025.93 
Mobilario „ . 3S.703.16 
Propiedades inmuebles 41.849.89 
Cuentas diversas 83.526. 34 
$ 6.247.420.19 
JE9 - A . ^ X V O -
Capital $ 1.000.000.00 
Fondo de Rc i erva . 100.000.00 
$ 1.100.000.00 
D e p ó s i t o s $ 5.026.865.82 
Ganancias y P é r d i d a s J , , 120.534.37 
8 6.247.420.19 
C 156 7-Fr23 
T e l é f o n o 9 1 7 — 0 4 ^ O B I S P O , 6 4 — A P a r t í u I < > ^ o G 
para Señoras y Niños. 
R o p a b i a r i c a 
Hopa de cama y de mesa. 
c 149 
Novedades de Pa r í s para regalos. 
78-22 En 
A L O S I M P U E S O E E S 
CASTRO, FERNANDEZ Y les participan que han com-
prado todas las existencias del gran establecimiento tipográfico 
"La Propaganda Literaria" y las detallan á precios de liquidación. 
Todo el que quiera surtir^ su imprenta de máquinas, tipos, es-
tantes, galeras y galerines, chibaletes, etc., que pase por 
Hay que desocupar el Ibcal en todo el mes de Enero.—Hay 
que verlo C 105 15-11 Ep 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
la Ciral t ía , Y l f erizante y EecoMliínyeiite 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
c 47 alt 
D E E A B E L L . 
TABACO Y COCOS 
Los yapores cubanos Alava y María 
Luim, han traído de Caibarién 2.265 
tercios tabaco en rama, y la goleta Ra-
món trajo de Baracoa 70.000 cocos" 
NECROLOGIA. 
Casi repentinamente falleció el jue-
ves ú l t i m o , la señora d o ñ a Mercedes 
Q n i n t a n ó de Blanco, esposa del s eñor 
don J o s é Manuel Blanco, á quien damos 
el m á s sentido pésame , a l igual que á 
á sus hijos el doctor don José Manuel 
y los s eñores don B e n j a m í n y don Abe-
lardo Blanco, y á su hijo po l í t i co don 
Pedro Ve lázquez . 
Descanse en paz. 
" I m l i c i i L E s 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala de lo Civil 
Apelación rontra auto resolutorio de 
incidente, José Cadenas, contra resolucio-
nes del Gobierno Militar; sobre permiso 
para la construcción de baños en el lito-
ral del Vedado. Ponente: señor \ arela. 
Fiscal: señor Div iñó . Letrado: señor J i -
ménez . Apelación Demanda: Doctores 
Angel Diez, Estorino y Leonardo l a n -
che Va ldós , contra la resolución del Oro-
bierno Militar que los declaró cesantes 
djel cargo de médicos de los servicios sa-
nitarios. Ponente: señor Pichardo. F i s -
cal: señor D i v i ñ ó . Letrado: señor Bus-
tamante. 
Secretario, Ldo. Rivas. 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civil 
Recurso contencioso administrativo es-
tablecido por don Esteban Martí y otro 
sobre oposición al registro de la misma 
Cousuolo. Ponente: señor García K o h l y . 
Fisqal: señor Laucís. Letrado: Ldo. Mar-
tínez. 
Autos seguidos por don José Luaces, 
contra don Faustino Saavedra y otro, en 
cobro de pesos. Ponente: señor Presi-
dente. Letrado: señor Vi l legel iú . Pro-
curador: señor Mayorga. Juzgado, del 
Centro. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S OJÍALES 
Sección 
Contra Manuel Armenteros, por rapto. 
Ponente: señor Azcíirate. Fiscal: señor 
Sánchez Fuentes. Defensor: Ldo. Pique-
ro. Juzgado del Centro. 
Contra Rufino Viñas , por atentado. 
Ponente: señor L a Torre. Fiscal: señor 
Sánchez Fuentes. Defensor: Ldo. Pas-
cual. Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra, 
Sección 
Contra Rufino Burceló, por rapto. Po-
nen te: señor Monteverde. Fiscal: señor 
Valle. Defensor: Ldo. Poó. Juzgado, 
del Junco. 
Contra Sixto Fcrrer, por hurto. Po-
nente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Valle. Defensor: Ldo. Guiral . Juzga-
do, de San Antonio. 
Secretario, Ldo- Moré. 
1903 
S t . L o u l s 
C E R V E Z A S 
Las Más Costosas, Pero las de Mejor Calidad. 
DE VENTA POR SOBRINOS DE CAMBO & CO. 
M a g n í f i c o S a l ó n L U I S X V 
Por au¿eutarse sus dueños ae vende un mag-
nífico juego de Salón Luis XV, modernista ta-
imado en terciopelo y peluebe, completamen-
te nuevo, traído de París hace poco, con dos 
juegos de cortinones de doble drapería y sus 
estores, en Angeles 13 altos, se puede ver de 12 
á 3 p. m. . 
640 ^ 
H E L O M É I S 
Durables y Exactos 
The Kcyslone Watch Case Co. 
uTAiLfcio*iN i«u Philadelphla.U.S.A. 
La Fabrica de Relojes la mat 
vitjs y1- MtMiuUua America. 
IM prinetoaíe» Relojet-rat 
de ia !£:a de Cuba. 
PEO.DOS SE IMPORTADORES 
•e oolocan cu aueatro despacho, 
:«f«r<uuler/». HABANA. 
C150 26-21 En 
JARABE PECTORAL CALMANTE 
de Brea, Codeina y T o l ú , 
p r e p a r a d o p o r E d u a r d o P a l ü , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los 
balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone 
al onfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede con loa otros calmantes. 
irve p 
i pron 
: poderoso para ^ 
E n las personas do avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un 
resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depós i to principal: J E J o t i O S t '3EPl?ei>1XCn&&&i.9 62, San Rafael, 
esquina á Campanario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de J-
Isla de Cuba. c 117 «H. 15 E n 
\\ RÍEM EEPFSMES BSGLÜSIYOS | 
para los Anuncios Franceses son- los • 
SaMAYENCE F A V R E J C ' I 
B u e n o s d e n t í f r i c o s y e l l o 
l e g a r a n t i z a 
l a c o n s e r v a c i ó n e l e l a 
d e n t a d u r a 
e n e s t a d o d e s a l u d 
3E3XJÍ 
P O L V O D E N T Í F R Í C 0 
BEL DR. TABOADELA 
Blanquea la dentadura sin afec-
tar su esmalte. 
Tonifica las encías. 
Perfuma el aliento. 
C A J A S D E T R E S T A M A Ñ O S 
Deliciosa p a r a enjuagatorio de 
la boca. 
FRASCOS BE TRES TAMAÑOS 
De venta en las perfumerías y 
boticas y en todos los estableci-
mientos bien provistos de la Isla. 
coi 26-9 B 
Con el 
Elixir reconstitnyciite tónico 
d e k o l a , c o o a y l a ^ t o f o s f a t o d e ] 
d © c a l d e l 
f l f l D A RADICALMENTE los marcos, debiH-
UUIVÜI dad. &C. A las crianderos lea propor-
ciona Avena y abundante leche. 
S & X . O O j £ > X £ f f c e t e l f r a s c o . 
Farmacia del Dr . Garr ido, Mura l l a nú-
mero 15, entre Cuba y San Ignacio. 
c 78 ' E n 
P O L I O L I M C A 
D E L DOCTOR 
P r o f e s o r , M é d i c o y C i r u j a n o 
C O R R A L E S 2. H A B A N A . 
Curación R a t o l ^ ^ f f i s r á t ! 
roterapia y Electroterapia de Ka lve t . 
E x i t o Beguro. 
SALON DE CURACION f ñ y S ^ Í 5 t e B ? S 
dolor n i molestias. Curac ión radical . E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo d í a . E l éx i to de su cu-
r a c i ó n es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
TRATAMIENTO s t ó 
PAYfW 7 el mayor aparato fabricado 
I l u i U O Ai por la casa de Liemens Alema-
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puestas, 
orppTfl l J D E E L E C T R O T E R A P I A en 
ü L u u l U l l general, enfermedades de la 
m é d u l a , etc., G A B I N E T E para las enfer-
medades de las v í a s urinarias y especial 
para operaciones, 
Í?T Í P T E f l í IflTQ sin dolor en las estreche-
L L D O l i l U L l O l O ees. Se t ra tan enferme-
dades del h í g a d o , r í ñ o n e s , intestinos, ú t e r o 
etc., etc. 
C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 
H A B A N A . 
CS3 
y l a s I B A J R T S t A ^ S 
recobran su color primitivo. 
TINTE NUEVO INSTANTANEO 
con base exclusivamente vegetal 
E¡I_J 
e s d e u n e m p l e o f á c i l . 
RESULTADOS INFALIBLES. 
No mancha el cútis ni la ropa. 
Perfumista-Qolmico 
16, rué du Colisóe, PARIS 
Ea La Habana: Viada da J. SARRA é Bijo 
18, rué de la Grange-Bsteliére, PARIS J 
S e s í o r a s 
SI queréis ser siempre 
H E R M O S A S y conservar la 
B E L L E Z A de su T E Z , emplead 
jque dá al culis una frescura y un] 
¡aterciopelado incomparables, y lo I 
I protege contra todas las irritaciones: [ 
¡SOLANO, PECAS, ARRUGAS, ote, etc.j 
Si queréis conservar su 
Cabellera y rendirla suave y 
sedosa, emplead el 
A c e i t e " L a F A V O R I T E " 
C. ROÜSSEL j C">, Farmacíulico-Qulmifo - París 
En L a Hafíana: Vuid.^ tla JOSfc'SARRA é HIJo^ 
Jfí Unico aprobado 
por la Acadamia do Modioin» de Parla ; 
CURA : AHEMIA, CLOROSIS, DESILIDAO, I 
FIEBRES. — Exigir el verdadero | 
j el sello de la "Union de» Fabrlcants" 
|KJ el más activo, el más económico 
I de los tónicos y el único ferruginoso 
\ INALTERABLE rn los paises c.Midos. 
60 AÑOS DE ÉXITO 
l i , Bsc Bmz-ArU, Paris. 
E G R 0 T * Í G R A N C T E * S { H 
1 9 , 3 1 , 2 3 , r u é M a t h i s Í > A R I S 
2 G R A N l p R E I f t l O S 
Exposición Universa l P A R I S 1900 
ñ p a c a t o s a e 
Alcohol de 50 a Qb* 
(19 a S9 Cartier) a voluntad \ 
APAÑA 706' OE 
n E C T I F I C R C I O ^ 
Alcohol extra a 99-87° 
(40-4* CTÍtóH 
MNSTALACiÓN YíB 
de Vinos, Caña Duice, 
. Melazas, Granos,et.c. 
NUEVOS APARATOS G i m i A Ü & E 
produciendo en UNA SOLA OPERACION 
el Alcohol rectificado a 96-97° ¡W-it Carli. 
D E L 
reúelde, Bronquitis crónica, 
Expectoración matinal, 
Catarros, Tisis, etc. 
tá^ll^2^^ \ POR LAS C Á P S U L A S DE 
E U C A L Y P T m E L E I 
A L O U A I . A C O L l O D O F O R . ^ l A D O 
Numerosos certifleados do Médicos de Francia "acompañan cada frasco. FARMACIA CENTRAL \ En LA HABANA : 
ranbonrfc Monldartre, PARIS.J J O S Í C S 
I*ÍO M A S C A B E L L O S B L A S C O S ! 
Véndese en HABANA 
( F r o g r e s l v a . 6 I n s t a , n t á n e a , ) 
El AGUA SALLÉS^roífre«ii'flílcvucIve al cabello pardo 6 blanco y á 
la Barba su color primitivo: rubio, castaño, negro; y la instantánea 
les da color moreno y negro. Tan naturajes parecen oslas matices 
uees imposible apercibirserne los cabeUos y la Barba son teñidos, j 
asían Urta ó dos aplicaciones sin layado ni preparación.— El AGUA 
s,ALLÉS es absolutamente inofensiva y su eficacia pronta y dura-
jera la hace preferir á todas las Tinturas y nuevas preparaciones. 
¡ga A T .T / t^ga>. PerfomlsU-Quimico. 73. rué Turbfro, PARIS. 
VIudB de JOSÉ SARRA é Hijo y en todas las Perfamerins y Pcinqnerias, 
J A R A B E R E B U L O N y P I L D O R A S del 
c o n YODUnO D O B L E de H I E R R O y QVININA. 
Eite Tónico poderoso, regenerador da In sangre, tm do un» eficacia cierta en la 
CLOF.ÓSIS, FLORES BLAHCAS. SUPRESION j DESORDEHESit U HENSTRÜACIOH, EHrERMEDAMSit! FECHO, OASTRAlflU | 
DOLORESáí ESTÓMAGO, BAQÜITISMO, ESCBÓFÜL1S. FIEBRES SUIPtMi '^''<"l"awiUi ESFERHEDADES NERVIOSAS I 
£• «1 único remedio que conrleno y te debe emplear con esrituww «w •-Mltpxiera oirá, nuiancio. 
Véase el Folleto que acompaña á cada Franco-
Vent» por Mayor: L . G R U E T , 4, ruó Payenne, en P A R I S . 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
VmoMmim 
C o r d i a l R e g e n e r a d o r 
OUIffA - COCA - KOLA - FOSFATO de CAL 
Tonifica los pulmones, regulariia los latidos del corazón, activa 
el trabajo de la digestión. 
El hombre debilitado saca de él fuerza, v i g o r y sa lud 
Bl hombre qae gasta mucha actividad, la sostiene con el ns¿ 
regular de este cordial, eficaz en todos los casos, eminentemente 
a igest lyo y for t i í i camte , y de gusto agradable lo mismo 
que un licor de postra. ,,, 
_Dgí»ásiTo GKNRRAT. en PARIS . 80, Rúa Réaumur 
" lEÜ TODAS hkS FARMACUS " 
I 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i c a d= l a i s a ñ a n a . - E K E R C 2-3 de 1903. 
LOS D O M I N G O S 
CWrí^rr. Ruy Díaz.—mdfins, Enri-
que José Varona.—ia esiátva de la 
libertad, poesía, Mercedes Matamoros 
—Doña Juatia la Loca, Josó María 
Gftlvez.—liá/ayas de Otoño. píK«ía, 
— • — i S ^ w . — L firmo» d&nini-
ccJes, "El pobre Diablo", Enrique 
Ti i-radas—Pase* de alma, poesía, Ma-
nut'l S. Pichardó.—Pfoto Manchego, 
Atauaslo W'wvro—España, Literatu-
ra—l1 ubi icaeiones. 
C R O N I C A 
El dchui de la compañía de verso en 
el Teatro de Tacón ha sido un aconteci-
miento artístico de los que entran pocos 
eu lustro. 
Como que eu los últimos cuatro años, 
fuera del éxito magno de la troupe de 
María Guerrero, hemos estado eu pun-
to á comedia sometidos al apocadísimo 
Serrador, á Pildaín {¡dignuni fnrcw!) 
y al imposible aignor de lloncoroni. 
Los artistas de Tacón han gustado 
mucho. Y eso que los dos prinripalos, 
los gerentes que componen la razón so-
cial, luchan con los inconvenientes de 
un físico bastante mediano, y una voz 
que para sí la quisiera el más cascado 
de los esquilones. 
Pero el público, para darme la razón 
en contra de Edgardo, ha premiado su 
hermosa labor cscénicii eDU aclamacio-
nes tremendas y carcajadas estruendo-
•as, juzgando con muy buen tino que 
Larra, á pesar de su escasa estatura y 
menguadas carnes, es una gran ligura 
en las tablas; pues oyéndole olvidamos 
su constitución euclenque y su pronun-
ciación difícil y mascullada. 
Es indu able que á muchos de los 
que lucen su ingenio en público, les 
ayuda la presencia á considerarlos me-
jor de lo que son. Lograr sin esleí auxi-
lio captarse la admiración de un audi-
torio es el secreto del gimió. 
Cormenín ha hecho ya esta observa-
ción ápropósito de los dos grandes r i-
vales de la oratoria latina. Si ílorten-
Bio, decía, compareciese ante el S-nado 
con la barba descuidada y una ve-
rruga debajo del ojo, se desternilla-
rían de risa los romanos; pero ¿qué im-
porta que Cicerón se presente con la 
Cintura descefiida y tenga un garbanzo 
en la nariz? 
* « 
Ni garbanzos ni veringas hay en las 
mujeres de la Compañía. Todas tie-
licn muy buen ver, cosa rara en los cua-
dros de adrices. Xieves Snárez es ade-
más de bonita salerosísima y se halla 
prodigiosamente dotada de ingenio y 
garbo. 
Con tales factores es más que seguro 
el éxito de la temporada. 
* * 
Iba ú hablar de Tomás Mnr, arqui-
tecto y escultor notabilísimo, poeta, 
pintor, y no sé si músico: una enciclo-
pedia artística y aragonesa que nos ha 
llovido del cielo; imus los lectores le co-
nocen por habérselo presentado Alana-
sio Rivero en un artículo todavía íla-
mante. De su mérito como escritor 
responden dos sonetos á Castelar en 
muerte y en vida, sonetos que insertó 
el mismo Atanasio en la Comidilla de 
presentación. No serán ciertamente 
éstos los últimos trabajos literarios de 
Mur que aparecerán en el DIARIO DE 
MARINA .y por dios verá el lector 
que no se trata de hacer atmósfera á un 
compatriota, porque él se la ha traído 
hecha ya y muy limpia y pitra, por 
cierto. 
Mur no goza aún de la plenitud de fa-
ma que le aguarda; pero su nombre se-
ría sobradamente conocido de haberse 
procurado para lucir sus facultades otro 
escenario más amplio que las repúbli-
cas centro americanas. 
Zeda, enya aplaudidísima refimd - ' 
del drama de Vélez de Guevara, Ueinaif 
á( ¿pues de morir, fué objeto de las censu-
ras de D . Enrique José Varona, no por 
el trabajo en sí mismo, pues el señor Va-
rona lo desconocía, sino por lo que ta-
les refundiciones desfiguraban la obra 
original y atentaban al respeto del au-
tor parafraseado, se defiende en un ar-
tículo brillante, COEIO enyo, que publi-
có ayer ns colega. 
El principal de sus descargos con-
siste en hacer ver lo ilegítimo de la 
comparación que, explicando el ingrato 
efecto en su ánimo producido por la no-
ticia del drama moderuiaRdo, hacía el 
señor Varona entre el parte telegrá-
tíco en que se nos daba cuanta del estre-
no y otro que nos comunicase el 
arreglo de la Venus de Milo 6 del 
Apolo de Belveder por cualquier ar-
tista. 
Rechaza Z du la paridad del símil, 
porque en tanto el escultor desharía de 
un modo definitivo é irreparable la 
fuente primitiva, el autor que adapta 
un drama antiguo á la escena contem-
poránea, deja incólumne la obra origi-
nal, que sigue siendo susceptible de 
representación y de lectura. 
No sabemos si replicará el señor Va-
rona; pero hágalo ó no, le ha de costar 
trabajo deshacer dificultad semejante. 
EUY DÍAZ. 
R E S N Ü L L I N S . 
No ha muchos días se suscitó, en es-
te mismo periódico, una discusión, 
ahogada al nacer, y que, sin embargo, 
da margen para algunas indicaciones, 
que no carecen de interés. 
Con motivo de haber publicado el 
DÍAKIO cierto apólogo atribuido á Tols-
toy, un corresponsal acusó de plagia-
rio al famoso novelador y moralista, 
alegando que su apólogo es una fábula 
muy conocida de Samaniego; la de 
''Los dos amigos y el oso." A poco, 
otro corresjHuisal saltó diciendo, que la 
fabulilla tampoco es de Samaniego,sino 
de Esopo. Con esto, y como si se hu-
biera exhibido un título de propiedad 
incontestable, todo el mundo se dió 
punto en boca. 
No deja de ser curioso que todavía 
el nombre del legendario fabulista fri-
gio conserve tanta autoridad; cuando, 
aún los que lo han tenido por un per-
sonaje real, sabían muy bien quedas 
compilaciones que llevan su nombre 
son obra de escritores desconocidos en 
su mayor parte y muchos siglos poste-
riores á la época en que se le coloca. 
Los corresponsales del DIARIO susci-
taban, sin fijarse en ello, un problema 
literario insoluble; como todos aíjuellos 
(pie envuelven las relaciones de la lite-
rotura con el folk-lore. ¿Quién es ca-
paz de rastrear el origen de las fábulas 
(pie corren por las naciones occidenta-
les, ya en la boca del pueblo, ya en la 
pluma de los poetas? Ni siquiera pue-
de decirse que provengan de fuentes 
indo-europeas solas, pues muchas se 
encuentran simultáneamente entre los 
pueblos de esa cepa y entre los semitas. 
La confusión, hecha más de una vez, 
entre el griego Esopo y el árabe Lok-
man viene á comprobarlo, 
A la vista tengo la edición de lia-
chette de las fábuhis de este último. 
La colección no consta sino de cuarenta 
3' una. Pues de ellas, no menos de 
treinta y siete se encuentran también 
en las compilaciones esópicas. ¿Quién 
copió á quiént ¿El texto arábigo al 
griego ó el griego al arábigo? Casos ha-
brá en que no haya existido copia al-
guna; sino en que uno y otro se refie-
ran á tradiciones corrientes eu el pue-
blo, venidas de un núcleo común mu-
cho más remoto, ó á eomunicaciones de 
pueblo ú pueblo perdidas eu la oscuri-
dad de los orígenes. 
Lo mismo ocurre con las fábuhis la-
tinas. La famosa («lección de las de 
Pedro, quien desde luego se coloca bajo 
la egida de Esopo, es de autenticidad 
bastante dudosa; y el autor resulüi casi 
tan legendario como los otros dos, aun-
que no llegase á adquirir entre los su-
yos la popidaridad de éstos. En rigor 
son tres nombres que podemos llamar 
específicos, representativos de un géne-
ro más folklórico que literario. 
Esto explica eu cierto modo la ex-
traña semejanza desús supuestas bio-
grafías. Esopo es un esclavo frigio, 
Lukman un esclavo nubio, Pedro un 
eeelaVO tracto. Esopo era un mónstruo 
de fealdad; Lokman no era menos re-
pulsivo. Murió Esopo trágicamente; 
Pedro pasó en la miseria los últimos 
años de su vida. No hay para qué in-
sistir. 
Todos estos pormenores son producto 
de la iuvcntivá, en edades muy remo-
tas á aquellas en las cuales se pensaba 
que habían vivido esos fabulistas. Sus 
vidas son otras tantas fábulas, diré, ge-
neralizando, lo que expresó tan aguda-
mente de Esopo el erudito Weick. r: 
JEsop eine Fabel. 
Más fácil es penetrarnos del papel 
que desempeñaban en la imaginación 
popular, su verdadera patria y su pro-
pio y genuino campo de actividad. Allí 
habían adquirido mayor relieve, que 
hubieran podido tener quizás, si hubie-
sen sido personajes reales. ¿Cómo no? 
¿Acaso ha podido nunca la realidad 
prevalecer contra las ficciones consen-
tidas y amadas? 
Para los helenos toda ficción, que as-
pirase á moralizar ó simplemente á en-
volver un rasgo práctico agudo, se ha-
bía de cubrir con la autoridad de Eso-
po. En el patético cuadro que traza 
Fedon del último coloquio de Sócrates 
con sus amigos y discípulos, tenemos 
una excelente prueba. Discurriendo el 
filósofo sobre la ley psicológica que 
muestra al placer sucediendo al dolor 
y viceversa, dice: "Creo que si Esopo 
se hubiese fijado en esta idea, habría 
sacado de ella una fábula." Y en se-
guida la exphma con toda esta belleza: 
"Habría dicho que Zeus, habiendo 
querido i-econciliar estos dos enemigos, 
y no habiendo podido conseguirlo, se 
contentó con atarlos á una misma cade-
na; de suerte que, desdé aquel t iempo, 
cuando el uno llega, el otro lo sigue de 
cerca." 
En Aristófanes vemos con igual cla-
ridad la función de padre de toda agu-
deza, vestida con ropaje alegórico, que 
daba el vulgo al místico fabulista. Fi-
lodeonte, en Las Avispas, es un reper-
torio de anécdotas y apólogos, y su 
principal fiador, desde luego, Esopo. 
"Escúchame, mujer, voy á contarte 
una historieta Una noche Esopo 
acababa de comer e t c . Un día, enDel-
fos, Esopo... fué acusado del hurto de 
un vaso sagrado, Pero respondió que 
el escarabajo: " 
Cubiertas con la etiqueta de esos 
nombres célebres, millares y millares 
de invenciones, más ó menos propias 
para la enseñanza popular, acomoda-
das para hacer pasar*, en escenas bre-
bes y relevantes, la moral al uso, han 
corrido de siglo en siglo y se han repe-
tido por los pueblos que estaban ©labo-
rando la gran cultura occidental. Cuan-
do llegó la época de fijarlas por medio 
del lenguaje rítmico, los fabulistas han 
podido sacar á manos llenas del copio-
so, inagotable raudal, sin detenerse á 
disputar un derecho de prioridad, que 
hubiera sido ilusorio. Ees totius equi-
vale en estos casos á res mdlins. 
ENRIQUE JOSÉ VARONA. 
13 de Enero. 
L a e s i á í i u i d e l a L i b e r t a d 
A UNA NOVIA 
Haces bien en llorar, si lo encontraste 
á los piés de la estátua seductora! 
ella es la linágen fiel de la que adora 
tu prometido con ferviente amor: 
no pienses en tu? noclue de desvelo 
que te roban su afecto otras mujeres; 
entre esos de la tierra hermosos séres 
no hallarás la que su alma cautivó. 
Antes que á tí, con ansia viva y lov'a 
la llamaba en sus sueños noche y día; 
sólo en ella encontró su fantasía 
de su alta aspiración la realidad: 
ella es la cruel rival, la irresistible 
maga-, que con sus filtros embriagantes 
roba á tantas doncellas sus amantes 
¡quiere esclavos también la LibertadI 
Ves al que adoras pensativo y triste, 
y aunque acuda solícito á tus quejas, 
ella vuelve otra vez, cuando te alejas, 
de nuevo á perturbar su corazón: 
se sienta junto á 61, y dulcemente 
lo adormece con lánguidas canciones, 
y el néctar de las santas Ilusiones 
le brinda de sus labios en la flor! 
Agita ante sus ojos deslumhrados 
la antorcha celestial de la esperanza, 
y baria el risueño porvenir lo avanza 
donde aguarda la gloria al vencedor; 
su grato nombre es música divina 
y perfecta entre todas su hermosura; 
sufrir por ella es la mejor ventura, 
por ella fenecer es galardón. 
Lo acompaña constante en sus vigilias, 
y de la noche en la profunda calma 
sabe, elocuente, al conmoverlo el alma, 
de su razón las nieblas disipar: 
casta y severa, incorruptible y fuerte, 
aunque oon tierno corazón lo ama, 
en él tan sólo del honor la llama 
alimenta cual púdica vestal. 
Quiere que á la Verdad y á la Justicia 
les rinda, como siervo, fiel tributo; 
pone en sus manos el puñal de Bruto, 
le dá de Cincinato la virtud; 
y él, embriagado de pasión, se entrega 
del ídolo secreto á los antojos, 
y olvidado de tí, solo en sus ojos 
halla consuelos y esperanza y lu/.: * 
Haces bien en llorar, pálida virg^ 
de tu amor sobre el mirto deshojado! 
Siempre al infiel encontrarás postrado 
ante el altar de tu rival feliz; 
que el que una vez escucha sus promesas, 
quien de sus besos el perfume aspira, 
ó por ella no más ludia y respira, 
ó por ella no más llega á morir. 
MERCEDES MATAMOROS. 
D O Ñ A J U A N A L A L O C A 
n i 
El rey católico hizo proclamar á Jua-
na reina de C:istilla y reconocer en el 
mismo acto sus poderes de administra 
dor; renunció espontáneamente al título 
de rey de Castilla que en su calidad de 
consorte había llevado durante treinta 
años, y en la ceremonia oficial se limitó 
á leer la cláusula del testamento, sin 
insistir en los motivos á que la testa 
dora había hecho alusión. La ausencia 
de Juana y de Felipe le autorizaba á 
tomar las riendas del Estado y así lo 
hizo con su acostumbrada firmeza; mas 
no pasó mucho tiempo sin que recibie-
ra xma carta de Felipe en que éste abría 
las hostilidades con su ordinaria rudeza 
y le intimaba que saliera de Castilla y 
se retirase á sus Estados de Aragón. 
Convocadas las Cortes, leyóse en ellas 
una declaración penosa para un padre, 
pero exigida por las circunstancias, á 
fin de quitar valor al argumento que 
pudiera fundarse eu la falta de consen-
timiento de su hija. Eu ese documentóse 
afirmaba por primera vez el desgracia-
do estado mental de la reina, dando así 
todo su valor á la cláusula del testa-
mento de Isabel, en el que se preveía que 
•no pudiese gobernar. El texto de la real 
comunicación es como sigue, tomado de 
la versión francesa: 
uUno de los motivos que hicieron 
atribuir al rey Don Fernando la gober-
nación del reino es la imposibilidad en 
que pudiera hallarse la princesa de ad-
ministrarlo por sí misma. Esa imposi-
bilidad no pudo ser ni ha sido partícu-
la rmeute especificada ni declarada; pero 
la situación ha llegado á ser tan grave 
y tan triste, que se hace indispensable 
instruiros de ella. Mucho tiempo antes 
de su muerte, la difunta reina nuestra 
soberana tuvo pleno conocimiento de 
una perturbacióu mental sobrevenida á 
naestra soberana actual la reina Juana. 
Afligida por tal desgracia, y queriendo 
poner Á salvo los intereses de su reino, 
ordenó y dispuso acerca de su adminis-
n ación en la cláusula de su testamento; 
mas tanto por cortesía como por efecto 
do su íntimo y gran dolor, no quiso de-
finir el impedimento en sí mismo, y lo 
indicó por esta expresión general: uno 
poder administrar." Habiéndose man-
tenido y aún agravado el mal de Su 
Alteza después de su salida de España, 
según informe que el rey Don Felipe 
nos ha enviado, y también según des-
pachos de nuestros embajadores en Flan-
des, hácese necesario que apreciéis los 
detalles y circunstancias relatados en 
estos documentos; pero, en considera-
ción á la gravedad de un hecho que 
afecta á la real persona, es indispensa-
ble que previamente prestéis juramento 
de guardar secreto." 
Dióse enseguida lectura á. una memo-
ria enviada el año precedente por Fe-
lipe, en la que éste exponía las pertur-
baciones morales, que privaban á la 
princesa de su libre albedrío y habían 
obligado á su marido á someterla á es 
pecial vigilancia. 
Este documento se ha perdido, de-
biendo atribuirse su desaparición á ór-
denes de Felipe cuando regresó á Es 
paña, ó de alguno de los reyes deseen 
dientes de Juana, deseoso de que no se 
conservara un testimonio desagradable 
para la real familia. Pero el hecho de 
•haber sido comunicado á las Cortes es 
innegable, y debió ser tan perentorio su 
sentido, que sin demora y por unani 
midad votaron un mensaje de condolen 
cía al rey de Aragón y aprobaron for 
maimente la cláusula testamentaria 
que le confería la administración del 
reino. 
Fernando túvose por asegurado á vir 
tud de la ratificación de sus poderes he 
cha solemnemente por los representan-
tes del país; pero Felipe no se sometió 
tenía conciencia de la fuerza que le da-
ban sus posesiones territoriales y el tí-
tulo de rey que no se le podía negar; 
sabía que muchos Grandes eran desa-
fectos al rey de Aragón y confiaba en 
ganar otros á su causa con dádivas 
halagos. El Rey Católico, fiado eu el 
respeto y adhesión de su hija, le envió 
un emisario llamado López Conchillos, 
antiguo" Secretario de Isabel, quien lo-
gró captarse la confianza de Juana y 
fué portador de una carta confidencial 
eu que ésta expresaba formalmente su 
intención de respetar la voluntad de su 
madre y mantener á su padre en la go-
bernación vitalicia de Castilla. Por 
error ó traición, esa carta cayó en ma-
nos de Felipe, quien encerró á Conchi-
llos en un calabozo donde perma^ 
neció varios años y salió de él medio 
paralítico: además, prohibió que entra-
ra ningún español en el palacio y pu-
so guardias á las puertos de los aposen-
tos de su mujer, redoblándose la vigi-
lancia hasta el punto de convertirla en 
verdadera cautividad. La indignación 
de Juapa, á consecuencia de tales me-
didas, estalló con extraordinaria vio-
lencia, de la que puede dar idea la si-
guiente escena: dos consejeros íutimos 
de Felipe, el príncipe de Chimay y el 
señor de Fremoy pasaron á saludarla, y 
no contenta con dirigirles los mayores 
ultrajes, se excedió al extremo de pe-
gar en la cara al segundo de esos caba-
lleros. El riguroso trato que recibía y 
las tristezas de la soledad, exasperaron 
más y más á Juana y aumentaron la 
perturbación de su espíritu. 
Pero el archiduque no se atrevió á 
destruir la carta interceptada; satisfe-
cha su cólera contra la princesa 
y Conchillos, imaginó neutralizar el 
efecto de aquella misiva por me-
dio de un documento contradictorio, 
y valiéndose de la seducción ó de la 
fuerza, logró que Juana escribiese una 
carta al señor de Veré, embajador fla-
menco en España, redactada en sentido 
inverso al de la que iba destinada al 
rey de Aragón. Este documento, ha-
llado recientemente eu los archivos del 
duque de AJbuquerque, no pudo ser 
obra sino del archiduque y sus conseje-
ros. Por su gran extensión no lo iuser-
to aquí íntegro; mas para juzgarlo, bas-
ta considerar que en él se acusaba á 
Fernando indirectamente de haber su-
puesto la demencia de su hija; que se 
hacía una alusión inconveniente é im-
propia á los sentimientos celosos de 
Isibel; y que, sin hablar de los dere-
chos de su padre, mantenía Juana sola 
y exclusivamente los de su marido. 
Esa carta, que no pudo ser más que 
el desquite de la entregada á Conchi 
líos, fué precisamente uno de los fun-
damentos en que con más fuerza hubo 
de apoyarse el crítico alemán para for-
mular su acusación contra Fernando el 
Católico. No contento con ello, Felipe 
continuó sus sospechosas negociaciones 
con el rey de Francia y el Emperador, 
intentó atraerse á Gonzalo de Córdoba 
y trató de prevenir al Papa contra la 
política del monarca aragonés; pero 
éste se le había anticipado, haciendo 
entender al Gran Capitán que el archi-
duque había sido quien primero reve-
lara eu documento oficial la locura de 
Juana, y Julio I I se limitó á dar á Fe-
lipe por toda contestación el consejo 
de reconciliarse cuanto antes con el 
rey su suegro. Por lo que hace á Luis 
X I I , Fernando desbarató la alianza 
que negociaba su yerno, pidiendo para 
sí la mano de Germana de Foix, soi-r i -
na sin dote del rey de Francia, á pésac 
de sus años y tal vez de los niiramieu* 
tos debidos á la ilustre memoria d^ 
Isabel; todo cedió ante la poderosa ra* 
zón política que, durante su larga vi-
da, fué norma de su conducta y guía 
de sus determlnacaciones. Sin embar-
go, teniendo en cuenta la hostilidad dQ 
muchos magnates poco avenidos con la 
sujeción en que los |mautenía el rey dd 
Aragón, éste convino con Felipe en aú 
vio nsvivendi provisional, á virtud del 
cual se establecían dos gobiernos e4 
Castilla. Puestos los documentos—sólo 
por guardar las formas—á la firma do 
Juana, mirólos con desdén y los arrojd 
al fuego. A consecuencia de este acto, 
continuó con más rigor su incomunica-
ción, sin exceptuar al mismo embaja-
dor de España. 
Mientras tanto, proseguían su curad 
las negociaciones para un arreglo defi-4 
nitivo entre Fernando y Felipe, lai 
que dieron por residtado el que se lla-
mó tratado de Salamanca, que ajusta-
ron en nombre de aquellos los respecti-
vos embajadores el 24 de Novieinbré 
de 1505. Según sus cláusulas, Juana^ 
Felipe y Fernando debían recibir con-
juntamente el juramento de las ciuda-
des y villas, la primera como reina 
propietaria, el segundo como rey con-
sorte, y el tercero como administrador, 
Referíase el texto al testamento de Isa* 
bel; declarábase que las decisiones so-
beranas llevarían las firmas de los dos 
reyes, pudiendo autorizarlas uno solo 
en caso do ausencia del otro. No SQ 
preveía el punto de conflictos, y entro 
las obscuridades del convenio, fuente 
de inevitables discordias, lo único que 
aparecía neto y claro era la incapaci-, 
dad de Juana para gobernar, reconoci-
da por su padre y también por su ma-
rido, á quien le era indiferente, sin 
embargo, concederla ó negarla, puesto 
que tenía la seguridad de reinar eu 
nombre de ella. 
No hay para qué decir que en todo 
lo relativo ú aquellas capitulaciones se 
prescindió por completo de la inter-
vención de Juana, teniéndose por pun-
to resuelto el de su incapcidad, previs-
ta eu el testamento de su madre y con-
firmada después por los hechos relata-
dos y por otros más de que daré cuentdi 
en artículo aparte. 
JOSÉ MK GÁLVEZ. 
R A F A G A S D E O T O Ñ O 
Delante de mi mesa, con la pluma 
llenando de renglones las cuartillas, 
yo contemplo á través de mi ventana, 
en el valle, la bruma, 
en el bosque, las hojas amarillas 
á la pálida luz de la mañana; 
y á intérvalos escribo 
á la vez que percibo 
el rumor de las aves que aleleau, 
el eco de las ondas que murmuran 
extrañas melodíj^, 
trayéndome sentidas remembranzas 
de viejas alegrías 
de muertas esperanzas 
Y lleno de congojas 
contemplo entristecido 
ios árboles sin hojas, 
sin pájaras el nido! 
Escribo poco á poco 
los recuerdos que evoco 
de mis alegres años infantiles, ^ 
de aquellas mil diabluras bullidoras 
que me sumen en tristes embelesos, 
y evoco las raricias y los besos 
que me daba mi madre á todas horas. 
X 
Prosigo la tarea 
remembrando pasadas ilusiones, 
y siento que golpea 
mi pecho el corazón y se levanta, 
el recuerdo dormido 
como una alondra que cu los muros cinta 
del templo derruido. 
Y evoco con tristeza aquellos seres, 
que en dichas y placeres 
F O L L E T I N 
C A R T A S A L A S D A M A S 
ESCUITAS EXPRESAMENTE 
PAKA EL 
DIARIO DE L A M A R I N A 
Madrid, 20 de Dieicmhrede 1902. 
El día 10, si mal no recuerdo, llegó á 
esta capital el rey de Portugal. Venta de 
París. A pesar de la-lluvia, había bastan-
te público en la estación del Norte y en 
los alrededores, así como en todo el tra-
yecto ba-ta Palacio. 
La sala de espera hallábase lujosamente 
adornada. Allí estallan el presidente del 
Consejo y el ministro de Estado en repre-
seutación del gobierno, el subseereiurio 
de la Guerra, el capitán general, el gober-
nador militíir, el alcalde; el Sr. Goello, en 
representación de la infanta Isabel; el se-
ñor Pérez Caballero, el marqués de la Mi-
na, el cuarto militar de S. M., generales, 
jef< s y oficiales de la guarnición de Ma-
drid, el ministro y el cónsul de Portugal 
en esta córte, con todo el pe rna l de la 
legación y del consulado, etc., Stc. 
En el andén, una compañía cfó alzado-
res con bandera y música, encargada de 
hacer los honores al monarca lusitaflK)-
El rey de España lie^ó á la estaciónV^ 
un laiideau; vestía uniforme de capita^ 
general; le acompañaba el príncipe d 
Asturias, que iba también de uniforme 
Cuando llegó el sud-expreso, que es 
donde venía el rey do Portugal, el de Es-
paña, á la cabeza de la comitiva, se ade-
lantó hasta el estribo del coche-salón en 
que viajaba. 
Descendió primeramente de 
gobernador, Sr. Sánchez Guerra, que ve-
nía acompañando á S. M. Fidelísima des-
de Villalba, á donde fué á esperarle. 
Seguidamente el rey de Portugal, en-
vuelto en un gabán de pieles, saltó al an-
dén y dirigiéndose á D. Alfonso le estre-
chó la mano con efusión, y saludóle en 
castellano. Nuestro rey contestó al salu-
do en idioma portugués. 
Don Cárlos saludó después al príncipe, 
al gobierno y demás personas que le espe-
raban, y después, acompañado de D. Al-
fonso, y entre dos filas do alabarderos, 
pasó revista á la compañía de cazadores, 
cuya banda seguía tocando la Marcha 
lleal portuguesa. Las fuerzas presenta-
ron las armas, y los reyes y sus acompa-
ñantes se descubrieron ante la bandera. 
Se dieron algunos vivas al augusto 
huésped, que demostraba su gratitud des-
cubriéndose á cada Instante. 
Antes de las tres y media de la tarde 
(el de Portugal llegó á Madrid á las cinco 
menos cuarto) comenzaron á entrar en 
Palacio damas de la Reina, grandes de 
España, gen til es-hombres y mayordomos 
de semana y personal de oficio. Ignora-
ban el retraso de hora y media que traía 
el tren Peal; así es que cuando se entera-
ron no eran pocos los que dudaban si su-
bir á las regias estancias ó dar un paseo 
por Madrid, para hacer tiempo. Y he 
oído decir que no faltó dama que, con tra-
je de corte y mantilla blanca, hizo alguna 
visita para hacer algo. 
El aspecto que presentaba la escalera 
principal, que cae al portal de cristales. 
Ta magnífico. En cada peldaño, y á los 
dos de suntuosa alfombra, se bahía co-
uSaáo una planta de esbelto ramaje» 
TVOS guardias de alabarderos se situaron 
oble fila por dicha escalera hasta la 
¡rta&da superior. El personal subalteruo 
de Palacio estaba de media gala, y de uni-
forme completo los porteros de banda. 
En el descanso primero de la escalera 
esperaban & los Reyes numerosos grandes 
de España, gentiles-hombres y mayordo-
mos de semana, formando un conjunto 
muv vistoso. 
El coche Real entró en Palacio por la 
puerta de Santiago y plaza de la Armería. 
En ésta se hallaba formada la fuerza que 
presta servicio en el regio alcázar, ento-
nando la música la marcha Real portu-
guesa. 
La Reina, acompañada de sus hyas, es-
peraba al terminar dicha escalera, rodea-
da de numerosas damas, vestidas oon tra-
jes de corte y mantillas blancas, llevando 
prendidas soberbias joyas. 
Después de las presentaciones del Rev 
á la Reina y Altezas, comenzó una bri-
llante recepción de las ilustres personali-
dades aUÍ reunidas. La recepéión duró 
cerca de una hora, retirándose después el 
Rey á descansar. El salón dispuesto pa-
ra éste es el de Gasparini. En esta habi-
tación permanecieron los dos monarcas 
conversando largo rato. 
A las órdenes del rey D. Carlos de Bra-
ganza estuvieron durante su peVmanencia 
vn Madrid, además del marqués de Cas-
telar y del general Cámara, el mayordo-
mo de semana, marqués de Villamayor, 
y el avadante de S. M., Sr. Elorriaga. 
A las nueve de la noche, y con el pro-
testo de un se daba en Palacio una soi-
rée muy amena en honor del rey de Por-
tugal. 
Estaban abiertos & los invitados la sa-
leta, antecámara y cámara de Gasparini, 
los salones de Carlos I I I y el gran co-
medor. 
En el salón inmediato á. lo que fué an-
tecámara de la infanta doña Isabel, había 
un estrado con plantas de ornamentación 
y de espléndido follaje, y en él preparada 
la escena para la representación de los 
fragmentos de El vergonzoso en Palacio. 
El primer término de los espectadores 
estaba destinado á las i)ersonas reales. A 
la derecha de la improvisada escena esta-
ban en varias filas de sillas las damas de 
S. M., y ft la izquierda el Cuerpo diplo-
mático. El resto del salón fué indistinta-
mente ocupado por los demás concurren-
tes & la fiesta. El conjunto del salón era 
deslumbrador con tantas joyas y galas fe-
menina.-, y tantos y tan variados uni-
formes. 
Las personas reales hicieron su apari-
ción oon puntualidad, cruzando el gran 
salón por entro los invitados. El rey de 
Portugal vestía uniforme de general, de 
rala, con las insignias del Toisón y de la 
Orden lusitana de la Torre y Espada; el 
Rey Don Alfonso X I I I , de capitán gene-
rah con las tres Ordenes portuguesas; la 
Reina, de gris perla con lindos bordados 
de acero; de azul y blanco, la princesa de 
Asturias; de blanco, con guarniciones de 
plata, la infanta Isabel, y de blanco tam-
bién la infanta María Teresa; el príncipe 
de Asturias llevaba uniforme de general 
con las insignias de la Orden de la Torre 
y Espada, 
Ocupados los respectivos asientos por to-
da la concurrencia, empezó la representa-
ción de los fragmentos de los tres actos de 
Él vergonzoso en Palacio.que fueron I<x8 es-
cenas más culminantes ae la obra inmor-
tal de Tirso de Molida, Los actores repre-
sentaron con los trajes de la obra. Feman-
do Díaz de Mendoza recitó muy bien la 
hermosa poesía lírica deGrilo, La chime-
nea campesina. Allí estaba el poeta. Díaz 
de Mendoza vestía de frac. María Guerre-
ro estuvo admirable recitando á su vez 
El canto de la sirena, de Echegaray. El 
autor no estaba allí. La inspirada actriz 
cantó los fados, los aires andaluces y las 
jotas clásicas intercaladas en el monólogo, 
acompañándose ella misma al piano. Lu-
ció María Guerrero un lindo traje color 
oro viejo con precioso bordado del mismo 
tono, que también vistió durante el té pa-
latino al que, como es consiguiente, fué 
invitada. 
A l terminar la interpretación del pro-
grama, los Reyes llamaron á los artistas 
para darles las gracias y colmarles de elo-
gios. 
Se sirvió el buffet cu la galería princi-
pal de Poniente, cuyos muros cubrían ri-
cos tapices, y en cuyas cornisas, decora-
das con yedra, había una línea de focos 
eléctricos. La larga mesa estaba embelle-
cida con preciosos ramos de flores sueltas 
que alternaban con candelabros de varias 
bujías, cuyo total excedía de 300. 
Ha sido esta fiesta palatina una de las 
que han concurrido menos señoras. Su 
número se limitó mucho en las invitacio-
nes, por atender á exigencias oficiales. 
Estuvieron las señoras del Presidente del 
Consejo y de los Ministros de Gracia y 
Justicia, Hacienda, Marina, Gobernación 
y Obras Públicas; Embajadores de Ale-
mania, Rusia é Inglaterra; también las 
señoras de los Ministros de la República 
Argentina, Bélgica, Brasil, Guatemala, 
Japón, Méjico y Portugal; duquesas de 
Sotomayor, Sessa, Valencia, Seo de Ur-
gel, Bailón Gor, Victoria, Aliaga, Denia, 
Zaragoza, Ahumada, San Carlos, Infan-
tado, Frías y Montellano; marquesas de 
Borja, Castel-Rodrigo, Heredia, Sotoma-
yor, Somosancho, Laguna, Aguilar de 
Campóo, Velada, Baztán, Riscal, Santa 
María del Villar, Velilla, Valdeíuentes, 
Alquibla, Comillas. Santa Cristina, San-
tillana, Corvera, Rafal, Mesa de Asta, 
Tovar, Martínez Campos, Monistrol, Ar-
güelles, San felices, Alava, Duero, Herre-
ra; y condesas de Casa-Valencia, Revilla-
gigedo, Viamanuel, Toreno, Valmaseda, 
Almodóvar, Heredia Spínola, Serrallo, 
T o r r e j ó n , Guendulain, Villagonzalo, 
Añover, Castañeda, Puerta, Scláfani, 
Fuenclara, Luna, Benomar, Adanero, 
Orgaz, Peña Ramiro, Pié de Concha y 
Clavijo. 
Al día siguiente visitó el Rey, acompa-
ñado del de España, la Real Armería. 
Con los dos monarcas iban sus respecti-
vos secretarios y ayudantes. En la puer-
ta de la Armería fueron recibidos por ol 
director de aquella dependencia y el con̂  
servador de la misma, señores conde do 
Valencia de Don Juan, y Florit. D. Oxt-l 
los quedó admirado, y examinó minucioi 
ciosamente los magníficos ejemplares allí 
reunidos. 
Después de almorzar se dirigieron don 
Alfonso y don Carlos al campamento dé 
Carabanchel, donde frieron recibidos pof 
los generales y jefes de artillería y fueri 
zas del cantón de Leganés. Acompañó a 
los reyes una brillante escolta. El mOi 
narca lusitano hizo grandes elogios de lo| 
ejercicios y maniobras que se ejecutarotíi 
en su obsequio. 
De regreso del campamento, pasearon 
en carruaje por varias calles del centro d^ 
la villa y por el paseo de coches del Re-
tiro. 
Antes de ir al Retiro asistieron á la 
inauguración de la Exposición artística 
en el Salón Amaré. Estos hermanos saj 
ben desplegar un gusto exquisito en el 
decorado de sus salones, llenos además da 
las preciosidades que sus talleres produ-
cen. El rey de Portugal es un pintor de 
mérito. Felicitó á Querol por su busto 
de San Francisco; celebró las obras de 
Pradilla, Sorolla, Muñoz Degralu, Ben-
Uiure y Moreno Carbonero; y fijóse e » ^ 
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Báftiníroa mi alma; los que fueron 
dermis sueños las pálidas quimeras 
¿Qué habríl sido de aquellas hechiceras 
que tanto me quisieron? 
Páginas de la historia de la vida; 
ellaa son, para el hombre 
lo que al árbol la hoja desprendida 
que embelleció la rama, 
ei lirio que derrama 
la purísima esencia 
qcs si aixiJ* nos aronm: 
en los templos cn-eaeís 
y \s« nidos, paloma. 
Otoño! Me entristecen tus cauciones; 
tus cielos sin belleza-
aumentan mis amargad decepciones; 
penando asoma la nievo en la c-abeza 
se van del corazón las ilusiones! 
M . LOZANO CASADO. 
E L P O B R E D I A B L O 
l ío imagines, lector discreto, que voy 
íi hablarte de la zarzuela del mismo tí-
tulo: el pobre diablo, cuya historia voy 
á referirte es, ó mejor dicho, era un ser 
de carne y hueso, con virtudes y con 
defectos, como CQfüqiüer simple mortal. 
Juan Hidalgo Poblano, que .así se 
llamaba mi hombre, después de ganar 
brillantemente su título de bachiller en 
arles, obtuvo á los diez y seis años de 
edaxl una plaza de cadete en un regi-
miento de infantería, por ser huéríano 
de un valiente militar. 
Tres meses llevaba de servicio cuan-
do estalló la guerra carlista y en la ba-
-talla dé Somorrostro recibió un balazo 
en una pierna, por lo que fué dado de 
baja en el ejército, y héteme ahí al 
bueno de Juan Hidalgo, huérfano, po-
bre y coj i tranco. 
Cultivando como mejor pudo sus afi-
ciones literarias, llegó á ser un prosist a 
notable y un poeta inspirado y logró 
entrar en la redacción de un diario ga-
nando siete duros al mes: cinco años 
más tarde, años do una labor constante 
en los que pasara muchas nodies de-
claro en claro y muchos días de turbio 
en turbio, escribiendo notables artícu-
los que salían con la firma del director, 
llegó á ganar diez y seis duros mensua-
les, con los que el pobre diablo pudo ya 
medio abrigarse en invierno y medio 
comer en las cuatro estaciones. 
Así vivió, ni envidioso ni envidiado, 
hasta que su director, después de ha-
ber sido electo diputado primero, des-
pués nomlmido Director general de no 
só qué ramo y por último ministro de 
Ultramar, premió los méritos de mi 
buen Hidalgo y le dió una credencial 
de oficial 5V para una oficina de la isla 
de Cuba. 
Aquel corazón purístmo; con su HQCO 
conocimiento del mundo; con su inque-
brantable amor á la patria; con su an-
helo constante por la libertad de todos 
los pueblos; con sus utópicas aspiracio-
nes á la fraternidad universal; con sus 
ensueños del perfeccionamiento de la 
humanidad: aquel corazón, abierto siem-
pre á todo sentimiento noble, á toda 
idea generosa; llorando toda desgracia, 
fustigando toda injusticia, consolando 
toda amargura: a^uel corazóu, que se 
daba todo entero á sus semejantes, ¡qué 
de decepciones, qué de infortunios, qué 
de tormentos! había sufrido á medida 
qne iba percatándose de las miserias de 
la humanidad; cuando fué viendo el 
egoísmo enseñoreándose de todos los 
corazones; el fraude con patente do le-
galidad; el cohecho convertido en siste-
ma: la prostitución escupiendo á la vir-
tud; las galeotas codeándose con las ma-
tronas honradas; los jueces vendiéndose 
al mejor postor; el audaz en la cima y 
el modesto en el lodo; el escritor impro-
visando famas y hundiendo reputacio-
nes, y en fiu, todas las concupiscencias 
colaborando al dogma de la nueva reli-
gión: la del cinismo! 
Con este ciímulo de desilusiones em-
barcó en Cíkliz y llegó á la Habana el 
cojitranco de Somorrostro, sin qne to-
do ese lastre de escorias humanas tu-
viera peso bastante para hacer naufra-
gar en su corazón ninguno de sus dos 
inmensos amores: el de la patria y el de 
la libertad. 
Tomó posesión dp su destino: vió co-
sas que no son para contadas y que pug-
naban con los sentimientos de fraterni-
dad universal con que soñaba á cada 
hora: unió las nuevas á las antiguas de-
cepciones; exaltábase su mente, crispá-
banse sus nervio^ y el Hidalgo neuras-
ténico fué víctima de tan continua ex-
compenot ráudose 
comprendieron al 
citación, que no era raro verle discurrir 
por esas calles de Dios hablando solo y 
aocionando corf) un desequilibrado. 
A los seis meses justos de su arribo á 
la Habana, cayó el ministerio, y deja-
ron cesante al pobre Juan. 
Pobre, dije, pero nunca lo fué tanto 
como desde aquel instante. L a bestia-
lidad humana le había ido robando po-
co á poco las ilusiones, pan del skaa; la 
ingratitud de los hombm fe ¿rrebs^aba 
el {tea aftaiaña^ sosias del cuerpo: y 
para procurarse el necesario mendrugo, 
pasó de empleado á periodista, de pe-
riodista descendió á repartidor de pe-
riódicos, después á portero de una cisa 
de vecindad, luego á fregador de pla-
tos, más tarde á barrendero y por últi-
mo no sé á qué; pero sí puedo ase-
gurar que jamás el lodo en que vivía 
salpicó con la más leve mancha la pu-
reza de aquella alma, ni jamás su amor 
á la libertad entibió su idolatría por la 
patria. 
Lleváronle una tarde su vagar y sus 
melancolías á la orilla del mar, y vió 
arrojarse desde el muro á una mujer. 
Estrellábanse las olas con furia contra 
las rocas: ninguno de. los muchos curio 
sos se atrevía á iníeníar la salvación de 
la suicida, cuando el pobre diablo se 
arrojó al agua y con gran riesgo de su 
vida, vino á tierra con el cuerpo de la 
desgraciada. 
E r a ésta una jóven de unos veinte y 
cinco años que, seducida y abandonada, 
había preferido monr á vivir sin hon-
ra. Otra rara avia, como Hidalgo, el 
de mi cuento. 
Y sucedió que, 
aquellos dos seres, 
cabo, después de largos días de confe-
siones de faltas y de nobles consuelos, 
que eran dos almas gemelas y se unie-
ron ante Dios y ante los hombres. 
fQué feliz fué el pobre soñador! E l , 
el huérfano, el desheredado, el cojo, el 
miserable, el lunático, el escarnecido, 
el pobre diablo......¡era amado con ido-
latría! 
Y trabajaban, trabajaban los dos; ella 
en ropa de munición y él en artículos 
para periódicos callejeros, y así cubrían 
modesí amenté sus necesidades y hasta 
juntaron algunos realejos parala canas-
tilla de lo que viniera, porque él, el po-
bre diablo, iba á ser padre! iCom-
prendes, lector? ^Comprendéis, huma-
nos? ¡Padre! Lo mAs grande que se PUCLIS 
ser en este mundo, según aseguraba el 
miserable, saltando de alegría. 
Y llegó el momento deseado y vió la 
luz una niña que, según decía t3l pobre 
diablo, era un compendio de todas las 
bellezas de los serafines del cielo. 
Pero ¡ay! sobrevínole á la madre una 
fiebre puerperal, y á los diez días del 
alumbramiento dejó de existir. Aquel 
golpe no acabó con la vida del ex-ca-
dete, porque el amor de padre, que em-
bargaba todas las potencias de su alma, 
le exigía que viviese para aquel pedaci-
to de gloria, carne de su carne, huesos 
de sus huesos y sangre de su sangre. 
Era de ver al pobre diablo con qué 
ternura, con qué esquisitez femenina 
cuidaba á aquel pequeño ser. Tenía, 
para coger á su hija, manos blandas 
como de algodón escarmenado; para 
besarla, labios suaves, como de hojas 
de rosa; y para arrullarla al dormirla, 
canciones dulces, como de madre aman-
tísima. E l le preparaba el biberón, la 
mecía, la arrullaba. Su corazón de poe-
ta, rebosando amor paternal, le hacía 
improvisar canciones de música que á 
fuerza de ser sublime era imposible y 
de versos jamás igualados en hermosu-
ra y rimas. ¡Ahí si hubieran podido 
escribirse todas las canciones que el in-
feliz cojo improvisaba para dormir á 
su hija, no quedaría una sola mader 
que no las aprendiera. 
Pero ¡ay! pobre poeta, despertándole 
siempre de sns dulces sueños los bru-
tales golpes de la realidad! Se acaba-
ron sus escasos ahorrovs, faltóle trabajo 
y entonces hizo lo que jamás liábía cru-
zado por su mente, ni aun en los días 
de las más rudas pruebas: ¡pidió limos-
na!..^ Era para su h ija! 
Habitaba en un tugurio miserable 
donde, en otros tugurios parecidos, vi-
vía hacinada una colmena humana: se 
desarrolló el crup en aquel inmundo 
foco, morían los pobrecitos niños como 
débiles moscas aplastadas por mano de 
gigante, y el ángel del consuelo del in-
feliz Hidalgo ¡murió también! 
E l dolor de aquel hombre fué un do-
lor raro: un dolor mudo, sin suspiros, 
sin lágrimas: sólo miraba de vez en 
cuando al cielo y ¡Dios me perdone! creo 
que sus ojos fulminaban una protesta. 
Como no tenía dinero para el entie-
rro, cogió una caja vacía de fideos, la 
forró cuidadosamente de blanco, des-
garrando para ello los faldones de la 
única camisa que le quedaba, orlóla 
coa una cinta azul que conservaba de 
un vestido de su mujer, púsose el im-
provisado férertro bajo eí brazor y des-
pacio, muy despacio, tomó el camino 
del cementerio con aquella misteriosa 
caja que, con pesar tan poco, llevaba 
dentro ^ cuerpo de la nina y el pesa-
dísimo fardo del alma del padre, 
con la inmeusa balumba de cuarenta 
años de infortunios. x 
Llegó el pobre diablo al cementerio, 
vió descender á la exigua y recien 
abierta fosa la adorable carga, miró al 
indiferente sepulturero echarle encima 
unas cuantas paladas de tierra, y como 
un autómata salió del sagrado lugar, 
desandando lentamente el largo y pol-
voriento camino. 
No sé cómo podrían explicarme los 
psicólogos el por qué aquel hombre, 
aquel infeliz, á quien se le acababa de 
venir el mundo encima, iba , mientras 
regresaba del campo santo, haciendo 
versos in mente. Incomprensible mis-
terio! 
Llegó á la ciudad: no quiso ir á su 
casa. -Ya ¿para qué? Se fué ul palacio 
de los deslu-redados, de los golfos, de 
los ébrios, al Parqué Central, y sentán-
dose en el segundo de los bancos que 
dan frente al teatro de Payret, tomó 
posesión de su nuevo domicilio. 
Simpatizó con él un granujilla lim-
piabotas, un mocosuelo de la estatura 
de un perro sentado, y de vez en cuan-
do le proporcionaba algunos mendru-
gos1; y aSí llegó la víspera del día en 
• I ne debía arriarse en el Morro la ban-
dera española y enarbolar la yankee, y 
al enterarse de esta noticia, entonces, 
fenómeno sin igual, lloró, lloró sin com 
suelo, por su hija y por su patria. A l 
fin las lágrimas habían sido compasivas 
con aquel desgraciado. Y" lloró, lloró 
todo el día, y al oscurecer se encaminó 
gesticulando y dando voces hacia el 
centro del Parque, subió los escalones 
del pedestal de Isabel I I : y comenzó á 
llamar á grandes gritos á todos los in -
quilinos del hotel de la desgracia. Y 
rodeóle una turba de ladrones, do gra-
nujillas, de beodos, de infelices de to-
dsis edades, sexos y colores y se dirigió 
á ellos en verso; en aquellos versos que 
compuso mentalmente aquel día que 
regresaba del cementerio, y decían: 
¡Venid, los que tenéis sed de justicia 
y hambre de pan! ¡Llegad, desheredados, 
víctimas de la humana, vil malicia: 
los del festín del mundo separados: 
los que lleváis impresa la ictericia: 
los que mostráis los miembros lacerados... 
¡ Venid y comparad! Gané la palma: 
¡ Yo de tanto sufrir, vivo sin alma! 
Y" lanzando una carcajada, cayó al 
suelo como herido por un rayo. Tomólo 
l a policía por un borracho y quería con-
ducirle preso, cuando el granujilla lim-
pia botas, que por lo visto gozaba do 
gran prestigio eutre los encargados de 
velar por el orden, dijo: ''¿qué va á ser 
un borracho? Déjenlo ustedes; si es.. .¡el 
pobre diablo!1' Y no le llevaron. Ro-
cióle el rostro el granujilla con agua 
que trajo del surtidor más próximo, y 
al volver el cojo en sí, dióle el golfo 
unos secos y no muy limpios mendru-
gos que sacó de entre los cepillos de su 
eajón y casi á la fuerza hizo que los 
imiscullara el desequilibrado. Llegóse 
en esto un caballero compasivo y le di-
jo: buen hombre, usted tiene mucha 
debilidad: tome usted y procure ali-
mentarse. | Y le dió dos duros. Tomólos, 
y en lugar de procurarse comida, co-
menzó á exclamar: >'No puede ser! no 
lo puedo permitir! iBajar la bandera 
española y elevar la yankeet ¡No, en 
mis días! No lo permito. Si fuera la 
cubana, bueno: al fin los cubanos han 
peleado por su libertad; pero la bande-
ra yankee... ¡jamás, jamás y jamás!" Y 
dirigiéndose á una casa de préstamos, 
compró con ios dos pesos un revólver 
y unas cú-psulas y se eneaminó al casti-
llo de la Punta. 
No só cómo se las compuso para lo-
grarlo, pero al salir el sol ya estaba mí 
poeta encaramado en una garita del 
castillo, la misma garita que estaba 
paralela al templete del final del Male-
cón, y desde la cual abarcaba por su 
derecha el cast illo del Morro y por su 
izquierda toda la muchedumbre que á 
sus piés se iba aglomerando para pre-
senciar el acto. 
Llegó el momento solemne: fijó el 
desgraciado sus ojos en aquella bandera 
que comenzaba á descender. Besábala el 
sol con besos de padre á hija y al 
flamear de sus pliegues, irradiando oro 
y grana, parecíale á Juan que iba en-
sanchándose, ensanchándose aquella 
cialmente en las admirables colecciones 
de estudios de Gomar. 
Ese mismo día visitaron también loe 
reyes á la infanta Isabel, admirando las 
preciosidades que encierra el soberbio pa-
lacio que desde hace poco habita esta ilus-
tre dama. 
A l otra día don Carlos de Braganza pa-
só largo rato, por la tarde, en la Casa de 
Cámpp, donde la Sociedad del Tiro de Pl-
Chón había organizado una tirada extraor-
dinaria en su honor. L a . justa fama del 
rey de Portugal como tirador llevó á la 
Qasa de Campo una concurrencia nume-
rosa y distinutiida, principalmente de so-
noras, descasas de ver tirar al rey. Don 
Carlos no erró un solo pichón ó hizo no-
tables carambolas. Antes do comenzar 
la tirada, se despojó de su abrigo de pie-
les y de su sombrero de copa, colocándo-
se una chaqueta de caza y una gorra in-
glesa. Don Alfonso, con la escopeta de 
uno de los tiradores, pues no había lleva-
do la suya, disparó varios tiros sueltos, 
matando algunos pichones. 
Fueron en automóvil á la Casa de Cam-
po el marqués de López Bayo, el barón 
de Montev ¡llena, los marqueses de Casa-
Trujo, Tovar, Bayamo y Somosáncho, y 
los señores Santos Suárea y Avial. En su 
mai/, con lacayos íl la postillona, iban los 
marqueses de Sanílllaua, en drcaA; tirado 
por cuatro caballos, los marqueses de la 
Laguna ooo la marquesa de Squüachc. 
Entre la concurrencia se bailaban las y 
duquesas de San Oírlos, Aliaípir, Báilén 
Victoria, ftiarqueses de Argüelles, Algui-
bla, López Bayo, Somosáncho, Tenorio, 
Squilache, Casa Torres, Coquilla, Granja, 
Herrera. Ivanrey, Jura lU-al, Laguna, 
Kiseal, Velada, Valdeiglesias y Villavi-
ciosa; condesas de Benome.r. Vastillejo, 
Valdelagrana, Esteban Collantcs, Puerto, 
Lióiérs, Vilana y Valmascda; señoras y 
seíloriías de Calcbeiros, Rodríquez Villa-
nueva, Mánelía, Olivares, Casani, Gur-
tulmy; Caballero y Echagüe, Cuadra, Sil-
va Collantcs, Hurtado de Amézaga, A-
vial, Valleumbroso, Urcullu, Xifré, L i -
niers. Castillo de Chirol y otras muchas. 
También visitó el Rey de Portugal 
el estudio de I\Iiu-iano Benlliure; examinó 
y elogió mucho las obras de arto qüé ha-
bía en el estudio, deten i Endose especial-
mente ante el modelo de la estatua de 
Alfonso X I I . 
L a comida de gran gala con que don 
Alfonso X I I I obsequió en Palacio al mo-
narca portugués fué espléndida. E l ador-
no de la mesa era magnífico. A la dere-
cha de la reina, sentáronse el rey de Por-
tngal, la infanta doña Isabel, el marqués 
de la Vega de Armijo, señora del minis-
tro de Marina, general López Domínguez, 
señora de Oliveira Calheiros, ministro de 
Hacienda, dama de guardia con Ja prin-
ei-.i, duque de .Veragua y iluquo dé la 
Victoria. Izquierda déla reina: príncipe 
de Asturias, condesa de Sástago, minis-
tro do Portugal, conde de Tovar, marque-
sa de Pozo-Rubio, señor Sánchez Toca, 
duquesa do San Carlos, condesa de Amó-
se, dama de guardia con la infanta María 
Teresa, marqués de Peña Plata, conde de 
San Román y señor Oliveira. Derecha 
del rey: princesa de Asturias, señor Sil-
vela, señora de Dato, ministro de Estado, 
señora de Vadillo, Qondé de Capello, con-
desa do Toreno, señor Maura, dama de 
guardia de la infanta Isabel y marqués 
del Valdillo. Izquierda del rey: Infanta 
María Teresa, presidente del Senado, 
condesa de Tovar, ministro de Gracia y 
Justicia, señora do Allendesalazar, duque 
de Sexto, dama de guardia coa la reina, 
almiraaite Valcárcel, duque de Sotoma-
yor, ministro de Instrucción pública y 
dama particular de la reina. Los puestos 
restantes estaban ocupados por la alta ser-
vidumbre y las autoridades. . 
En el banquete pronunciaron los reyes 
de España y Portugal expresivos brin-
dis. 
L a cacería en el Pardo fué muy lucida 
también. Los reyes, su comitiva', el prín-
cipe de Asturias, la infanta Isabel, el du-
que de Sotomayor, la marquesa de Náje-
ra, el conde de San Román, el marqués 
de Villamayor, etc., salieron de Madrid 
á las nueve de la mañana. Tomaron par-
te en la cacería cien ojeadores. Al medio 
día almorzaron los regios cazadores y sus 
acompañantes/ en la casita nueva de la 
Trofa. Todos regresaron muy satisfechos 
de la fiesta, habiendo cobrado 370 cone-
jos, 60 perdices, dos chochas y ocho pá-
jaros de diferentes clases; en total 440 
piezas. 
Ha habido el consabido cambio de con-
decoraciones. 
E l rey Don Carlos recibió, durante su 
e3tancía|eu Madrid, más de doscientos me-
moriales eu solicitud de socorros. E n -
tregó una importante cantidad para que 
se repartiera entre los pobres de esta ca-
pital, ^tendiendo principalmente á re-
mediar las necesidades de los firmantes 
de las solicitudes^ 
Se me olvidaba decir que la función de 
gala en el teatro Real resultó soberbia. 
Lo de siempre: constelación de joyas, nu-
bes de encajes, mujeres hermosas, todas 
lujosamente ataviadas, lo mismo las jó-
venes que las que no lo son, las encopeta-
das que las sencillas; hombres de uni-
forme, condecoraciones y galones, fracs y 
bandas etc., etcT 
E l rey Don Alfonso es tan puntual co-
mo su madre. 
¿Concurrencia?: el todo Madrid de siem-
pre. 
La Reina iba espléndida do joyas, con 
hermosa bandera, hasta cobijar el 
mando entero, é inundar toda la 
tierra con rayos de su gloria. Yol-
vió al fin ú, la realidad, tras un 
segando de celestes visiones, y al 
ver que iba á llegar al suelo el símbolo 
de tantas grandezas; antes de que el 
emblema de la patria fuera profanado 
por el lodo, irguióse sobre la cornisa de 
la garita, sacó el revólver y sobrepo-
niéndose á su debilidad, pidió á su co-
razón la poca sangre que le quedaba y 
á s u s pulmones el poco aire que aun 
contenían y dirigiéndose á la multitud, 
con una voz extraña, potente, imposi-
ble, que dominó todas las demás voces, 
gritó: ¡Viva España! Y se levanto la 
tapa de los sesos 
¡Pobre diablo! 
ENRIQUE TERRADAS. 
FASES DE ALMA 
L a fuerza abrumadora y enemiga 
nos mata de una vez, rompe ó doblega; 
lo que se alza destruye, mas no llega 
al soterrado hueco de la hormiga. 
No le es dable á la maza que castiga 
hollar lo que se esconde en la refriega: 
los trojes del insecto sólo anega 
la humilde gota que parece amiga. 
Ante lo inesperado desvarío 
y al daño conocido estoy risuefib; 
me extremece y desvela lo sombrío 
y la negrura no me roba el sueño; 
el mal grande lo aguardo y desafío 
y me infunde pavor el mal pequeño. 
MANUEL S. PICIIARDO. 
Enero, 1903. 
Porque se está portando Venezuela 
como un niño travieso de la escuela 
de nuestro don Quijote, 
al cobrarle un chelín la hacen gigote 
alemanes é ingleses 
Dios le dé á ella salud, y á. ellos revesesI 
Cuando un inglés intenta 
cobrarnos una cuenta 
apóyala en sutiles persuasiones, 
más nunca en sus cañones; 
que siempre á la razón la fuerza sobra 
y el que es-inglés por fuerza nunca cobra! 
Eso lo hace el inglés con Venezuela 
que es un niño travieso de la escuela 
del hidalgo manchego. 
Que me dispare á mi con bala rasa! 
Cuentecitas? A ver! No estoy en casa... 
y cuando estoy Ib niego! 
Bediós con el inglés! Qué se ha creido? 
Que porque es Venezuela un desvalido 
pueblo republicano 
se le puede azotar? Perdone, hermano, 
y llamo á la otra puerta, 
que no se la abrirán si no está abierta. 
¡Oh! qué feliz me siento 
cuando estoy en mi casa tan contento 
y llega algún inglés como un amigo 
y le ofrezco una silla y él se sienta 
á. departir conmigo 
y al final me presenta 
el enemigo malo, esto es, la cuenta, 
é inclinándome yo con cortesía 
le contesto al inglés: "vuelva otro día"... 
y vuelve con la misma;cantilena 
y repetimos la anterior escena! 
Esto e¿} lógico y justo; es lo corriente, 
se entiende así la gente! 
Pero que llegue un inglesazo de esos 
tan bestiales que cria la inglesada; 
que llegue á mi inorada 
y que cometa excesos 
pegándole á la puerta una patada, 
llamándole gallega á la criada 
ó gritando altanero: 
cpague usted esos picos ó le ranero!" 
Entonces, yo ¿qué hago 
con el bruto que así me precipita? 
Antes que el tal barrunte que le amago 
levanto la siniestra, la maldita, 
y dos lapos ni el nuncio los quita 
y además no le pago! 
¡Cuando viene á. cobrarnos un borrego 
mejor que "yo te pago" es "yo te pego!" 
Qué decíamos? Ya! Que Venezuela 
es un niño de escuela 
á quien mister John Bull le dá azotáinas 
por ciertas menudencias que no nombro, 
que son " y armas al hombro", 
miseremini, nienle, garambáinas. 
La doctrina Monroe!... 
Y a me roe, lectores, ya me roe 
los zancajos la célebre doctrina 
que solo á, España colocó en un brete. 
Aquí y en la Indo-china 
solo hay una doctrina: el padre Astete! 
Y perdonóme el yanki que le ojete 
no hemos convenido 
en que el yanki era un padre verdadero? 
Por qué cuando el inglés le dice ¡envido!.. 
no le contesta ¡quiero? 
Hay miedíbilisf No? Pues en conciencia 
parece cobardía la prudencia, 
los arrestos bravata 
y el meterse á farol meter la pata. 
O se quita el cartel de la fachenda 
ó se mete hasta el muslo en la contienda! 
Por vida del inglés! Qué se ha creido? 
Que pueden cometerse así, desmanes 
con un país enfermo y desvalido? 
Mas, ¿qué dices? Que son los alemanes? 
Que no son los ingleses 
los que á- América vienen por tajada? 
Perdóname, lector; no he dicho nada! 
ATAÑAsio RIYERO 
L I T E R A T U R A 
MATERIALES Y DOCUMENTOS 
DEL ARTE ESTAÑOL 
Se han publicado en Barcelona los 
cuadernos primero y segundo del tercer 
ano de la notable obra Materiales y do-
cumentos del arte español, publicada bajo 
la dirección artística de Mira Leroy. 
Contiene esta Revista, única españo-
la de vulgarización artística, magníficoa 
láminas. Unas en colorea, representan! 
(|o con extraordinaria propiedad una v f 
driera do la casa de don Estanislai*1 
Planés y reproducciones fotóCTáficag del¿ 
monumento del monasterio de Montse» i 
rrat, del convento do Santa María en ¡ 
Estany (Barcelona) paráronte. *de estUU 
moderno labrados en maderas íinas i a 
tapizadas, detalles de obras tle arte de 1 
las catedrales de Toledo, Barcelona. ? 
convento de Santo Tomás de Avila, coH 
legiata de Santa María de Manresa, por*. 1 
tal de la iglesia de Santa María de Zoi> j 
noza y otras joyas del arte español. 
E n los tres anos de vida que cuenta 
esta interesante publicación ha obteni. 
do cada dia mayor éxito, siendo en ver-
dad necesaria para todos los que deseen 
conocer las maravillas que encierran los 
monumentos que son orgullo de lis- : 
pafia. 
DERECHO FORAL ESPAÑOL 
En su popular Biblioteca económica 
del Abogado ha publicado la Bevisla de 
Legislación Universal, que ve la luz en' 
Madrid, un volumen de-más de 800 pá-
ginas, on que se reproduce textualmen-
te, con indicación precisa de las fuen-
tes, toda la legislación civil (escrita y 
consuetudinaria) vigente en las provin-
cias del régi me foral, ilüStrada con la 
jurisprudencia del Tribunal Supremo, 
las opiniones de los tratadistas y las 
doctrinas de las resoluciones de la Di-
rección general de los Registros, como 
complemento indispensable; todo ajus-
tado al plan del Código civil, para su 
más fácil consulta y comprobación. 
Números de Año Nuevo.—Es una glo-
ria contemplar las.bellezas tipográficas 
que nos trae el correo en estos días de 
Enero. 
E l Blaneo y Negro publica un núme-
ro extraordinario precioso y además co-
mienza á dar una nueva publicación 
ssmanal titulada A. «B. O. que contieno 
grabados y noticias de todo lo más re-
ciente y de más actualidad en el mun-
do entero. 
E l Nuevo Mundo \7ímh\én un nú-
mero extraordinario, y Fluma y Lápiz, 
L a Compana de Graeia, y LaEsquella. 
Alrededor del Mundo, y el Mundo Cien-
tífico están muy interesantes y sobre 
bre todo este último, que presta gran 
servicio á todo el qne quiera informarso 
de los últimos adelantos de la industria 
y de la ciencia puestos al alcance de 
todos. 
Vida Galante ha venido también muy 
curiosa y amena. 
Todos estos semanarios ilustrados so 
venden en L a Moderna Poesía de Josó 
López, Obispo 135. 
¿ P ? . $ . S T r é m o k . 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S 
D E L O S P U L M O N E S Y D E NIÑOS 
Manrique 71. Consultas de 12 á 3, 
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REAL FABRICA DE TABACOS 
LA CRUZ ROJA Y MARQUÉS DE RABELL 
d e 
E s t a c a s a e l a b o r a s u s t a b a c o s e x c l u s i v a m e n t e c o i r h o j a d e l a s 
m e j o r e s y m á s a c r e d i t a d a s v e g a s d e V U E L T A A B A J O . 
C u a n t a s p e r s o n a s d e s e e n f u m a r b u e n t a b a c o , d e s a b o r d e l i c a d o , 
a r o m a e x q u i s i t o , p i d a n n u e s t r o s t a b a c o s e n t o d o s l o s d e p ó s i t o s d e 
l a H a b a n a y e n l o s p r i n c i p a l e s d e t o d a l a I s l a . 
ALIANO IMMERO 98, HABANA. - APARTADO NÍIMERO 675. 
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parona do brillantes, perla.̂  y la banda 
póriuguééa. L a Princesa dé Asturias, de 
azul con brillantes; de rosa con flores, la 
Infanta María Teresa; de blantuxon bri-
llantes, la infanta Isabel. 
Hacía oficio de (^márerá mayor y es-
taba dé gúai*iclia la marquesa do Mouis-
trol. 1K' (lanías con la banda roja, la 
Comillas, la Villa-Gonzalo, la Martínez 
Campos, la Santillana, la de Bailén, la 
Auuilar de Tncstriüas, la Aguilar de 
Campóo y la Pió de Saboy;1.. 
Se cantaron IJOS purÜxmos\ y ya se sabe 
también lo que sueede en estos («sos: que 
se hace poco caso de la ópera. 
Magnífico el desfile por el fouer. Decía 
un escritor al ver los abrigos tan kij&soa 
que abora se usan: "Parecen las sonoras, 
con los abrigos de brocado y pieles que 
ahora llevan, reinas godas." 
E l rey Don Carlos salió de Madrid tan 
satisfecho como reconocidísimo á los aga-
sajos recibidos. 
Se asegura que el rey de Espaila tiene 
el proyecto de visitar al de Portugal en 
Lisboa, donde permanecerá algunos días; 
viaje que se verificaril en la próxima pri-
mavera. 
A medida que avanza la temporada, 
Madrid se anima más y más. A los tea-
tros asiste diariamente distinguida con-
currencia, y los paseos del Retiro y de la 
Castellana esWn todas las tardes comple-
tamente atestados de elegantes carruajes. 
Los círculos aristocráticos se hallan tam-
bión muy concurridos. En fin, que Ma-
drid ha recuperado ya la brillante anima-
ción do invierno. 
Además de las marquesas de Tamarit-
y de BolaüOs, señalarán un día, proba-
blemente, la señora de Bayo, cuyos salo-
nes han estado largo tiempo cerrados; la 
marquesa de Santa Susana, la duquesa 
Viuda de r.ailí'n, la esposa del em-
bajador de Rusia y la señora de La-
iglesia. 
E l rey ha manifestado deseos de cono-
cer las obras mas aplaudidas de las que 
constituyen el repertorio del teatro de 
Apolo. Con este motivo, en breve se or-
ganizará una buena función Y es seguro 
que se n ¡'reseutaráu IJÜ verbena de la Pa-
loma y E l puílaq de rosas, con otras dos 
obras-aún no designadas. 
ISn el chalei de la Sociedad del Tiro de 
Pichón soba enriquecido la colección de 
caricaturas de sus socios con algunas nue-
yas. En una do ellas, muy graciosa por 
cierto, la del presidente de la Sociedad, 
duque de Arión. lía sido hecha en color 
por el duque de Prim, que es tan hábil 
dibujante como distinguido tirador. Re-
presenta al de Cirión con chaqueta corta 
y sombrero calaMós recibiendo un novi-
llo...con un ha77icrle.is de dos tiros. Cari-
cáturanotable tambiónes la de D. Julián 
Olivares, hecha por el famoso caricatu-
rista portuguós Leal da Cámara, que pa-
só algún tiempo en Madrid y hoy con-
quista honra y provecho en París. Son 
también oiricaturas graciosas las del 
marquós de Xájera, D. Jacinto Martes, 
señor Arguding y D. Antonio Sáenz de 
Heredia. Este está representado 6-caballo 
sobre una perdiz. 
Se ha verificado eu la República Ar-
gentina el enlace del marqués de Folle-
ville cem una bella y distinguida señorita 
de aquel pais. Fueron padrinos la duque-
sa de Ahumada y el duque do Tamames. 
Ha f;ülecido en esta capital el distin-
guido pintor, profesor do las Escuelas de 
Artes y Oficios, D. Plácido Francés, pa-
dre de los notables artistas doña Fernán-' 
da v 1). Juan. Trabajador infatigable, de-
ja justo y gran renombre; y en testimo-
nio de éste, buen número de cuadros en 
colecciones particulares y uno en el mu-
seo. 
Con tanta sorpresa como pena tengo 
que participar también la muerte de otro 
ínsigQe artista: Arturo Mélida, que fué 
arquitecto, pintor y dibujante notabilísi-
mo: muchos testimonios deja de su buen 
gusto y elegancia. Hace tiempo una cruel 
dQlenda le hizo perder un ojo, y desde 
entonces, el temor de quedarse sin vista 
producíale tan honda afección moral, qua 
acaso haya contribuido esto á apresurar 
e] fin de una vida que tan útil fué y quo 
tanto prometía aún para el arte. 
Descansen eu paz los ilustres artistas. 
Ultimnmente he tenido el gurto de en-
viar postales con mi modesta firma á 
Guillermina Garrido, á Maria Teresa Me-
dina, á Gloria Roban García, á Gabriela 
García, á Francisca G^iasch, Teresa 
Gómez, Estela y Margot Montero, Asun-
ción 0-Reil]y, cuyo recuerdo & mi fami-
lia tanto me ha conmovido (¡ya lo creo 
que se conocían y querían!), íl Eloísa y 
Caridad Méndez y Justiz, Amalia Zárra-
ga, Guillermina Garrido y Vúz^üez,Mar» 
tirio Fernández y Estela Andreu. 
Cohteetaré, además, ú. todas, sus afec-
tuosas cartas; pero dispensen todas si no 
lo hago lo pronto que qulsferk hacerlo^ 
vivo atareadfsima, sin tiempo para Hada, 
Feliz año nuevo. Dios colme á r)ai|a-
nas y paisanos míos tan queridos de to-
dos los bienes que yo les deseo. 
¡Vaya si lo deseo sínceramentef 
SALOMÉ NUÑEZ Y TOPCTE. 
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G A C E T I L L A 
í f ^ Y . — A n t e s que nada, 1« 
L a C o m p a ñ í a C ó m i c a Espí 
« c t i i en el gmn. t€a1r« N i c j í 
c i ó ' l i o v «las f t n í i o n e a . 
i teatros., 
ñola qua 
j a l crfre-
B la tardet 
srama si-
gjtieuíe: el estreno de Los Incaneábics, 
j s í g u e t c c ó l i c o en nn acto de Ensebi» 
Sierra, y E t Aflnador, \Q, (Hvci-tidísimai 
eooiccÉia.eu dos aetoa de Vital Aza^ en; 
la q.ne están inimitables los señores Bit-
Tayuer y Larra. 
La . función de la noclie es por taudflf̂  
y á los precios de costumbre. 
En la primera va el regocijado sai-
ílefle L a Rebotica, de Viial Am, y en ínl 
segunda y tercera los dos actos- de E l 
JPOMO, comedia que tíesempeñan á ma-
rr^'i-Ua los principaks- aítista» de li< 
Gomi)añía. 
L a empresa previene íi los seííores 
abonados que en las lunciones-por tan-
qad se les reservaráji sus loealidiulcs 
basta las nueve de la mafKína. 
E n Payret trabajará la Compafiía que 
dirigen los señorea Torrada y Alonso^ 
l)Ouieudo en escena el popular y SÍCUIT 
I)re aplaudido drama de costumbres ani 
daluzas en cinco actos que lleva por Líi 
tulo Diego Corri ntes ó B i bandido gene\ 
Finalizará la función con el sainetq 
de don Eamón de l a Crus, La varita d4 
virtudes, 
Eb.Al-bisu, función mixta. 
Empezará el espectáculo á las oelM 
de la noche con San Juan de Luz, en 
t^nda única, por Soledad Alvare?' y 
Sla ría Labal. 
Después, en función corrida, se rej 
presentará L a Cara de Dius* 
Protagonista: Espci-anza Pastor. 
E n xVlbambra está combinado el pro 
grama- con Xuanón ótíainorndo, E l cíílú 
Vtejo en IA Córte y La c\icsHóit del m'onofiú 
Cu las tres tandas y en CSKÍ riiismO OTÍ 
d e n con los bailes correspondientes. 
Y en el teatro Mai tí obecfrá P\íW| 
Jlenes, el gpa« oorpnel Pubillones, uu^ 
matiuóe Heua de ntraetm os-
Se soptearár^Miti'e los niños» un mundo 
de juguetes. 
Por la" noche, bonita y vaciada- fum 
ción. 
JBspectáculos de sfiort Ira^rtres: d Juí 
Alai, lascnrreias de cabaU«9f úii el liñl 
pódramo de Buenavista á- beKclíeio d<| 
hv Asociación de Típó-^rA^s y él-, e^i 
cuentro de las novenas áeljlabanfi y í « 
en los terrenos de Carlos l í l . 
En el Jai Alai se jugarán lóS-síguiein) 
tes partidos: 
Primer partido, á 30 tantosi Irán y 
Miehelena {blancos), epnti^i, Navarrct<í 
y Al indo (azujnt).. 
Segundo partido, á\30'tantos: JVÍacaia 
y 11wat (blancos.), contra Ceeilio,. MtM 
cMn y Aba$liano (azules^.. 
También habrá reñidas -quinielas. 
Ubi, Centro Español'ohece esta noche 
un baile, con carácter de reunión 
miliar, en sus espaciosos salones. 
Y nada más. 
POSTAL.— 
A Marfa Antonia Dumas« 
S| es venlnd que loé ártgeloadei cield 
Biijipi'cn forn»n H.-and^rosu y bella 
A coivvertir-t'n-paraíso el suelo, 
Tú, , para m i s i rumlnar tu huella, 
A l doWendór en , ínagestuos'o vuelo. 
Tiftji&é en (.'iulu pñ rpado IHUI eslrellal 
Saturnino Hcwlinez*-. 
BODAS SIMPÁTICAS.—Hemos sido fa-
Torecidos con l a s i g u i e n t e , i n v i t a c i ó n : • 
"IIÍVSU Llaguno y Eduardo Usahkiíft 
tienen el honor de invitar á usted pnra la 
boda de su hija María .con el Dr. Fernán»-
do Barraeco, cnyací reniDiiia se celebran 
eí jueves, 2y de los-eorricntes, á las^iueyí' 
de ia noche, en el templo de Nuestra Scf 
fiora de-ias • Mercedes.' * 
A la anterior acompaña esta otra: 
<'.Fernando Barrueeo, al>$)ga<k) eonsul!-
tor del Ayuntai«ni«ito de esttt capital t$e?-
no el honor de invitar á Vd. á su bodi 
con la H'ñorila Marta Usabkga, cuyacfj»-
rfoinonia se celebrará el jueves 29 dv- lo 
c e r r i e n U á las nueve <!f! la noelío, ei) el 
feurpIO de Nuestnx Señora de la^ Mer(K.> 
des.,v 
Ko. falcaremos-á l a boda de la bellí 
Bima Alaría. 
MASCAGNT.—La confirmación de la 
noticia de que nos v is iLará el cólebfo 
VLUÍ̂ V da CavaJlcría Eus'icana, ha dcs-t 
perlado gran entusiiusino en injiestro!| 
principales círculos sociales y arlí$-r 
ticos. 
La< "Socied^ul dq Coaciertos", qifq 
dirir/o c-1's'RM->f U a r t Í D y de la que ê  
Becretario ^liguel ( íoazáiez Gómez, acm 
dirá á bordo del vapor que conduzca á 
Mi^LTígni para (birle la bieíivonjda. 
S^Lvuios también que, si ultimado su 
cemproiuiso con Payret, las exigencia^ 
d * otras contratas permiten al eminenlq 
C«?;apos;Lor.perniiUiecer ano ó dos días 
loás-^i la Habana, el Ateneo, de acuerdo 
ce¡> la "Sociedad de Conciei'tos"-, ofre-
cerá una.velada eu su Lonor. 
Podemos asegurar, pues así nos lo 
manitiesta el amigo Pedraza, que no 
ObRfau'e los mil qninicntos duPuws que co-
brará Mascagni por cada noche, los pre--
cios de las localidades no serán tan ele-
vados conv) era de presumirse. 
Se e s t á aumentando considerable-
mente el n ú m e r o de bombi l los e l ó c t r i c o s 
en l a sala y vestíbulo de Payret, para quo 
en las noches de Mascagni e s t é el tea-
t r o i l u m i n a d o & rjiomo. T a m b i é n s e c o -
locará en los paiülos y entradlas la-
netas.l}l maguítlco alfombrado q u e s o 
u s ó cuando la función de gala que d i ó e l 
Aynntami / 'Uto á losi maridos a m c r i -
caaos. 
U n a última noticia, para cerrar las 
de hoy: sabemos que los conciertos de 
H a s f ^ i i i no coincidirán cou las»funcio-
nes de abono d é l a c o m p a f í í a de comedia 
One a c t ú a en Tacón. Las numerosas y 




runcionec^del NacioiTal, podrán, pues 
disíraiai' Loa couGiertos de Mascagni 
sin necesidad de perder el espectáculo de 
la comedia que ya tienen pagado. 
ApTaadimos. el. acuerdo. 
A l , CO^CLOR S ic^Jo .— 
- Las Ilusiones- <fol" amor pasaron, 
llegó la ancianidad con sus rigores, 
y ¡ay! eu las ramas donde ayer cantaron, 
los nidos que- dejaron 
•ea ÍT buscar los ruiseílorca, 
ece este arranque Inoportuno 
. i. anuí que ea Noeliebuena' 
cumple setenta y ano, 
y ya tfi amar ni ccuai, 
níártir ile la vigilia y d«! ayuno. 
Manuel del Palacrfi. 
BOLSA EXTCÍVIAH .^—Rl pasado jue-
ves se eoconferó nuestro amigo el señor 
dou Francisco G, Arenas, una bolsa- rfq 
señora con algunas monedas de oro JJ 
plata, bolsa (juc fhé entregada en la 
Administración del tranvía eléctrico, 
por h.tber sido eu uuo de los carros de 
dicha Compafíía, línea- dtel Vedado y 
Cuatro Caminos, donde se verificó el 
hallazgo. 
Así, pues, la persona que se conside-
re con derecho á la bolsa de referencia 
puede pasar por la admiaistraciéa eb 
tada para hacer la reclamación que est 
time oportuna. 
BETEETA.—Programa de las pieza» 
que ejecutajiá la Canda Municipal eq 
la retreta de esta noche, en el Campo 
de Mantee 
Ifí Pasocloblef*El Destrosense''', Bo« 
raen. 
2? OI»rtura <'-Estrella de Oriente"', 
López. 
3? IntérmezíO ''Salomé1', Lorainc. 
4? Cabalgata de U "Walkyria^, 
Wágner. 
6? Mazrtrka c<Ee guski'1, Ftílga. 
6̂  Capricho "Pasep eu Tíinco'^, 
Brooks. 
Z* Two Stop " E l gato negro", Schm 
ler* 
Danzón <í01as dfel T\^ilecóow; 
Cruzí. 
N O V E D A D E S , N O V E D A D E S Y N O V E D A D E S 
E l Director, G. M. Tomás.. 
L A NOTA E I N A U — 
Cuento baturro: 
—¡Maño»! Me ha dicho el. maestro 
q̂ue no lu^s-querido aprender: en la 
cuobi ni la A ¿Por qué ha sida? 
—jPorque eu cuanti que aprenda la 
4̂, querrá que aprenda la. B! 
S0BRÍ3» 
A L H A J A S Y V A Í Í O K E S 
UX'rERES MODICO 
EN U NUEVA MINA 
Mamid Torrcnió 
C 20 alt̂  12-i E 
C S O H I C Á . E E L I G I O S A 
DÍA 25 D E E N E H O 
Esto mes está címsagrado al Klíty Je* 
sús. 
E l Circular esbl enfíí^ita Catalina. 
' Nuestra Sewora de Bd-fu,. la- (J^nvert-
sî ai de San Pablo y Bauta Elvira, vbrt 
gen. 
La. Santísima Virgen se interesa por 
nosotros, y es necesario que nosotros no$ 
interesemos por ella. Intere-sómonos eq 
su gloria, en su culto, y etv todo cuanto 
¡aic ih» honrarle. A m á s dd Uis prúctic;^ 
de devoción que tengamos poreostumhríí 
hacer en honory deweión de la SantM* 
ma Vfrgen, j"-de que no debéis n u; i s i 
yi.spensaros, reaad todow losdias la orar 
ción siguiente que tan eficazmente obliga 
á la Santísima Virgen á no negaros su 
auxilio, y una protección particular 
todas nue^triis noeesidade ,̂ l̂ ata es l4 
oración oue era tan familiar al cólehro 
Claudio Beraard, llamado comunmente 
el pobre sacerdote, y (i lai(iue este santo 
eelesiíctico atribuía todos loa favores epia 
rc- ibía del cielo, ramo se lee.en la hi.-rtô  
r ia d^ su v ida . 
"Aeordaos, Virgen Santa, llena toda d0 
bondad, qm?jamíLs liâ  sucedido que niu-» 
gano íle los que han recurrido á vurf-íra 
pod* rosa proxocción, qne han implorado 
vuestro auxilio, que han confiada eq 
viH-slra bondad y en.vuestra benevolci-.-; 
cía, haya sido nunca despedido. Lleno d<} 
la misma confianza reeurro á vos, P^ina 
de las, v í r g e n e s , y aunque soy pecador^ 
me atrevo á presentarme delante de VÍTŜ  
tanK'níaiido el recuerdo de mis nv.scrií.s. 
Iv^adi-e deDiofyno cltóprecieis mis humil-
des súp l icas , antes bien, sedme propicia^ 
y dignaos eHcuchar luis votos* Así sea..'' 
Ü n a dichosa experiencia ha demo.-í ra-
da que- es tan grata esta, oración á fa 
Santísima Virgen, qu^ nunca pe hace svq 
fruto, con tal quo se haga cou devoción y 
cou l ianza. 
DIA 20 
Santas Paula, viuda romana y Batildcj 
reina, y Sao Policarpo, obisf^o. 
r i ESTAS KL El 'NKS Y >í ATÍ-TÎ ? 
Misas Solemnes.—En la Catedraí.la do 
Tercia á las 8, y en las demás î le îas lía 
de costumbre. 
Corte de María—Día 26.—Correspon-
de visitar á Nuestra Sefíorade Beiéu en 
su Iglesia, y el día 2f) á Ntra. Sra. de loa 
Dolotes en Santa Catalina* 
Elegantísimas vitrinas estilo LITIS XY, IMPERIO y 
RENACIMIENTO desde 84 k t2b $ una. i . 
Bastonee de bambú deede-Sá 30 
Flores artificiales áesde 12 centavos una. 
Escritorice de fantasía y clii-ffoniers, formaa capricho-
sas, desde 25 á. 87 $ uno. 
Lámparas de Ba^canit, últimos modeles para gas y 
cléeh-ica, desde 27$ á 1.100$. , . , ^ 
Macetas y porta-bouqnets, de cnstál, con fíorei esmaJ-
tada?, desde #5 centavos uíia. 
Centro? meíal y plata fina, para adornos de mesa, 
juegos de café, estuches completos de cubiertos, moteras, es-
cribanías y botellitas de plata para esencias, á precio do 
YER6ADSBA 6ANSA. i 
Nuevo surtido de muebles de JUMBRE, RE10JE8 de pa-
red, ( t e sobremesa, ALFOMBRAS, CUADROS y adornos para 
salones, todo ülüma creación, á pi-ecios increíbles, en esta 
época; una visita para coovencerse; pues la entrada es 
libre. 
L A A M É R I C A D E J . B O R B O L L A 
, S O - , 
ia E 
C. 123 
PrlrnitíT^, K^íil y nmy Ihistre A ^ r M , 
co f rad ía , de M a r í a , ^",,!>'>l.ll | .^ j ^ . S? 
U . I . A r c h i c o f r a d í a 
DEJE. S M O . S A f U A M E V T O 
ERIGIDA EN LA 
P a r r o q u i a de N u e s t r a S e n a r a 
D E G U A D A L U P E 
DE 
Se convoca por e 
á la caía del 
Dragones; nC 
de eleccione 
de la de Oob 
fradía, durai 
bramicnto d 
Lo que se i 
cimiento de 
de lo Estatu 
TDAD 
o á los Snes. herma-
C US 
l bienio de 1908 y 1904, y not»-
nemériío. 
ica por este medio p«ra cono-
>i>es. cofrades, y cumjjlimienía 
Habana, de Enero de 1903; 
A . L . Pereira. 
SECRETARIO 
4-22 
P E L A Y O G A R C I A 
Y 
0 R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 
TeléfoBO- SSX 
C I.J 
San Irnaeio, 14 
1 En-
Lo niM> ae pdl.lic:» pnr» corKx iniMM.to de lo<íefSoie» 
C ( ) 3 t ¥ i a C A B . 0 S . 
A L O S A S M A T I C O S . , 
Loi fifegfl la b0ta feliz tnn c!e?ea^a; cj 
Asma-se crira radica í y Bositivuuieate-, ya 
uo sufuinln mar t i r io milloues do erríVnnofi 
on América x en^iMOpa. , . . 
E L R E N O V A D O R d« Anton io D i a | 
Gómez , es el i-emedi;) .smto que uo enpaf-
ña, el que cura de vcvdiwi el»tWfWB ó ma* 
go, ouvos -alaíiiu s de ()pr^f(So do pocho ^ 
•tos iKvt inoí t o r m í n a n aroiuu-to do liorn^ 
con las primeras cuoluiradas, ofeottutTi»-
dose la curación en a l^aias eemanas, coj-
mo es públ ico y notorio en todu la I.su. 
Lo mismo dosaparoeon tetelíiléiiCe los 
catnrms robt̂ ldo-s, vi<;}<».-( y ma-vus. pttÜXiOi 
nía, tos f.Tiaa, miiios de o^tómayu, 
poiísióTi nion.striial, liincha>vV.i do !;¡epnr.$ 
y rrnjuitis.-mo.de losÜ¡ríos». 
Ej»ol ^ M o re( niisíitu?-< i te y onntíef 
ne mercurio, nr croosoU;. ni a. ' 'nico, np 
sustíinciaí» (pie puedan o.a- or d io. 
Lo prepara y vriv^o su .or en la 
Habana, calle do Ai;ua<ak' númi 'n» ^ 
entro Tejadillo y Empu-lrado, bajo \%tm\ 
pocción cicntifu-a do! doctor C l a r o s . 
A G U A C A T E 2 2 . r - I I A B A > : V 
Tófr 2^-'> 
L A C G M F E T I B Q E á G A S Í f m 
ejus*1 FAB&ÍCÍ. n TmtcíSí m m ® y n$,ir$ 
D E P I O A B U K A 
DE L.A 
Frfrt. ü e M a n t i é l C a m a clin 
é J í f jo 
SANTA CLARA 7.—IT\B A NA-
CÍ)! 26-d-10 4a 12 En 
D r . V e í a s c o ^ 
Enfermedades det Coraíón, Pulmones N«D-
viesas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
C«iisultas de i» á 3 y 
Teléfono 4áí>. 
de 6 á 7.—PRADO K.— 
C28 U n 
D r . L u i s M o n í a n é ' 
Icariamente consulbaí v operaclorrea do i lí» 
-San fgmwio Í4.-OÍDÓ9, NAKI2 y OAJ^ 
CANTA. ^ 
c 30 1 í^n 
D r . A b r a h a m Pérez Mira-
Catedrático de ta Escuela de Medicina 
Constiítaa de 3 á 9.—Cilucén 34 —TeVéfoso 7?3. 
95 2<H>En. 
OCULISTA. 
Jtefe de la Poirelínícs dol Dr. LOPEZ dnrnr.te 
ttea años.—ConsiTrt^.de 12 á 2.—Sfanrique 7 ,̂ 
baW>?.—Para los pobres 51 al mes. 
C 93 28 10 E n 
m . AÜOLFO U t W T 
E X i r K í í r.? El->-AX? ES de l E ^ T O ^ I A G Q 
D INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Dinguóstico por el análisis del contenido esito-
m» : ú l'itH'edirniento que emplea el proíesop 
Híjyen&del Hospitíi! du S;ÍH Antonio de P:irís.. 
Contu:':•!•; de 1 á3|d« la lardu.—Lamparíila.7tt 
¥ D B ANÁLISIS Q T O d IC O 
líarAooinll.-B, 
He -hacen anrílhis de Bítngv 
g/ísrrico, hecea fecales, ermaj t 
histológjcaa. Aniílis.is^m-onuvtp 
vinpSj.caí^ve^as, agiWH^ mineral 
harinas, conservas aliment icias y tocia cía 
pr(Vluctos IndusirriaJc^i, t ¡Ciraí, l»tapfi»l«lí^»oo^ 
nos, etc. Consulado 95, t «¡ulua á Ar.iiniv^.—Tet-
léíono 415.—Pídanse prosp efos. 
m ^13 
altos,—Teléfono &7>l C—77 «7 
VIAS URINARIAS 
E S T R E Í Í I E Z D E L.A U R E T R A , 
Jcefi9'M-pi ííKS3. De 12,̂ 1 3. C 23 1 
m E O B l l ® 
Especialista en aíV'Ofiouoü yiíWitioas 
y Oto In piel 
Médico honorario di<i HospUíiI de San Lá^a»-
ro. Profesor libre de "Enfermedades^ ta Piej 
v S i r t i í t i c a s ! ' e l E>is7finarjo Tamuvo. Couf-
EiilUis de 12 A 2. Jesús María 91. 
c 42 I-R 
B r . A n v e l T . P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 
E?.poc!.'«.l¡-j(a cu las. cnícrnu dade* del eitd-
n: \:\ \ hipido, bazo 6 iut^fetiau» y tnícrujcüadcíí 
de ÍLHOS,, 
Qopsfxit&e de 1 á 3, on domicilio, IUQUÍPÍ-
d-or37.- Ci2 2ü-2i E 
m i . . J Q S E A . P 5 i ^ t í X X > 
MEDICO CÍK-UJA-irO 
Vías iirirwirii-..^ y n/ccoioiios veiiérc-as y siíMí-
ticitfc.—r-iiUeMi)i--dad<.'H de scDor«s.—Consultnt: de 
1 á o. Biíi iwzr. 3 .̂ T. 447 c i 12 21 En 
Cirujano pentiv-ía de tas U:!ivvn.-:d::dros dé 
Colombia, Costa Hica llábana,—Ex-;"' • 
tfi-.tc do-Co?'.a Uica en c!"3er. Comrreío Médko 
Clrujíaen general.—Mas urinttij^K—c-aíeiT 
medacles de Señoras.—Consultas de 12 Z caf 
gu ñas 68. 
"ÍSttf&iÚedhiJk» <lí'l crrctu'v y He I09 
nci'v'um 
TraeUdado á NeptunoMConsulta dir.ria do 13 li 1 
c I f i 21 En 
INGENIERO /\JL¡KONOMO. 
S« haoe cargo de teda clase de asuntos, peri-
ciales, medidas de tierras, nivelaciones, La^u 
cioaes y construcciones de madera de tOv«íS 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la.poblE.ci<Jií', cectamio para ello- coa perso-
nal competente y próctko,—Gayiiie.e Agii»ar 
81, de 1 á 4.p. m. , . 
C25 
M a n u e l V a l d o 8 F i l a , 
A i B O O A O O 
BUFETE OFICIOS 33 ALTOS, DE 12 á 4. 
Teléfono núm. 517. C 113: 13 ^ 
• 
t . P i r a $ m 
Especialista en enfermedades de nifioa.Q)^ 
sullas de 12 á 2 en so ca<yi, Ma:iru¡uc t^. O. atJ 
par» los pobres de.2 á4 . Belastoaln Il< altos.— 
Teléfono I20& 
8071 78-« Nbre 
D U . E R A N T E S W Í E S O N v 
MUtMwñrnuamrDeaifeta —Monte 61, frente 
ai PaxnaVde Colón. Horas: de ocho de la ma-
San^h^U fas cuatro do la tarde, excepto los 
domingos. Carros del Cerro y Príneipe. pasan 
cada3 minutos. Dientes artiücialcs, 
dos, cómodos y serviciales. 10 
dtatarata-
36-6^ 
E r . Jorge L . Dehagues 
E S P E C I A Q E I S T A 
E l ? ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, ooeracionís, elección dé espejuelos, 
de-12 á 3. in¿iu?tria núm. 
CS3 l En 
D r . G . E . F i n 
Especia l i s ta en e n í V m i e d a d e s 
ojos y de los oWos. 
Consultas de 12 á 3. TeL'f- 17S7. Campr 
C 40 
1 En 
h a i n m i M l o d© VAMVO y W 
Doctor en Medtoia* y Ciruifa de 1 
de» do Nueva-\ or«£ ? . ' 
Pan Auiericano.—Si 
90. c 113 
u Miguel 90. 
21 En 
ABOGADO.. 
GE HA TRASLADA UO A AMARGURA 32{ 
v; i En 
Gabrie l Casuso 
Catodriltico dc-PaUolo.gírv Qniríir^ieay Gitiei 
.cobigía con su Ciiijian dvi Ilo.--d.*-.! ?.U-!vede*. 
CON.-.ULN. vii DE 12 á 2.; V i UTU DI*; «7. 
944 1 En 
(TlKiíií. 
De 12 j 
Lútie*. Ti 
l»774 
D r . % F o r ü l n 
M B y B t e i s t e te s 
mo 17£7.-Grnlis pnra pobras: 
,-.í*ALUD. .i i . y Viernes. 
7ft-3 D 
D F . 
ABOGADO. 
Biirtte: Brnta^larM n;'tnicro-25, d e l 5*4. 
Domicilio: S. Ebtfael 71. 
2r?l 36-0 E 
W a & A M a ñ a s j ^ q u i ' ^ 
Jbs'ó? M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 8M. 
C Si 1 En 
Almer ía % ds Eus tamants 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lónes, mif rcoles, 
v A icraess-Domicilio: Jesús Maf Í^57,-T¿uéf. 566. 
S332 1^>-I2.0ct 
D r . S , C h o H t a í 
Tratamiento especir.l de SífiRs y Enfermeda» 
des venéreas. Cnración rúpida. Consultas dg 
12 á 1. Teléfono 864. Egfclí» nüm. 2. altosi 
C32 l E» 
J . R a m o n e i f 
Jefe de CKnka,d,el Dr. "W 
gíi/i cer'IScado. Horas de 
a. m. v de 12 ÁA p. m. 
573 
H A B A N A 9 8 
T)c los D r e s , F c r r c r u B a r r o s o 
bns di: N<?̂  
'26-5 En 
m r n m 25 DE ENERO EE m 
T A N O A . 
las ocho: 
S A N J V X S D E . L U Z 
Prec io s p o r la tabula: 






•o con ídem 
G R A N . C O M P A Ñ I A B E Z A R Z U E L A 
T A Í Í D A Y F U N C I O N C O E R I D A 
D r . E n r i q u e N í i u e x 
Cin^iía, partos y 
isuílaj a« 12 á 2. 
enfenaedade* de sefkxraa. 
Cona lt i Q   . Gratis páralos pobres MJ 
martes, ice ves y sábados. NciJüano, 4S. Tal<}-
fono: 1212. 
C 1958 V E 
>n P.-vrís, se-
; de S á 10 
26-20 E 
16 E 
A l^s nueve; 
L A C A R A D E B Í G S 
GRAN REBAJA DE PRECIOS 
G r l l l é s 5 pesos 
P a l c o s 3 pesos 
L u i i e t o con cnt i -ada t peso 
E u t i - a d a á ter t i t i la^ 3 0 cts . 
JBnrique Merníimlfv, Cixrtaj a ^ . 
Atfrcdo 5laumm 
ABOGADOS 
, 12á4, Jesús María 20' 
225 76-S E 
L o s d o c t o r e s J i k a n E . V a l d é s 
y P e d r a P . V a l d é s , 
CIRUJANOS DENTISTAS. 
Han trasíadado sns gabinetes 
altos. G121 
Galinno 5̂ , 
26-15 En 
i ) f . J . S a n i o s F e r n á n d e z 
¿ OCULISTA. 
PRADO 106. COSTA DO DE VILLA NU E \ ' \ 
C 3? 1 En 
Francisca &. Chrófalo 
Abogad* y Notariq. Asuntos Jfiercantílcf 6 
in<i¿^L:'iaJ«s. Ciibaném. 25. 
C 2§ 1 En 
C M n K M lunes, in^-rttes y miArcoíes, de 12 ñ, 
Cub» 32. 100 7G-K) En 
S . C a n e l o B e l l o - y A t i f i g t 




D r G o n z a l o A r ó s t e g u j 
M K I > I € 0 
do \ i \ O. de B e n c í i c o n o i A y ^ J a t c í n i d A ^ 
Especialista en las enfermedades de los niñ 
médicas v quirúrgicas. Consujtas de 
Atildar idSK—Telefono 62^ 
C 31 
1 á ? 
D r . A S 1 1 B i a i a i í s 
Es-Int-erno d l̂ Honiiat hiterncctienal 
de Darís. 
Especialista en enfermedades de la pieL 
Consultas de 1 á 3.—Tldéfono 1709. 
SAN RAFAEL NUM. 74. 
252 20-9 E 
ffgMtó 
DOCTOR EN CIRUJIA.DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Bx-iefo de Clínica de operativa de la EecucÜi 
Dental de Ñéw Yi :k. 
OIÍ^JÍO 7¿í, alto». Te lé f . 97."». 
48» 2f>-lfi 
D N 
m i P a M o Garc?a 
VIAS L 
CüHr-v^tas de 12 á2( 
C 3o 
LUZ NUM. 11 
1 En 
D r . ^ r . í s t w l e s ^íía::tro 
QtfRénlIkae sobro onfermedades NERVIOSAS 
y MEN'KALI'v-'. Aplioaeiones elóot.rittns. Lún^ , 
iiiiíiiook's yj viprnos, de 3 .1 ^ de la tardo. 
S I Profesor B a r m a g a 
tif.ne desoenpada una hora dosp^iés del medit) 
dfa Qi;e tnnjuióti d«div-a álHjeiit>.'Wia¿«de variap 
r.siMr'.tuVHc;, i-ntn- ellas A;iinvc-ti -a, Morcantil. 
T<. i:odnrín. de Libros é Idio'.na Inglés. HCICB 
4 ;irí>'* qtu- time ídmuiios norleainericanos coo 
qnfone3 practica nincbo dieba lengua. Vcdad^ 
calle E ¡v.'Anei-o a 
75o- 4 2» 
| • ÍJA SEÑORA lífaBESA, qnc tiene do? 
piorna^, uno en cíqiañol y otro en iqglés, se 
ofrece p.tra dar lecciones en «u idloina é irv̂  
trncoón general eu cnsteüano .1 domlcio y on 
su morada. lufonneB de 8 A i l a. m.--San Ni-
colás «¡ó. lOiOS 3»-25 D 
INGLES rv.senctio eí 
ssora inglesa 
el «ees domicilio 6 en su n 
módicios do iciloniaí', niüsica, < 
epjn^qajna é instrucción. De 
Amistad 100. 742 
cuatro m^es, por 
de Lon lren qu« da 
4r25 
COLEGIO ' EL PROGRESO 
rector D. Fernández de Castro, 
mental, Superior y j^repanitori 
.-.do M DÍ-
ifianza Elo-
pi 1H 2í Cin-
ema rñ'cional <>bjí-!ívo: Sin vaoat-
,Julii>y A^josto, Externos ^ó-S)» 
Td En 
L O S QÜE S A B E N I N S I E S 
qne l ean en " T h e K a v a i i a l ' o s t " <loI 
1JK y <lcl 2r> «le e n o i o los a r t i c i i l o s <ie 
31r. Alfredo Boissié «»ol»rc íiii<;iiisticíi, 
702. 36-24 
ü í r a Solera U U 
?ligiosas Do. 
iza ciernen-





















J O S E M A K I A U O C E 
Diccionario Ortogrfiflco etimológico *spa5ol, 
on tomo VH PESO PLATA. Antigua de Val-
depares Muralla 24. 
692 „ 4-23 
S E V E N D E 
barata uíia.magníflca. coloocióa de 2000 sellce. 
todosdifererttes y de tock» los pa¿3e*. Blcr ibi i 
E L E G A N T E S 
P R I N C I P E D E G A L E S 
í ínísdrao f iel t ro, todas formaa y colores, 
& j T K E d P33SOSj VaJen un centón. 
E L T R I A R O N , Obispo 32. 
et í l 1 E 
1 1 O L I M P O 
Est© antiguo y acreditado ainiacén de nifiaica 
constantemenU; cxtfr recibiendo inetíiunentoa 
nafa orqnesta v banda militar que realiza á 
precios flft fábn/ta, Ciármete» 18 llavet plata 
M&lcbor4 rouleaux de 515ÍW 6, ifBo.SO uno. Corne-
tines Besson con,estucne !f2(í.&D; ídem da oíraa 
fíibricas fi.5.90. Tíombones de Iloth de Mitán 
3 cillndro9.|2o-ñ0; de otrpa fabricantes d« fló-90 
á $21.20. Figles de l l llaves $31.80̂  1Q Uavos 
*2<5.!K). Bombírdínos fSl.SO. Par de timbales 
de orque»ta f^J.Í». péqiípflo* $53.. Guiturms, 
bandurrias, mandolinas y violinjes de f4 en ade-
laplo. 
On?»nof5 para panoramas y sale 
}n aoQ cümdros é inínidiid de 
P<" 
ones do baile 
cq  «l  cu aros e tuicmaiiu e piezas^ v^ls, 
Ikas y fíapateo, oubanp, etc., otĉ v A $250. G ¿ a 
ptero de Lemoiue y Carpentier A tjl. Todos 1Ü$ 
est^dibf que se dfixf en loa Oonsarvato»ioQ y ea 
centroide múídcaceo un ^ por 100 do 4escnín-
to SO.OOO piezas de mfisíca de óperas; rabíes, 
polfeae, two steps, 6 30<jta. 
Pianes de las prtuc^palea CftbrieaSfdc Europa 
r(Jco{u?ii<5ív3os por log mejores profesores dd 
esta capital, se realizíin al contado, á pre;lo3 
de fábrica y á plazos cou un pequeño aumento. 
A g u a c a t e . 1 
alt fr-18 
PEINADORA MADRILEÑA.—Acaba de f9> 
•*' ©ibir las (iltim«« novedades y hace toda oíjfié 
de peinados con la mayor elegancfa por difHd-* 
les qnc. sean. Precios tnédjcos. AUono men-
suaj $5.80 oro, é domlcHio $1 y én sn câ fV 50 «ts. 
Amistad 62 y Reina 53. Telefone 1742. 
721 8-24 
PEINADORA. Restablecida por completo de 
^ sn opfefmedad, vuelve & ocuparse de sus tra-
bajo^ de peinados la Intcliecnte peinadora 
Elisa G. de Alcántara. Sun flllgucl 43, éntre 
Aguila y UnliRiK), 700' 28 21.B 
A L A & S E N O B A S . 
Ln, t>cinmíoríu n is<l r i lcSa Ca t ív lhu i t ío 
Jianduez. 
Se bu traaladado. A San MiSuel 65, entre ífan 
Nicolás y Manfiquo. 440 
t ü u i m m m J Ó S E P U I S . 
Inatalaclón de cañerías de gas y agí 
trneción de canales de todas clases. O 
ua. Cona-
10. En \<k 
misma hay depósitos para basura, botiiaa y ja* 
rroíi para leoherius.. Industria esquinxi a Col^n, 
c lülO 2(i-27 Db 
t m B O S J A R D I I T I E E 
Jhi les L é g n i U o n ct* LaibonMe 
Hortic^Jtor,. Piorivuttor Paisajista. 
Creación de Parquea y Jardines. 
E=pc'ji;»lidadc6 deglojietas Kooeúllcs y juegos 
ingleso .̂ 
Cutan lus enfíurmcdadca de lo» árboles flru-
tales, 
Dcsaparicián de la bibijagua en 21 horas. 
Dibujos de MosaícnltHrá y planos dejardinea, 
Coiitratos por toda la Isla. 
Correa aúm, L—Jesús del Monte, HABANA. 
5»0 15-17 B 
L A I N D I A P A L M I S T A ' r 
ar 
sido, lo que es y lo quo 
. f i ; 
A. (^ntro Lealtad y Escobar.) 
Muístrepie su m no y diré á uated lo oue Jia 
e puedo ser. De y de la 
mafíana a ft de la noche. Ancha del Norte, 203, 
26-13 En 
e o i a : 
Gran Tailer le W s i m . 
Con 
tifie y 
So garantizan íos-trul>ajos. ÉB pasa á domicÜio 
á reooger los encargos manoando aviso por 
Ueléfono 630..Los trabajos so entregan en 34 hen 
Día, l^ípocir.liílad.tinte necro. breólos ipódioos 
arrcgbiíos á la slxuaclóti. Una visita á esta easa. 
So tifie un flus por f2.50 plata y se limpia por 
fl.60 
T E N I E N T E R E T 58, F R E N T E A 5ARR*. 
c l ^ 26-12-E^ 
"i > i-ZTN A DORA.—Dolores Oaorio acaba de roe!» 
últníia novedad, con espocinlidad paca no\Taí 
á cuatro pesos plati*, tÜjmbión ha«e peina 
BndC(o8 en su casa y n doicicilioi precios naódi» 
ros, adnute abonos por meses y nene especia» 
lídra! cu tcüir eípclo garantiruirdo su trabado. 
Teléfono 2íW. Animas nfimero 15; 
7̂ 7 • 20-38 U 
S O M B R E R O S D E C O P A , 
forma P R E S l D r . X T F . . víUimo m o d c í o 
en Parísr á $BIS FBSOS Prcjcio do 
fábrica. E L TRIANON, Obispo 32. 
O r ^ l o x - l o l 2 1 . 0 , 1 2 3 . 0 5 ^ tres i 
c 61 1 E 
8E COMPRAN 
libroa de todas clases, los obras buenas y ea 
buen estado se pagan bien. Obispo Sil. librerio. 
703 10-24 B-
Se compra», Aguacate 53, entre Muralla y 'Pe* 
niente Rey. ' 401. En; ai-M 
A la persono.» 
vero coa vaá&s 
dueñ», se le gra 
gario. 64^ 
¡ue prt-Bontp en EgiJo M î w-
llavcó q îo se vt udvSlvCD « su 
.ifleará con un centón al entre* 
4-22 
P E R D I D A 
á J . F , La Mariciu 600 
H i l e s y MSBL 
se le graúii-
7-21 
\ f A1SON DO! 
raer en so habitación sin aumento ninguno. 
480 fin 
8 M I O * & U Á " E d i c i : ' : de l a m a ñ a n a . - -
E N T R E P A G I N A S 
U n a h o j a d e 
m i A l m a n a ^ u s 
Enero 
7 3 
D. Martin ele la Carrera 
Domiugo gj 
Es un hecho glorioso, 
auuque iiifaustó,de nues-
tr» goena de la inde-
pendencia cí que »e c^a-
niémora hoy, ocurrido el 
25 de Enero de 1S12. y 
en el que falleció el ilustre general don 
MartÍD de la Carrera. 
Hallábase este á las inmoeli: c'oues 
de Murcia cuando llegó á esla ciudad, 
con gente del ejército írancés de Anda-
lucía, el general Soult, hermano del 
marisejvl del mismo nombre, aloúVndose 
en el palacio npisrrti"»r1 don;d< f é aga-
sajado con un C.M.e.a cou-
cibió el pcnsaiui« : .> atrevido de apo-
derarse de el, aeomo lindo con la ca-
ballería de su mando la ciudad por di-
ferentes entrad:is. Mas por causas que 
se ignoran, no concurrieron á su opera-
ción osl raíógica y audaz todos los que 
debían. Y él sólo, con cieü ginetes, 
entró por la puerta de Castilla. 
Grande fué la sorpresa producida 
por tan atrevido golpe,pero apercibidos 
los franceses de lo que contra ellos se 
inlenhibn, cargaron con todas sus fuer 
zas sobre el caudillo, que se defendió 
heróieament,*, acueliilíando ú cuántos 
se le ponían su frente, hasta qm- o" 
rodeado por seis franceses, de i' 
les dejó dos sin tida, cayó exánime eu 
la calle de San Nicolás, que hoy lleva 
su ilustre nombre. 
Comentando ese hecho, dice D. Mo-
desto Lafnenle: "Temeraria más que 
Leróica habría sido la hazaña de este 
insigne español si sólo, sin auxilio, hu-
biera pensado en acometerla. Vióse 
sólo sin culpa suya., y no fué el hom 
bre temerario, sino el guerrero heroico, 
que puesto eji el trance, supo ser ejem-
plo dé valientes,y nobles patricios, y 
que muriendogaiió inmortalidad." 
R E P O R T É I S 
^ T T N A criandera pei>insul»r de tros meses de 
^ parid* con un niño que se puede ver y con 
buena y abundante leelie, desea colocarse á 
leche entera. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Tiene quien la rdcoóiieñde. Informan 
San Lázaro 255. 754 4̂ 25 
1 [NÁ^PEÑINSULAR desea colocarse Qecrian-
*^ dera á leche cntcrii que ti>ne buena y ^.blin-
dante, reconocida por los módicos y tiene bue-
nas recomend u'kmes, inforuirtr&Vi de 11 íí 4.— 
Animas nfim. 91 altos. 745) 4-25 
"I TN SRNOR D E M E D I A N A E D A D , rebu i )-
nado en el comercio de e3ta pla/.a y posee-
dor del Espoñol , Ingfésy PnúicéSi desea encon-
trar una coloe-acióm Tie ¡e qñien responda por 
su conduota y honr.idez. Dirigirse fi J . M. 
A partádo 81. 741 4̂ 25 
T I N A cocinera francesa de 1 clase, reciente-
^ mente llegada, dese-i colocarse en casa ptr-
ticular; habla í r n v é s 6 iiigléá y tiene referen-
cias de primer órden. Direccióri. Mr. A. Ch . 
Saponlin, Hotel de Francia; Teniente Rey 15. 
743 8-2.0 
1>ESKA COIX>€ARSE 
un joven i>eninsnlar que conoce el ramo de Co-
niriione», Consiíx.iKciones y Agencia de Adua-
nas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la HaDana c o m ó en el 
campo. Para informes dirigirse al Sr. Adminis-
trador de este DiAHin. G . 20 
Z a p a t e r í a V L F I G A l l O 
Solicita operarios que sepan su obl igac ión y 
que sepan ira bajar de escarpín, sino que no se 
presenten. Ol le i l ly 77. 733 8-25 E 
"I TNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
^ para acompañar una señora ó señorita y 
ayudar á coser. 
Tiene quien la garantice en Morro núm. 20. 
738 8-25 E 
C^E D E íEA colocar una' buena cocinera penin-
^-gular joven, éntionds d j repostería, so coloca 
en casa da coinsreto ó n irficnlar, tiene perso-
na? que resporid in por su trabajo ; por su con-
ducta, darán razón Agüiar 72 b ybs. 
735 4-26 ' 
yNA parisiense de modiana ed id, que habla 
también el inglés, d -i=ea encontrar una casa 
respetable para acomj>añar á iiimscHora ó sc»-
fionta. Puede dar buenas fefprencisúi. Diri-
girse á Teniente Rey 15. 737. 8-25 
l 
TyN joven peninsular desea colocarse d* cria-
do de mano. Sabe d..-seinix ñ ir bien su obli-
gación y entiende de carpintero de blanco. 
Tiene quien lo garantice. Informan Vives 144. 
701 4-24 
C;E S O L I C I T A una cocinera de mediana edad 
^en San Lázaro 113. entre Galiano y San Ni-
colás. 
729 4-24 
"I TNA buena modista de vestidos y de ropa de 
V niños so ofrece para coser en casa particular 
6 taller inlormarán callejón de Espada nümero 
3. 722 4-24 
•fjN peninsular de iraprcsindible conducta de-
sea colocarse en casa respetable, de portero, 
6 empleado en casa de Banca, ó encargado de 
una o varias casas de vecindaa, piiede desera-
penar el cargo de cobrador y tiene quien res-
ponda de su persona. Informan Inquisidor 2). 
Cuarto uúmer ^ íí l l . m a ñ a n a y de 5 á U 
tarde. . .^ 8-24 
T ) 0 3 C R I A N D E R A S penin.sulares de des y 
J medio y tres meses de parida, con buena y 
abund inte lecliCj desean colocarse á leche en-
t ra. Tienen quien responda por ellas. Infor-
man Morro 5 A. 727 4-24 
W D R A O O N E S 43 se solicita .. 
..¿•i¡o.«, blmico ó de color, con tai que sea 
}práctico en el servicio. Sueldo 1̂5 plata y ropa j^mpia. 72tí 4.34 
TTNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , aclimata-
da en el país de dos meses de parida, con su 
niño que se puede ver y con buena y abundante 
leche, desea colearse á lecho entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan calle G . nú-
mero 17, esquina al L 
712 4 21 
para una indnsíria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $3^000; Informará el Admiuistrador 
de esfe Diario. 
c \-y2 s E n 
C E S O L I C I T A una mujer blanca para c >r-inera 
^ de un matrimonio, solo se le d t , sos 
3a en alvju -.a ¡'¡n-
, ©o el acóm udo y 
se» di^}>ue>ia; en la calle 2 núm. 11 Vedado. 
. 715 4.24 
plata y ropa limpia, y s¡ ayud  
pieza se le dan 12 que duerm 1 v 
t ; E SOLICÍTA en S * n U Clara 41 una criada do 
majio, do mediana edad que sea blanca y 
traiga buoua recomendación. 
™ 4-24 
£ N J E S U S D E C T l í J Ñ T É 102 se necesita una 
nraclmcb» pe^naxlar para que cocine y h 1-
ga la limpieza, lie.ie qav traer re« 
T J N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocar-
^ se de criada de mano ó ninne'adora. E s 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obligación. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Morro 5. 681 4-23 
Hace falta un oñeial fijo que sepa su obliga-
c ión* O'RellySS. J H ^ 
636 4-23 
S e s o l i c i t a 
una cocinera en Muralla 50. 
678 4-23 
T \ E S E A C O L O C A R S E una criada de mano 
peninsular de mediana edad, tiene buenas 
referencias. Dragones 100 A, p«r Cea»?am*íio, 
accesoria. 660 f-23 
\ "xS'ít S433^Z?ilA de mediana edad desea colo-
^ ¿Síác de er?!s5» de mano para una corta fa-
milia ó de manejadora. Tiene buenas referen-
cias, su domicilio Oficios 13 altos, cuarto núm. 
«fia 4.23 
l ^ E S E C O L O C A R S E una cocinera peninsular 
•^en casa particular 6 establecimiento; sabe 
bien la obligación de cocinera. Informarán 
Obrapía nóm. 63.. 673 4-23 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y maneiadora y un criado 
de mano que sean blancos. Neptuno 159 
671 4-23 
i vOS jóvenes peninsulares desean colocarse de 
criadas de mano ó cocineras, saben cumplir 
con su deber. No duermen en la colocación. 
Tienen quien responda por ellas. Informarán 
Sitios núm. 9. 665 4-23 
T J N SEÑOR ESPAÑOL, de 30 años de edad, 
*- formal y de intachable conducta, desea co-
locarse de portero de una casa particular, es-
tiiblecimiento ó asociación. Sabe escribir con 
perfeección y entiende de contabilidad y tiene 
quien responda de su conducta. Habana 73 iu-
lormarán. 606 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para un matrimonio: ca-
lle de Hospital n. 7, A á pocos pasos de Neptu-
no. 669 4-23 
UNA C R I A N D E R A 
desea colocarse á leche entera, tiene personas 
de respeto que la recomienden. 
Salud 21.—Almacón de Víveres. 
6-;4 4-23 
I TNA P E R S O N A , Q U E P U E D E J ) A R B U E -
V r.as referencias, que ha sido mayordomo de 
ingenio, conductor de ferrocarril, escribiente y 
que ha desempenado otros empleos análogos, 
ofrece sus servicios á quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa, 1, accesoria. 
G 23 E n 
TYDSEA C O L O C A R S E una joven peninsular 
^ de criada de manos, sabe coser de tedo muy 
bien, tiene buenas recomendaciones de la casa 
donde ha estado, Aguila 76. 
655 4-24 
T T NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de dos 
iueses de parida con buena y abundante 
leche entera. Desea colocarse á leche entera. 
Sabe coser á máquina y á mano y tiene quien 
responda por ella. Informan. Habana 52. 
657 4-22 
S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E MANO 
-̂ de color que sepáis cumplir bien su obliga-
ción y traigan recomendaciones de Las casas 
donde han servido. Prado 78. 
641 4-22 
S E S O L I C I T A 
UNA C R I A D A D E M A N O . — C A R L O S I I I , 219 
643 ' 422 
UNA J O Y É N PEN1NSUAII 
desea colocarse de criada de mano ó manejado-
ra. Tiene quien responda por SU conducta. An-
geles 52, á todas horaa. 654 4-22 
Úiiajoven peninsiilar 
desea colocarse de criada de manos ó maneja-
dora. Dará razón eu..Corrales 191. 
65t> 4-22 
] rNA B U E N A C O C I N E R A V I Z C A I N A desea 
*-' colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe el oücio con perfección y tiene quien 
la garantice. Informan Rayo 26. 
658 4-22 
TTNA j«ven peninsular desea colocarse de 
criada de mano en casa de una familia hon-
rada. Tiene personas de arraigo que respon-
dan de su buena conducta. Informm calle ael 
Vapor número 32, establecimiento de víveres . 
651 4-22 
S E S O L I C I T A 
en San José 12(1, usa señora formal para cuidar 
dos niños y el arreglo do la casa; sueldo dos 
centenes. 63? 4-22 
O O N garantía hipotecaria de finca urbana se 
^-'dán á préstamo 2.500 posos oro español . Ins-
trucciones. Mercaderes 4 altos. Notaría de Nu-
ñez de 12 a 3 de la tarde. 
630 4 22 
T [NA muchacha^ qqe sabe coser y recien lle-
g ida oe España, desea colocarse con una 
familia bonrda, para arreglo dr la ropa y oí ros 
quehaceres propios de su laborio.iidad. Tiene 
Dueños referencias y personas que respondan 
de su conducta y cumplimiento. E n San Pedro 
20, Fonda "Las Cuatro Naciones",nformarán. 
637 4 22 
UNA S E N O I I A 
de cnatro meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse de criandera pa-
ra dar el pecho tres veces al día á un niño, tie-
ne quien la garantice. Informan Villegas 63. 
659 4-22 
Desean colocarse 
nna criada y un criado, peninsulares. Saben 
cumplir con su obligaci.'m y tienen quien res-
ponda por ello». Informan Amargura 94. 
653 4-22 
UNA C R I A N D E R A 
peninsular de mes y medio de parida, con su 
niño que se puede ver y con buena y abundan-
te lectie, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien reponda por ella. Informan Cíen ruegos 
núm. 2. 652 4-22 
p A R A UN M A T R I M O N I O sin familia, se soli-
•* cita4un» criada de mano, blanca, que sepa su 
obligación, ha de traer buenas referencias y no 
ha de dormir en el acomodo. Sueldo ?14 plata. 
Obispo 123, altos. 629 4-22 
Una criandera peninsular 
aclimatada en el país, de dos meses de pariday 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera, tiene quien la garanth-e. Agua-
cate SI 588 4-22 
—1 que traer recomendacio-
^ 7 ^ o r r a i r tn ^ «ueido 2 centenes. 
8 24 
699 
Ü i S P í r ^ ^ A 0 criad* do mano desea cole-
ar bien 
or ella, 
4 23 « 3 
J ) E 9 E A C O L O C A R S E una buena cwinera 
oianra nwnln—lar para una corta familia ó 
para cruuL* da manos, informarán calle de 
a-6. 63S 4-23 
S E D E S E A C O L O C A R 
una excelente criada de mano peninsular que 
ha servido en casas do primera, s:-be coser á 
mano y maquina, es especial para limpieza y 
d:Mn;'.s obligaciones y tiene quien la garantice. 
Informarán Gloria 78. 650 4-22 
E n H í a ü i T dé luodistfi 
de la inventora de corte María Marr.al, se ne-
cesitan buenas oficialas; inútil presentarse sin 
ttíber ÍU obl igación. R u n a 4S, altos. 
634 4-22 
S E SOIwlCITAN 
afrentes.—Hombres, Señoras y Señori tas para 
oómoda ocupación con buena retribución en 
sus caraos. Oficinas: Cuba 5S, de 8 á 11 a. ni. 
todos los días bM.ibís. 602 10-2! 
S G s o l i c s t a 
en el Vedado Linea esquina á 22, una buena co-
cinera, conocis'udo bien su oficio. Tiene que 
dormir en la casa. Sueldo 3 luises. Se exigen 
referencias. 62í 4-21 
Uua Joven licisiiisiilap 
desea colocarse de criada de manos 6 maneia-
dora tiene quien respond í de su conducta. í n -
lorn.arán bol 27 619 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano qm? sepa su obl igación y 
que tenga buenas recomendaciones. S i no las 
t;ene que no se presente. Pajeo 2, esquina á 
Quinta, Vedado. 616 4-21 
tina s e ñ o r a blanca 
desea colocarse de cocinera en basa particular 
6 establecimiento. Sabe desempeñar bien sa 
obligación y tiene quien la gw^ntice. Informan 
Qaliano 125. 625 4-21 
ó s e a n ú i t i l c k n c o 1- d e 1- y 
4 b a ñ o s de p k t a fina, 
a c a b a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
12 cuchillos para mesa. . , g í8 -50 
12 tenedores para mesa. . . íti7-50 
12 cucharas para me-sa.. . $7-50 
12 cucharitas para café. . . | i4-25 
Hay cubiertos para postres, ensalada 
&, &, íi precios sin competencia. 
C 1 3 0 18 E 
Dn maestro de azúcar y maquinista de larga 
experiedeia en fincas azucareras en la Isla de 
Cuna y en la Louisiana ofrece sus servicios.— 
Acepta ambas plazas juntas ó cualquiera de 
las aos separadas.—Garantiza gran extracc ión 
y rendimiento.—Hace azúcar refinado blanco 
sin carbón animal, solo usa centrífugas comu-
nes y no altera los aparatos, ni operación de la 
molienda.—Todo con poco costo. Informarán 
en el escritorio del señor don J . M- Plasencia. 
Neptuno 33. 10466 26-30 D 
A L Q U I L E R E S 
OBÍIAPIA 67 donde viven extranjeros se 
^ alquila un departamento en el 2. piso con 
sala, recibidor, comedor, tres habitaciones otra 
más para c í a n o s con dos inodoros, tres hermo-
sas azoteas con vista á la calle, con sus entradas 
independiente» y todo lo necesario, própia para 
persona de gusto, en la misma informan, su 
dueño San Lázaro 204, Telef: 1409. 
Se alquila la casa San Juan de Dios 17, con 
sala, comedor, tres habitaciones, cocina, baño, 
la Llave lo dice ol papel de la puerta y sa d u e ñ o 
San Lázaro 201, Telef; 1109. 
753 4-25 
EN P A U L A 47 casi esquina á Habana, en casa de moralidad, se alquilan en 3 doblones dos 
habitaciones altas y lugar separado para cocina 
Hay también una grande en Dragones 33, fren-
te a la plaza del Vapor un gabinete en el prin-
cipal que dá á la calle, propio para hombres 
solos, se dá barato. 713 4-25 
S E A L Q U I L A N 
dos gabinetes para un caballero solo ó un ma-
trimonio sin hijos. No hay m4s inquilinos en 
la cosa. Los carros del Cerro pasan a la ida y á 
la vuelta. San Nicolás 2¡)3. 750 4-25 
C E A L Q U I L A . — L a casa Chávez 32 con sala, 
^ comedor, tres cuartos bajos y un alto, coci-
na, ducha é inodoro. L a llave en el númi 30. 
Razón: Pe le ter ía " E l Mundo" Animas y Ga-
liano. 751 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la cosa Jesús M; 26, con 3 ventanas, 
zaguán, espacioso comedor, sala, cuatro cuar-
tos, agua y demás servicios. Se dan en nueve 
centenes. Informan en los altos? 
752 4-25 
p R O X I M A A D E S O C U P A H S E se alquila la 
* gran casa Consulado núm. 126 entre v ir índes 
y Animas, propia por su capacidid, para casa 
de huéspedes ó familia numerosa. Informan 
en Amargura 15. 705 4-24 
DOS H A B I T A C I O N E S altas con 4 ventanas y servicio completo, se alquila en 3 centenes á 
matrimonio sin niños. Colón 33. 
708 4-24 
Se alquilan 
en Guanabacoa, la^ casas cníle de Rafael de 
Cñrdi-nas 7, y Pepe Antonio 15|¿ ,c6n sictecuar-
tos, sala y saleta la segunda, con patio y tras-
patio las d^p, con toda clase de árboles frutales 
y piso de moi-aico, sií uad.is en la linea del tran-
vía y en el mejor punto de la población, de más 
pormenores informarán en Pepe Antonio 36, 
peleter ía l a I N D I A N A . 
713 8-24 
S E A L Q U I L A N 
las casas Teniente Roy l i y Porvenir 12 en esta 
ciudad, Pluma 3 (Maríanao) y Campamento 
OolunUáia número 10 {Buonavlsta.) Informa-
rán en Aguacate 128 de 12 á 4. 
706 8-24 
A GÜILA 117, casi esq.lina « Sar 
-' alquila esta casa, compuesta d3 sala, có iné -
dor, suis cuarto.*, piso-; de njármol y mosaico, 
bánd é inodoros. L a llave e i el núm. 119 é im-
pondrán en Neptuno 137 (altos). 
719 4-24 
Q E A L Q U I L A N los ventilados altos y hermo-
^sos bajos d j la calle del Indio núni .Tl , tienen 
sala, saleta, tres grandes cuartos, agua, cocina, 
inodoro y ducha. Pisos de mosaicos, se alquílün 
juntos ó sép vrados con entrada independíante . 
E n Monte lí>ó i i¡' irm irán. 710 4-24 
C^E A L Q U I L A N una h ib i tac ión con ventana 
^ á la calle y otra interior con todi asistencia 
ó sin ella, la casa es chica, no tiene más que 
una familia y en la misma se confeccionan tra-
jes y se adornan sombreros y gorras á50 centa-
vos. Se p v̂ a á domicilio. Ániargtira 84 entre 
Aguacate y Villegas 621 4-24 
T A C A S A Industria 109 para una regular fa-
-^milia. L a llave en el 118 é inform 3S en Prado 
93 693 8-24 
S e a l q u s i a 
el magnífico piso bajo do la c a s a S m Ignacio 
número 10, acabado de renovar. Inform trá el 
portero. 695 6-21 
l^n 16 centenes se alquila la c ó m o d a y ventüa-
•^da casa Cuba número 7. esquina á Tejadillo, 
con zaguán, sala, antesala y comedor, cinco 
cuartos bajos y uno alto, dos inodoros, cocina 
y demás comodidades. L a llave en el n ú m . 45 é 
"informarán en Habana 4S, altos.' 
696 4-24 _ 
C E alquila la exnlendida casa Paseo de Tacón 
*-181. l)e tres pisos, fabricada expresamente 
para fábrica de tabacos y cigarros con eleva-
cor, almacenes que conservan el tabaco, con 
fuerza motriz y cuantas ventajas se necesiten, 
se alquila toda con preferencia 6 solamente 
todos los bajos y ehtréstteloá, su dueño Galiano 
51 ó Mercaderes 4 de 2 á 3. 693 4-23 
C E A L Q U I L A E N 10 C E N T E N E S la hermosa 
^ casa calle del Indio núm. 13 entre Monóe y 
Rayo con sala, saleta, 2 cuartos bajos y 4 altos, 
con todas bis comodidadeo ii^icuicas, la Lave 
en frente. 
694 4-23 
S E A L Q U I L A 
la planta baja do la casa nüni. 22 de la calle de 
Factoría corea d8¿parque de Colón. Informa-
\ N T I G U í f Q E N G I A L A 1.-BB A G U I A R d o 
- ^ J . Alonso 3 Viii iverde. Agujar S6. Telé-
fono 4,cJ0. Esta acreditada Agencia facilita un 
servicio de criados decentes y con buenas reco-
mendaciones, crianderas reconocidas por exce-
lentes médicos, dependientes al Comercio y 
tiabajndoves para el campo. Agotar 86. Tele-
fono 450. Se sacan «migrantes do Triseornia, 
10P40 2o-l E n . 
rán en los altos. 
6S2 4-23 
O E A R R I E N D A la finca " L A C A R O L I N A " ; 
^ situada en Arroyo Apolo, compuesta de 4)4 
de caballerías de tierra. Informarán Habana 57. 
C75 8-23 
C E A L Q U I L A en precio módico la casa Somo-
^ rucios 45, inmediat a al Campo do Marte, de 
nueva constmec ión con salaKsaleta. 5 haoita-
ciones y un liermoso salón alto, b iño con du-
cha y todas las comodidades para una familia 
de gusto, la llave en frente, tren de Lvvado. 
e-.iO 4-23 
S E A L Q U I L A 
la elegante y cómoda casa, calle do laS^lud 
num. 50, compuesta de sagnan, sal», s d -U, 
saleta de comer, seis hermosos cuartpB b,;;o.,, 
cuatro altos, dos inodoros, baño etc. In íorm .a 
en la misma, de 12 del d ía eu adelante. 
(>91 8-23 
V K D A D O 
Casa nueva, excelente situación, 17 esquina 
á K en la l ínea en construción. L a llave al la-
do. 6S7 j 8-23 
U N 12 centenes se alquilan los hermor-os bajos 
•^de la casa Peña Pobre número 20, con entra-
da independiente, zaguán, dos ventanas á la 
Cídle, gran sala do mármol y saleta, con gran-
des habitaciones, iinn?diato al Tribunal Sunre-
mo v á una cuadra del Malecón de la Punta y 
Avenida da las Palmas. 670 4-23 
T>ONITAS HABiTAOÍONBS A L T A S Y B A -
J A S con balcón á la callo y piso de mármol 
una con cocina, se alquilan. Incu.trLa 72 v 70. 
661 4-25 
Vedado.—En diez y siete centenesal me^ ssa' -
' quila la magnífica CKS-A 7 esquina á 12, tie «e 
b.ino jardines, arboleda, cochera para cuatro ó 
seis carruajes, cabal!orizas para_ pareja d:. &.. 
Puede verse todo e1 d:a. Su dueño Prado 33 ó 
Habana 55. 60G • 5-21 
l > r a r ? r i A**. Se alquila la parte baja de esta 
J. 1 a U U ± 0 . fresca y bonita casa, compues-
ta de salí^ antesala, 5 espaciosos cuartos, saleta 
para comer, cuarto para criado, baño é inoco-
ro. E n el número 49, bajo=, esta la llave é im-
pondrán en Prado 99. 61S 1Q-21 
A n í r n a o 11 O cerca de Galiano.—Se al-
AsilllVaía 1 1 U qUiia ¡a parte baja de esta 
espaciosa y bonita casa, con entrada indepen-
diente, sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua é inodoros, patio y traspatio. L a Uave en 
allos tos é imponcíráu en Prado 99. 
617 
S E V E N D E 
mnv barata una Barbería con buena mar-
chantería , por no ser su dueño del arte, imor-
marán en Oquendo y San MigueL 
633 4-22 
1?N SIJM) ORO E S P A N O L - S e vendeuna casa 
•^'de mamposter ía con 8ala; comedor, 3 cuartos, 
agua, inodoro y cloaca: p r ó x i m a á Cuatro La-
minos. Informa el Ldo. Perujo: San Miguel 
4-22 
10-21 
S F A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados altos de Sen Nicolás 71, 
entre San José y San Rafaél, compuestos de sa 
la, comedor y 2 grandes cuartos, cocina, baño 
é inodoro; 2 llaves de agua, azotea al frente y al 
fondo, sin niños: se toman y dan relerencias. 
524 Q-18 
E N 20-50 O K O 
se alquila la casa calle 21 n. 24, Vedado con 
sala, saleta, comedor, 4 c«artos, patio, ducha, 
baños, inodoro y agua de v e n t o . - l n i o r m a r á n 
sedería '"Bazar Varis" Gahano y San WigneL 
52S 8-18 
C E D A E N A R R E N D A M I E N T O . U N P A Ñ O 
Dde tierra propio para caña, de cien caballe-
rías en Jovellanos: entre los paraderos de Co-
rralfalso y la Isabel. Informarán en Neoouao ,0 
(altos) y en la ciudad de Cárdenas, en Labórele 
núm. 1Í3. EIÍ2_ 
Qe alquilan por seis centenes los bonitos altos 
^de la casa Jesús María n. 64 esomna á Com-
poatela, compuestos de sala con balcón á la ca-
lle, comedor, tres cuartos, cocina é inodoro. .Pa-
ra más informes, Compostela esqmna á Luz, L a 
Equit¿>tiva. 522 2Z±1 . 
SAN I G N A C I O 45 altos 
Un saloncito ventilado, otro cuarto al frente 
para deshago, gran azotea, agua é inodoro, á 
señoras solas 6 matrimonios que no tenga ni-
ños ni animales, se dan en 1(H30 oro, se piden 
referencias; E n el patio de la misma, dos cuar-
tos juntos, ó separados uno regular y otro caico 
en precio fS-50 oro y un Zaguán cuarto para 
arreos en 8-50 ore. 525 
V E D A D O 13 número 83, en la loma, á media 
v cuadra del eléctrico por la 12 y á 2 de la 
l ínea, con baño, inodoro, 8 cuartos, sala, ante-
sala, portal y jardín, recientemente construida, 
la llave 10 número 24; en 11 centenes, informan 
Concordia 24. 497 S-17 
V E D A D O 
Calle 7 núm. 135, una casa de cinco cuartos, 
sala, comedor, cocina, baño é inodoro: a llave 
en el núm. 130 de la misma calle, Dr. Altonso. 
479 S-1^ 
M u r a l l a esq. á A g u a c a t e 
S E A L Q U I L A N 
L O S BAJOS Y E N T R E S U E L O 




V e d a d o . 
E n la calle 17 esquina á Baños, se alquilan los 
frescos y ventilados altos compuestos de cinco 
cúaptos, sala, saleta, comedor y toda clase de 
comodidades, en la esquina hay un foco eléctri-
co, por lo cual está bien alumbrado y dentro de 
poco pasarán por dicho punto los carros del E -
l íctrico: l i llave en los bajos, de su precio en 
" L a Fama", calle Quinta u: 32, Julián García. 
Teléfono 9̂ 70̂  C - l l l E13 
Qe alquilan en el Vedado cuatro casas acaba-
b a s de fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, baño é inodoro, gas yagua, ca-
lle 11, entre C. v B., en la misma informarán y 
en Agútar 100, W. I I . Redding. 
3'iO 2'3-E13 
V E D A D O . 
E n la calle Quinta n. 32, se. alquila una cae;ta 
compuesta de sala, dos cuartos, comedor y un 
cuarto cbico para criados, además tiene toda 
clase de comodidades para una corta familia, 
la llave y ea precio en " L a F a m a " , calle Quinta 
n 82. Te'léfono 9,17Q. C-110 E13 
C e ai^uila en Industria 129 al lado de Villa-
^'nueva, entre San José y San Rafael, un es-
pléndido local, propio para cualquier industria 
y sobre todo para a lmacén de tabaco, por ba-
bor estado ocupado en esto últ imo y con capa-
cidad para 4.0C0 tercios. 
167 26-6 E 
Sk A L Q U I L A N 
Los espaciosos altos de Lamparil la número 
55 y los bajos de la casa Habana número 118. 
Informarán eu las mismas y en San Ignacio 43. 
c 65 1 E 
SAN R A F A E L número 1, b, 
al bulo del Néctar Soda, se alquilan habitacio-
nes altas, con grandes comooidades; cerca de 
Parques y Teatros. E n O'Reilly 104 y eu Haba-
na 130 bay habitaciones altas y bajas. 
c Cá 1 E 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y «n 
espléndido y ventilado sótano, ton 
entrada independiente por Anh>Ms. 
Precios módicos. Inlormará el por-
tero todas horas. 
C 4S 1 E n 
E g i d o í 6 , a l t o s 
En esíos ventilados altos se alquilan 
habitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas cío moralidad, con baño y servi-
cio interior criado, si asi se desea; 
Hay un departamento con cuatro liar 
bitariones. Teléfono 1G39. 
10425 26-̂ 7 D 
Q E V E N D E en el barrio de Colón una casa de 
k esquina con establecimk'í ito, nunca haestado 
desalquilada, de su precio y condiciones infor^. 
mar&n en Damas 40, de 11 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 6 de la tarde en adelante. 716 8-25 
S E V E N D E N 
doce y media caballerías d? tierra del antip;uo 
Ingenio "Morenita" sitmdo en Güira a( 




E n esta calle, se vende, por ausencia de su 
dueño, uiia sastrerfa y camiser ía con vida pro-
pia, con existencias o sin eüas, el local se pr«s-
fca para todos los giros.—Crespo 84 informan. 
710 73-25 l a - 2 6 E 
G B Y B N D B N tres cosas en $5.500 con todas las 
^ comodidades que ordena la higicne? produ-
cen 12 centenes do alquiler mensual, sin inter-
¡ venc ión de corredores, informan en Zulueta 3, 
• Cafó. 739 4-25 
Z U L U E T A 73 (a'.tos) 
se alquila un dopartamento muy seco y venti-
lado con balcón á la calle para matrimonio, y 
también cuartos para caballeros 6 señoras solas. 
662 4-23 
«x̂ x rx cr ^ ^ A C R I A N D E R A 
ramNBULAB de un mes de parida v aclim«v-
Cada en el país, desea colocarse & leche entera, 
. í L 2 " e 6 Jbui,nn y abundante. Tiene rectv 
^ " ^ i 0 n e S J d e ^ " " V ^ de esta ciudad dond 
r r 
aua á Lio cinco. 
COLOCACION 
f bien retribuida para señoras i a -
podrado 30 y 32 de l a 
tí7 i -a 
6i3 8-20 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco do 1« fi 2n años ene ten<»a 
quien resnonda de su conducta y honradez 
fean_Ka:aei e^.nina 4 Campanario.de 'diez d • 1 i 
mañana en adelante. LÍ7 e-i?" 
EN ^12-72 O l l O 
se alquila la casita Mangos 48 Jesús del Monte, 
con sala, portal. 3 habitaciones, comedor, co-
cina y agua, la llave en l a bodega. Impondrán 
de 7 a 5 de la tarde ea Cuba 110. 
644 4-Í2 
Q E V E N D E un tren de comida, el mejor orga-
^nizado y situado, tiene de entrada $1.100 á 
1.200 mensuales, deja una utüidad diaria de $10 
á 12 plata, lo dicho anteriormente se garantiza. 
Informes su dueño, Neptuno 58. 
720 8-24 
•JJUENOS N E G O C I O S , vendo nna casa en la 
-'-'calle de la Gloria en regular e3tade8,¡ í x 30 
en $2.000, produce 6 c entenes y dos en mal es-
tAOO.én la calle de la Florida (una de esquina) 
12 x 40 en $2.0CO, in.bvmes Amargura 48. 
713 & 4-24 
número 141, altos, de 12 á 2. 
649 
S E V E N D E N 
cinco caballerías de tierra nombrada Nuestra 
Señora de Loreto (a) Castilla en Casiguas, ter-
mino de Jaruco. Informará su dueño en la ca-
lle Mercedes n. 77. 596 l^21 
I N T E R E S A N T E . Por tener que ausentarse su 
L dueño para la Península, se vende el hermo 
so café titulado " L a Bolsa'*, situado en Obispo 
esquina á Oficios, en condiciones favorables pa-
ra el comprador. Informes eu el mismo local. 
564 11-20 
F A R M A C I A 
Se vende barata con buena casa de poco al-
quiler y buen barrio. 
Informarán San Rafael 18. 573 ---O 
S E V E N D E 
la finca rústica la " L A M A N U E L A ' - , sita en el 
Calvario, compuesta de tres caballarías de te-
rreno y tres cuartos, con arboleda y casa de 
mampostej ía y teja. Impondrán en el Vedado. 
Línea núm. 73. 529 8-18 
Por ausentarse su dueño 
se vende por la mitad de su valor un taller de 
lavadu aiuiguo, con buenos marchantes y casa 
barata. Aguila 194 607 10-21 
S e c o r r s p r a u n a c a s a 
de construcción moderna de ^4,000 á $3,000. I n -
formarán Luz 41. 622 8-21 
Se vende ó arrienda el Potrero 
de labor y crianza nombrado ¡flO' 
UNE"» de ocho y cuarto caballería 
de tierra al fondo del pueblo y á 
medio kilómetro de la carretera 
(kilómetro 21) gran palmar, cer-
cado de piedra, divido en cuarto-
nes, buenos pastos .y aguada, una 
gran casa de vivienda acabada de 
fabricar, de mampostería y can-
tería, esta finca por su situación y 
claso del terreno es reputada como 
una de las mejores de la localidad; 
una de las tetas de Managua, per-
tenece á la finca: en ventase ad-
mite un contado, y plazos có-
modos con un pequeño interés, y 
en renta se dá en proporción dan-
do buenas garantías; para tratar 
del negocio en Prado 88 y San 
Ignacio 14. Estudio del Ldo. A l -
varado; y la finca puede verse to-
dos los días y á todas horas, pues 
en ella viven personas con orden 
de enseñarla toda recorriendo sus 
linderes y terrenos. 
587 ' 17-21 E 
C I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S , 
vendo casas en el Vedado y Habana, como 
asimismo un gran terreno en el úl t imo punto; 
situado en el mejor de C/irlob I I I . es muy gran-
de y está en parte aita. Todo en buenos puntos 
y libre de gravámenes . Para su informe diri-
girse á Antonio Cámus 5; núm. 67 Vedaco, de 9 
L l todos I09 días. 491 17-10 E 
S I N I N T E R V E N C I O N de corredor se vende 
en ^21,000 una casa con entresuelos y altos en 
la calle de la Obrapía, hace esquina. Renta on-
ce on/.as y cuarto. Tiene pluma de agua redi-
mida. Pemils informes en Aguiar 92, escritorio 
del Ldo. Géfardo Moré, de 1 á 4. • 
399 15-14 
G A N G A 
Se vende nna bodega muy cantinera sitnada 
en uno de los mejores puntos de Jesús del Mon-
te, por tenerse que ausentar su dueño. Infor-
marán Lamparilla ll>i de 11 á 4. 
158 26-E-7 
A P A R T A D O 653. T E L E F O N O 325. 
M E R C A D E R E S 11. de 12 á 4 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 
rústicas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. 
Se aceptan poderes de administración, dando 
las mús seguras garantías. 
93 E u 156-9 
S E YgENDE 
un elegante Dogcart con sunchos de goma, de 
cuatro ruadas, de poco uso y propio para paseo 
—en Coumostela núm. 105, cochera. 
680 15-23 
G A N G A 
un elegante faetón francés, una pareja de ca-
ballos, tiran en pareja, tanda y solos, todo muy 
barato, se venden hermosas m o ñ a s para carna-
vales de todos colores. L a Granada Belascoain 
n.53. 623 26-21 
S E V E N D E 
un Familiar barato para una familia de gusto, 
en Obrapía 51 á todas horas. 
527 8-13 
C a r r u a g e s e n v e n t a ó c a m l i o 
Kl qué desee comprar ó cambiar su ca-
rruage por otro,le conviene pasar por esta 
casa; donde encontrará un surtido com-
pleto. 
H:iy Duquesas, Mylords, Vis-á-vis, 
Conpés, Trap's, Faetones, Tilburys, Ca-
briólét, Familiares, & &.. 
Losliay nuevos y usados, con y sin zun-
chos de ¿orna. Unico depósito de los afa-
mados tilburys del fabricante "Babcock". 
S A L U D NUM. 17. 
ñ07 P-17 
C A R R U A J E S D E L U J O con zunchos de go-
^ m a d e M . Durán, Consulado 124, esquina a 
Animas, te léfono 2S0. Se alquilan elegantes ca-
rruajes para entierro á 2.50 plata, bodas |2.o0 
idem, bautizos $2.50 Idem, paseos f2 por hora y 
diligencias precios móJicos . Te lé fono 280. 
481 26-16 
E S T A B L O D E C O L O N 
de A» M u r t i i i e z 
C o l ó n núm. 1, cnire Prado y Zulueta 
TELEFONO NUM. 100 
Be alquilan Bogáis , Télburis y coches de cua-
tro nsicntosy con buenos caballos para pasto ou 
la Capital y fuera de ella. , „ 
También se alquilan coches y caba.ms por 
días y meses. -¿ , 
Buenos caballos de monta para paseo. 




Kn ol sitio máa comercial y sano 
se alquila la mieva granda y fresca casa, calca-
da del Monto 304, próxima á la esquina de Te-
j a - -
bodaa 
645 4-22 
3 e a l q u i l a n 
losados de n casa Campanario 33, buenos pi-
sos, hab:laciones y techoa. E n 1A mism* infor-
nui :NA V K N T A 
6e vende una casa en la calle de San Isidro, 
produce arrendada 15centenes, (da mucho más 
alquiler) se da en 1.00C centenes y reconocer 
u.. censo. Informes Amargura 46. 
717 4-2^ 
se vende la r- . - i" 
Martí ndm. 1S es-
quina á General Díaz, compuesta parte para es-
tablecimiento y otra para familia es tá alquila-
da. Su conatnioción manipostería y tejas, te-
nióndo la caaade familia, tres cuartas bajos y 
do» altos. Su precio cuatro mil pesos oro Espa-
ñol libres p wa el vendedor. Para tratar de su 
comida en Fr^do 115 Botica, Habana. 
684 «-23 
S E V E N D E 
una pareja de caballos sanos y nuevos, nn bo-
gui y tronco de arreos, juntos ó s e r r a d o s so 
pueden ver á toda* horas en San Ignacio 61. 
231 15-9 
D E 1 E B L E S Y P E E M S . 
EN (j l : A N A J A Y 
l ' I t $25.000 CONTADO y á P L A Z O S , se vende 
i i u laflneade ITOcab-illerlis de tierra, libre 
gravamen, para crianza, caña, café, plátanos, 
a lgodón y colmenas, con aguadas, montes, ca-
sas, palmas y frutales á aos leguas del mar y 
ferrocarril en el lindero, cerca de Sierra More-
na, Reina 2, casa de Cambio de 11 á 2. 
esT 4-23 
632 la-21 SJ-22 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una frutería 
en uno de lo* puntos más céntr icos de esta ciu-
dad. TniOi-mlu Carmen 6J. 
C7tí ¿-23 
B O M B I N E S E L E G A N T E S 
de finfirimó máterial, « t i m o m<™e,0> 
colores variadas, á T B E S rr>>Ob los 
v.ndc ELTJíIANON, Obispo 32 
c 61 
M i i m m m lanste, inaoWes 
E n la misma fábrica, Virtudes 93, se venden 
juegos de cuarto y comedor, todo da Nogal y 
Sedro, todo nuevo, bien hecho y barato; tam-
bién los hay de Meó le gris y M ijagua, lo mis-
mo por pieza suelta; el marohante lo ve fabri-
car todo á su gusto. Sin ningún compromiso 
ni garantía Imsta estar completamente satisfe-
cho del trabajo: pasar á verlos á Virtudes 93, 
Ebanistería. 
730 8-25 
D E i l M 
S E V E N D E 
Un piano marca " E S T E L A " con 




F I A N O S 
Acaban de llegar unos magníí icos pianos ale-
manes con el filtimo invento que ha habido en 
este siglo, que es la doble tapa harmónica , tie-
nen mejores voces que IOF «os de cola únicos 
i*«xa las personas gnsu 
También hay üu gran aurt.uo de los sin riva-
s pianos Bouselot dv; Marsella, que son de loa 
más acredit*dos en el mundo. 
Ventas al contado y á plazos con moderado 
auaiento. 
Se alquilan, compran, componen y añnan 
pianos de todas clases. 
Viuda #e Carreras é Hijos 
Aguacate 53, entre Teniente Rey y muralla. 
679 20-23 E 
S E V E N D E 
dn piano de Gavean de medio uso en muy buen 
estado, y se garantiza, Oorap'.i 88. 
6GS . 4-23 
E n 2 4 c e - n t e n e s 
se vende un juego de sala Luis X I V , de medio 
uso en buen estado, Lealtad 90, do 9 á 12 y de 
5 á 7. 671 4-23 
P O K *- - - - ' -^ ' V ^ O 
al mes una magnífica >mC'3t¡cn, en 
8-22 
San Rafael 14, no se exije Ü-. 
627 
P I A N O S E I C H Á E D S 
do caoba maciza, nunca cogen comején, 
con tres pedales y sordina, muy bamtos, 
so venden al contado y también á 
plazos, eu San Rafael 14. 
493 8-17 
" L A Z I M A " , S U A R E Z 4 5 
R E A L I Z A UN G R A N S U R T I D O D E 
Ropas hechas de todas clases 
procedentes de empeño , nuevas y de uso, á 
precios de ganga. 
F L U S E S de casimir, armour, chaviot, alpa-
ca, etc. á 3, 4 y $10. Medio fluses á 1-50, 3 y Jo. 
Sacos á 1, 2 y $4. Pantalones de 1 á f3. 
P A R A SEÑORAS: vestidos de olán, seda, pi-
qué, alpaca y otros; sayas, camisones, etc. des-
de |1 en adelante. Chales y mantas di burato 
de todos precios. Sábanas, sobrecamas riqul-
quísimas, pañuelos y demás ropas é infinidad 
de prendas de oro y brillantes. 
Surtido colosal de muebles de todas clases á 
preoios baratísimos. 477 : 13-E-16 
T R A J E D E E T I Q U E T A 
no es aceptable sin ol C L A K del g-ran 
íabriGante S-GOTTS qne vende á S I E -
T E pesos E L TIMARON, Obispo 32. 
c 61 1 E 
S E V E N D E N 
dos motores á gas de dos caballos do 
fuerza cada uno, en buen estado y 
módico precio, rara verlos é infor-
mes en Obrapía 93 v en Obispo 35. 
C71 alt 'loa-a 15d-7-E 
una caldera completa sistema '"Root" Planiol 
y Cagisa, Taller de Maderas, Monte 301. 
7Ü0 . 8-23 
una caldera de vapor vertical lista para funcio-
nar, con lOfi caballos de fuerza, propia p ira 
cualquier industria ó en los ingenios para en las 
paradas mover las centrífugas, luz eléctrica y 
taller de m; ' 
los hornos, 
s ión. Tengo L_ 
ñ a m o de 80 luces con su motor. Informarán 
Neptuno 33. 
Se ve: 
un trapiche de doblar pía i pailas de 6» 
1" de largo con 8" de diámerr > con ejes de ace-
ro. Una tijera y punzón para cortar perforar 
planchas. Funciona á mano ó fuerza de vapor. 
10466 26-30 D 
J O S E M . P L A S E Í T C I A 
Ingeniero RcpresentaBite General en la Isla do 
Cuba de los S íe s . A. » W Smith & Co. Ltd. de 
Glasgow. Fabric: -• las conocidas máqui-
nas de remoler CÓñ t .Hienas" y las más bara-
tas. También de todas chises de- maquinarias 
para ingenios y calderas de todas clases. Escri-
torio Neptuno número33. 
10106 2J-33.D 
C T A N A D O a p i s o 
Kn el i>otrero JBscóndiüft, q«e f',stn 
co legimn de MaaZanillb, se admite gana? 
do á piso y á precio módico. Esta finca 
tiene cercadas, con cinco divisiones, 60 ca-
ballerías empastadas de guinea y paraná. 
Tiene también agmnlos abundantísimas. 
Si se quisieran podrían cercarse muchas 
más caballerías. Se pueden admitir has-
ta 2.000 teses. 
Para más datos diríjanse á Manuel So-
lis Castillo, Saco -lU, Mauiauillo. 
C 120 2Ü-15 B 
para las enfermedades del 
ESTOMAGO E INTESTINOS, 
De venta: E n todas las Farmacias y 
Prosuerías . Depós i to: Droguería del 
Dr. Taquechel.—Obispo 27.—Habana. 
P a r u digestiones penosas 
y falta de apetito 
V I N O B E F A P A Y Í N A 
d e G t t f K k s l . 
P A R A T I R O A L B L A N C O 
Se vende un muiu co de bierro fundido de se's 
pies de altura. Puede ve .se en Paula 102, do 
5 á 7 de la larde. 
711 4-24 
M A G N I F I C A S C O R R A S 
para casa, para viajes, para ciclistas, 
&c.. ;'. C I K C U S K T A centavos en E L 
i Rl \No:C. Obispo 32. 
c el l I T 
tapttla j fcímdipia iú tlARlO DE l . \ 
KSPxbHO r ZÜLTJETÍL. . • 
